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A o s M o n a r c l i i s t a s 

A ó s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 

fcconsclhainos q u e p l e i t e i e m n 

q u a l i f i c a ç ã o e l e i t o r a l e m t o d a s 

n s l o c a l i d a d e s , a v i s a n d o ^ i o s d o 

q u a e s q ú e r a b u s o s p r a t i c a d o s 

c o n t r a a l e g i t i m i d a d e d o a l i s t a -

m e n t o . 

8 . P a u l o , 28 d e m a r ç o d o 190T>. 
UKUNARDO A .GA V I Ã O PEIXOTO 
CARI.OS AUGUSTO DO AMARAL 

BOIIRIXIIO 
AXTONIO F E R R E i n A DE CA S -

t r n . u o 
A . j . CAPOTE VA L E N T E 
J o i o B . DE O L I V E I R A P E N -

TEADO 

LEOPOLDINO M . J l . DE A n -
DI1ADE 

L u i z GALVXO CO R R E I A 
LUCIANO E S T E V E » JÚNIOR 
MAKTIM FRANCISCO R I B E I B O 

TOR. ANBRADA 

IFfWdrleli» 

2 õ l t a : 1 i í é r a ; i g 
C o m o s e n ã o b a s t a s s e m t a n . 

' t a s o u t r a s b e l l e z a s c o m q u e j á 
n s s á s n o s t e m e d i f i c a d o e a n 
n i q u i l a d o , a f e d e r a ç ã o n o s v a i 
r e v e l a n d o o u t r a c o r r e c t a e a u -
g m e n t a d a , q u e s ó p o r s i b a s t a -
r i a p a r a a r r u i n a r o m a i s podC' 
r o s o I m p é r i o o p a r a e n t r e g a r 
o p o b r e B r a s i l á c o b i ç a d a s 
a m b i ç õ e s e x t r a n g e i r a s , s o b a 
p r o t e c ç ã o d a policia interna-
cional yankee. 

N f o 6 m y s t e r i o p a r a n i n -
g u é m q u e E s t a d o s e M u n i c í p i o s 
d a p y r a m i d a l f e d e r a ç ã o b r a s i -
l e i r a , u n s u r g i d o s p o r n e c e s s i -
d a d e s q u o c r c a r a i n c o m s e u s 
d e s r e g r a m e n l o s , o u t r o B i n d u z i -
d o s p e l o e x e m p l o d a s f a c i l i d a -
d e s d e c o n t r n h i r e m p r é s t i m o s 
e x t e r n o s n a E u r o p a o n d e o d l 
n h e i r o a n d a a r ò d o , a t i r a r a m 
s e a o s m e s m o s e m p r é s t i m o s 
s e m c r i t é r i o e s e m m e d i d a . 

T ã o p o u c o p ó d a s e r m y s t e -
r i o p a r a q u e m t e n h a o l h o s p a -
r a v ü r e o u v i d o s p a r a o u v i r , 
q u o n o m o m e n t o d o p a g n r a e n -
o , p o r v i a d o r e g r a r e t a r d a d o 

p o r t a e s d e v e d o r e s , c o m o i n s o l -
v a v e i s u n s , o u t r o s , e s q u e c i d o s , 
t o d o s d e s c u i d o s o s d o s c o m p r o -
m i s s o s , o e s p e r t o c r e d o r f i n g i -
r á n ã o c o n h e c e l - o s o d i r i g i r á á 
n a ç ã o , o u á U n i ã o , q u o o s r e -
s u m e e r e p r e s e n t a , a s u a r e c l a 
i n a ç ã o . E ' o q u e s e v i u n o ca. 
s o d o E s p i r i t o S a n t o , d a B a h i a , 
d o e m p r é s t i m o a l l e m ã o á O é s t c 
d e M i n a s e e m v á r i o s o u t r o s 
c a s o s r e f e r i d o s no novo melho 
Uo d a v i d a d a R e p u b l i c a . 

A N a ç ã o , c o m q u e m n ã o con^ 
t a r a m o s c r c d o r c s , f i c a r á , toda-
v i a , e x p o s t a a u m d e s a c a t o ; e 
p a r a i m p e d i l - o , n ã o t e r á o u t r o 
r e c u r s o s e n ã o p a g a r e n ã o bu. 
f a r , m o r m e n t e s e OB c r e d o r e s 

' f o r e m a l l e m ã e s , f r a n c e z e s , i ta -
l i a n o s , o u d e n a ç õ e s q u e n ã o s i -
g o a l o u v á v e l p o l i t i c a i n g l e z a 
d e d e i x a r q u e s e u s s u b d i t o s li-
q u i d e m s e u s l u c r o s , o u s e u s 
p r e j u í z o s , s e m i n t e r v e n ç ã o d i . 
p l o m n t i c a , s a l v o o c a s o d e d c -
n e g a ç ã o d e j u s t i ç a . 

POÍB b e m , d a q u e l l o s d o u s d a -
d o s a d q u i r i d o s r e s u l t o u o u t r o , 
q u e t a m b é m j á s e n ã o o c c u l t a 
e t ã o p o u c o s e r á m y s t e r i o d e n -
t r o c m p o u c o , á s a b e r : q u e e s -
t a b e l e c e - s e e n t r e o s E s t a d o s e 
s e u s m u n i c í p i o s a u t o n o m o s o 
p e r i g o s o j o g o d o p i l h a , p e l o 
q u a l c a d a u m p r o c u r a c o n t r a h i r 
s e u e m p r é s t i m o , e m b o r a s e m 
n e c e s s i d a d e s r e a e s , o u f á c t i c i a s , 
m a s s ó p a r a e n t r a r n o j o g o , r e -
c e b e r a i m p o r t a n c i a d o e m p r é s -
t i m o c o m o u n i d a d e m u t u a r i a e 
j a g a l - o c o m o f r a c ç ã o m í n i m a 
t i a u n i d a d e n a c i o n a l p a g a n t e ! 
P a s s a r d e t o s q u i a d o a t o s q u i a -
d o r . 

A n t e a c o b i ç a i n s a c i a v e l q u e 
o r e g i m e n r e i n a n t e t e m s a b i d o 
d e s e n v o l v e r e m m e i o d a n o s s a 
p o p u l a ç ã o , n ã o c o n c e b o j o g o 
m a i s p e r i g o s o p a r a a f o r t u n a 
p u b l i c a , p a r a a t r a n q u i l l i d a d e , 
h o n r a e s e g u r a n ç a n a d o n a e s . 
E ' o v u l c ã o s o b r e o q u a l d a n -
ç a m o s d e s c u i d o s o s . 

E n t r e t a n t o , • d u v i d a e s t á e n -
t r e a c a n d i d a t u r a d o s r . C a m -
p o s £ a l i es , c o m o o glorioio p a -
l a d i n o d o u m a c o n s t i t u i ç ã o q u e 
p e r m i t t e t ã o p e r i g e s a s i t u a ç ã o , 
o u d o s r . B e r n a r d i n o d e C a m -
p o s , q u e , f ie l á s u a gloriosa d i -
v i s a Malhem, primeiro os teus, 
n ã o d e i x a r á d e p r o m o v e r a 
c o n s u m m a ç ã o d o e s c a n d a l o I 

E m a m ) } o s o s c a s o s , c a b e - n o s 
a p p l i c a r á p a t r i a b r a s i l e i r a o 
g r i t o d e d e s e s p e r o d o h e r o e po-
l a c o : Fini» brasilice 1 

• R i o , 2 4 - 4 - 1 9 0 8 . 
ANDRADE F IGUEIRA 
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18 d e a b r i l d e 1 9 0 5 
HKDACC.AO K OFFICI.XAS 

I A S R O T A T I V A S D E M A R I M O N I 
terminam cm lím d- ninho »" dcymbro 
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S S 9 T X R I O l t 
m o , 27 
O marechal Ar;'ollo, minlslro da 

( luerra, declarou ao sr. Leopoldo de 
llulhões, minlslro da Fazenda, que 
só poderia entregar o forte llapema 
1 Alfândega de Sanlos para nelle ser 
estalielecldo o poslo (iscai, com a con-
dirão de poder o Ministério da Guer-
ra reoccupal-o, quando assim o exi-
r i r a defesa do canal. 

—D. Seraplilna Lima Pilalu/a, re -
s ldrn(e nesse Kstado, viuva do juiz 
de Direito, cm disponibilidade, In-
tentou uma arçao peraule o juízo fe-
deral contra a Fazenda Nacional para 
reliaver £0 contos do ordenados quo 
o seu marido deixou de recelier. 

—A' sess.lo preparatória da Cama-
ra dos doputados compareceram ape-
nas 29 deputados, acreditando.se que 
até o dia 3 dc maio proximo nüo 
haja numero sufllcienle para a aber-
tura do Conjiresso Nacional. 

1110, 17 
A policia » ' r cou as Immedlações 

do sulilerranco onde novamente se 
propala existirem tliesouros occultos, 
allm do evitar a devassa de curio-
sos e especuladores. 

—Movimento do porlo. 
Entraram hoje os seguintes va 

pores: 
San .Vkulus, dc Santos; S. loi\o (ln 

Barrn, de Vllla Nova; Itapuci/, de 
Porto Alegre, e Orleanaia, de Gê-
nova. 

Subiram: 
reimytqn, para Santo . ; Giinrany, 

para Caravellas; Orlcanalt, para San-
tos; Itabira, para Porto Alegre; Sê-
nior, para Pelotas, o Puivjrful, para 
Montevidéu. 

—partiu para Btienos-Aircs o m i -
nistro russo. 

—Por motivo de desavença sobre 
contratos dc trabalbos, houve grande 
conlllcto na Saúde entre muitos e s -
'ivadores, resultando da hicta uma 
inorle e muitos feridos. 

— 0 sr. linr.lo do llio Branco, mi-
nistro do Exterior , despachou com o 
sr. presidente da Republica. 

Consta que nesse despacho foi as-
slgnado o decreto de nomeaçüo do 
sr. Carlos Silva para o cargo de se-
cretario da mlss lo brasileira na Co-
lumbla. 

—Nilo compareceu nl iui iem ua au-
diência 'relat iva ao pfocesSo que *o 
marechal Enéas Galvüo move ao dr. 
Edmundo Ultlencourt, dlreclor do 
Correio <Ui Míinltil. 

—Gll Vldal escreverá, no numero 
dc amanliü, do Correio, sobre as ca-
sas para operários. 

PAIUS, 27 
Conimunicam de Suigon que todos 

os navios da esquadra russa do Ba!-
Ilco, commandada pelo almirante 
Hodjestwensky, deixaram o luterio r 

da haliia de Kamrauli, Inclusivú os 
navios hospltacs. 

No exterior da hahla a esquadra 
russa e s l i disposta em semi-clrculo i 

occupando o espaço que inedeia do 
Cabo Varela 1 península Kamranb. 

Parece que o almirante Hodjest-
wensky aguarda a chegada da d iv l -
süo commaudada pelo almirante Ne-
liogalolT, para, luildos, marcharem n 0 

encontro do almirante Togo, cuja e s -
quadra está estacionada no canal en-
tre a ilha Formosa e Cant lo . 

LONDilES, 17 

0 Times publica um despacho de 
Tanger dizendo que o ministro iu-
glez alll acreditado i r i a Fez, dentro 
de l"> dias, afim de apresentar as suai 
credeuciaes ao Sul l lo . 

— Commnnlcam de Hong-Kong ao 
Dttihj Mail que foi cortado o r a b 0 

entre aquella Ilha e a dc submarino 
lialuan. 

PETERSníRGO, 47 
Foi rcstalieleeldo o logar de gover-

nador geral de Mosrow, sendo no-
meado o general Kozloíf para e x e r -
cer o cargo. 

Chegou hoje o dr. Oscar 
filho do presidenta da Itepublica 

LISBOA, 27 
Alves, 

do 
Brall l . " 

— A s r u a s c t i l o emhandelradas e re-
pletas de populares, que assistem i 
Imponente proclssilo da Saúde. 

LO.fDRES, 17 
O relalorlo da directorla da Porto 

Alnjrr llailwaij assignala um au-
gmeuto da receita sobre a despesa 
dc 14.30» libras e propõe a distri-
buição do dividendo do quatro i M -
UniJ* aos portadores de acçrtes privi-
legiadas, relativas uo secundo semes-
tre de l<J0i 

PETERSBURGO, 17 
As tropas da guarnh;3o deUa capi-

tal acham-se aq.iartelladas por ha-
ver receio de que as feslas dos ope-
rários no dia 1° dc maio degenerem 
em desordem. 

PETERSBI RGO, 27 
0 .Vocosli publica um sensacional 

artigo, aconselhando a França a aban-
donar a Idéa de reconquistar a Alia-
d a e Loreua e reconciliar-se defini-
tivamente com a Allemanlia, 

O jornal sustenta ser esse o único 
melo da França poder conservar a 
sua poslçlo entre as grandes potên-
cias. 

PARIS, 17 ~ 
Dizem de Bordes nx qne o sr. Thom-

son, ministro da Marfnba, chegou a 
Arcacnon. 

—O Kchn de Pari» diz que a epi-
demia de peste meningite eerebro-

que tome euerglcas providencias, afim 
de evitar a inlruducçüo da epidemia 
na França . 

TANGER, 27 
O mariiuez dn Segouzac, que es-

tava prlsloueir» dos lii.ilgci.ns, foi 
poslo em liberdade, no dia » do cor-
rente. 

LIEGK, 27 
O príncipe Alberto abriu 

cxposlç.io internacional. 
boje a 

d.vis.l" de 
uoMimemc a 

PETERSBURGO, 27 
Lma proclainnçiio do general T r e -

polf rldlcularlsa os boatos a larman-
tes de perturbação da ordem e m a s -
sacre por occasl lo da 1'aschoa russa. 

As desordens, aflirma esse docu-
mento, serüo Immedlataiuciite sullo-
cadas pela força armada. 

—O general l.liilcvltch commiml-
coti ao governo que liontein as suas 
forças repelllram os japonezes em 
Seliinlaodgl e Kalyaulsleu. 

BERLIM, 27 „ 
Será lançado na Allemanlia um 

novo empréstimo russo de 200 m i -
lhões de marco*, em b./iius do Tlie-
souro, a Juros de 5 3|0. 

SANTIAGO, 27 
Chegou a commissllo de e.-.lonos 

da Nova Itália, a qual vem se quei-
x a r no governo da falia dc cumpri -
mento das promessas leitos. 

LONDRES. 27 
O almirante Rodjestvensky annun 

cia quo so ciicorporou :i 
Neliogatolf, tomando 
dlrccç.10 norte. 

PETERSBURGO, 27 
(l governo tem tomado s°veras me-

didas para impedir as aiiuiuicladas 
desordens por occaslHo das festas da 
Paschoa. 

Km todas as cidades |imporlantes, 
as tropas eslfto aipiarleladas c as pa-
Irúlhas percorrem as ruas. 

Os cdlllcioi públicos c as fabricas 
estão guardados por forca armada. 

— 0 general llozlolt foi nomeado 
governador de Moscow. 

PARIS, 27 
O ministro da Ins l rucç lo nuclorl-

sou mlle. Moreno a lazer unia têm-
pora.Ia em Buenos Aires, em com-
paniiln dc Coquelln. 

E ' a primeira arlLsta d.i Comedir 
Praiiraue que oiitem concessão para 
representar uo extraugeiro. 

ROMA, 27 
Ü inaeslro 1'ereccinl, acompanhado 

do editor Bicordi, parte para Bue-
nos Aires. 

PETERSBURGO, 27 
O general Llnlcvitcii nollelou ao go-

verno um combate travado, uo dia 24 
do çurreulç , . eçr io dê  Tsiulsiautnni, 
tendo os russoi obrigaíEi o InnnigO 
a afastar-se. 

PAUIS, 27 
Diz-se que a presença de Lootlier 

em Fez de grande aleanea moral 
para a França . 

SANTIAGO, 27 
Consta que os principaes persona-

gens da política chilena tratam da 
formai;.Io de uma alliança entre o 
partido lllieral, o democrático e o con-
servador, para o fim dc sustentar a 
candidatura do sr. Cláudio Yirur.a a 
presldeucla da Hepulillca, no qu ln-
quennlo de 1U01 a 1011. 

ROMA, 27 
Os soberanos italianos, 

enorme multld.lo assistiram 
ridas de Cnpanelie. 

O pareô de honra foi ganho 
príncipe Dorla. 

O annlvcrsarlo dc partida 

i élile e 
as cor -

pelo 

do 
grüo d.nnie de Toscana foi multo 
fostejadrf em Florença. 

—I» sr. Giol i t i l , ' ex-ministro, só 
voltará a tomar parte na política uo 
outono vindouro. 

LISBOA, 27 
Na Camara dos deputados, foi ap-

provado em volo de pesar pe'a rnoi -^ 
te do sr. Barbosa Centeuo. fallccído 
liontein nesla capital. 

—O sr. Luciano de Castro Irá 
amaiih.1 4 Cantara dos pares, onde 
se espera largo dchalc sonre política. 

MADI1ID, 27 
l) rei Leopoldo da Bélgica, que 

fóra assistir em Sevilha ás pomposas 
festividades da Semana Santa, virá 
a esta capital em visita ofllcial ao 
soberano bespanhol. 

LONDRES, 27 
11 Times publica um tcle^ranuna 

de Petersburgo dizendo que os j a p o -
nezes deixaram pequena parle de 
suas forças a entreter o exercito rus-
so, ao passo que o grosso de «eu 
exerci to , dividido cm varias colum-
nas, se dirige para Kiriu, atravessan-
do a regi,Io das s e r r a s afim de a u -
xi l iar as operaçiies de ataques pur 
terra á praça de Vladivostock. 

—Numerosos bandos de tliunguzes 
estilo hoitllisaudo n direita das tro-
pas russas, a ver se conseguem In-
terromper o trafego da estrada dc 
ferro da Mandchurla. 

BUENOS-AinES, 27 
Iai Snrlon, cm a r l l g o de hoje, ap-

plaude as n.e.lldas tomadas pelo mi-
nistro da Guerra alim de eslimular 
o en-duo dc tiro ao alvo. 

- T r a b a l a-se actlvamente na cou-
s i l l u l ç j o de um pacto entre os repu-
bllcaiios e autonomista^ amigos do 
sr. Irigoyeu, com o Intuito de fazer 
vingar a candidatura deste político á 
presldcncla da província de Buenos 
Aires, em opposíçJo ao sr. Ugarle, 
actual presidente. 

BERLIM, 27 
Inaugurou-se nesta capital o con-

gresso Internacionsl de cicurgln. 
O professor Blei descreveu o novo 

systema de cura das liiílarnmações 
que geram s jppuraçâo , demonstrando 
que so deve auxi l iar o desenvolvi-
mento da Innammaçlo , antes que 
sapprimll -a , processo seguido abi 
aqui . 

WASHINGTON, 27 
O presidente Theodflro Buosevell 

regressará a esla capital uo dia H de 
maio pro\imo, ahrevlaudu assim • 
férias em cujo goso se achava. 

K' crença geral que a causa dessa 
revolução <• a sltuaçílo m e l l n d r o j a T " 
das relações entre os E s t a i l o s - L u i M É . 

to. 

u bontera calme, 

w 

e a Venezuela. 
— 0 governo (enclona suhsl l luir os 

acluaes ministros americanos na Ve-
nezuela, Panamá, Co!.inibia e Chile, ' 
para estreitar as relações da a m e r l -
ca do Norle com esses palzes. 

(Ilaais e enrresiiondentH 
—— — » ismi ' li 

O C A F E ' 

0 mercado do llavrc abriu liontem 
calmo, a 13 1|2 francos, co:n al ia de" 
l|4 a l|2 franco, Hamburgo, esiavol, 
a pfeuulge, com alia de 1|2 pfen-
nlug; Londres, e. lavei, u sbllllngs, 
com alta de 3 d., e Nova-Vork, está-
vel, Inalterado. 

Ao meio dia, a posição do merca 
do do l lavrc era estável, com alta d® 
l|i dc pfeunlng,sendo Idêntica ao do de 
Hamburgo, que, porém, conservava 
os mesmos preços. 

Em Sautos, entraram liontem 5.541 
sacras e no lllo, 1.070. 

O mercado de Sanlos esteve lion-
tem llrnie, sendo os uegocios r e a -
lisados na base corrente de 38S00. 

Vendas declaradas, Z3.0J0 saccas . 
Paula da semana, 410 réis. 

JUNDIAIIT, 27 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, ua eslaçlio da Companhia P a u -
Ista, nesta cidade, 3.2t:s saccas d e 

café, sendo 2.71S saccas despachadas 
para Sanlos e Olp saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 27 
Vendas, 23 .000 saccas. 
Base, 3*8U0. 
Mercado, Urine. 
Eulradas do dia, õ . r i i l sac.nas. 
Eulradas, desde o dia P d? inez, 

I37.ü!°j saccas. 
Eulradas, desde o dU I a 'ia julho, 

7 .017 .170 saccas. 
Slock, 901.354. 
Média, õ.rtre. 

Em cgual dala de l ' J J 1 : 
Eulradas i r s t a data, 0.1S2 saccas . 
Desde l ' j l ) inez, l " i3 .07 j saccas. 
Desde 1 ' d e Julho, ú . ' J j» .9St sac -

cas. 
Slock, 870.134 saccas. 
Sabidas : 
Nilo constam. 
Café lialdeado : 
Na Paulista, I . VJÜ aasea i 
w iwuila, «o» »••»•« 
No Campo Limpo, 61 
No Braz. 121. 
No Pary, 4,">!» saccas. 
Total, 3.712 saccas. 

Café despachado (saccas), 20 .120 . 
Café embarcado (saccas), 18.742. 

—Em egual data de 1901: 
Despacharam-se 2.40S saccas 
Embarcarani-se U.8S6 

(Comniercial Tele<jrain lluriaiu) 
SANTOS, 27 (11.20 m.) — Mercado, 

flrme-
Base, :i»8U0. 
Cambio. 10 23|32. 

SANTOS, 27 
llrme. 

Base, 3éso0. 

,0'i t.) — Mercado, 

SANTOS, 27—Mercado, firme. 
Ilase, 3SVJ0. 
Papel particular, 17 d. 
Entradas, 5.311 sacca». 
Subidas, 81.000 saccas, pa ia No. 

va York, no vapor Hurdsnj. 
Slock. <m.3õl saccai . 

M o v i m e n t o d u c a f é n a 
ü o r o e u l i n n a 

Descarregadas em S. Pau- . 
lo 127 saccas 

Descarregadas em IV Cha-
ves — » 

Baldeadas em S. Paulo, 
pnra S. P. II 84> • 

Baldeadas em Jundlahjr, 
para ü. P. fl 3»7 » 

Tolal I .30U • 
EX1STENUA nK CAVE ICM 23 b.i 

ADHIf. 
Sereno Soroeatana 

Café em carros 4 . 0 7 8 saccas 
Calé em armazéns 3 . 8 4 .178 

iecçlo iluana 
Café em carros 501 saccas 
Café em armazéns 415 M 

J l e r e a i l o <lu I t l a 

RIO, 27 
Entradas, 1 .070 saccas. 
Embarcadas, 3 .910 
Mercado, estável. 

iCommereial Telegram Dnieaut) 
RIO, 27 
Mercad.., e s táve l . 
Cambio, 17 .1. 
Caíé, I j p o 7, 4«4S5. 
Entradas por cabotage m e barra a 

dentro, 630 saccas. 
Paula da semana, 140 réis . 
M e r c a d o a A x t r a n r j s i r i t s 

HOVA-VORK 
ICummereial Telegram Ruretnti 
O mercado fechou liontem firme, 

com alta de 15 pontos. 
Opções: maio, 6,50: ju lho , fl,70; 

setembro, 6,90; dezembro. 7 .20 . 
0 disponível, mais alto. 
Café do Bio, typo 7, cotado a 7 3|i; 

typo 8, a 7 l i t . 
Vendas, 127.000 saccas . 

sl .rlu estável. 

espinhal está produzindo grande mor-
tandade nã Sllesia e outras regiões 
.1. É l b « . n k . " ' - -

pede ao governo 
d a Allemanlia. 

O mesmo jornal 

H 0 8 C 0 W , 17 
Os padeiros desta cidade voltaram 

ao trabalho. 
Os açougueiros declararam se M> 

parede. 

Iloje o mercado 
Inalterados. 

HAVRE 
(Commereial Telegram Buniu) 

0 mercado fechou houtem estável, 
inalterado. 

Opções: maio, 43 l|l; ju lho, 41, 
setembro, 44 l|4, dezembro, 41 8|4. 

Vendas, 17.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

sita de 1|4 a 1|2. 
Cotações: maior, 43 1)1; setembro, 

Sl4. 
(Ao iMto- t tar — Mercado, eslavelf 

na al ta ée l|4. 

HAMSUROO 
ttemmerctal Telegram Burevii) 

0 « « r e a d o 
eom llfttia parei 

Opções: mato, 
r o , . 3 0 , i i i . ; i a t a m . ' -y 
Ias, t t U I M r K e c a s . 

o mercado abriu estável, 
j l c i|2. 

_ S i : maio, 3C; setembro, 

(A s i h o r a i dat.)—Mercado, cslavel, 
Inailerado. 

LOWORM 
iQfitUercial Idearam Bureau r) 

\ marcado abr iu liontem a penas 
M l i c o m bai\a parcial de :i d. 

i : maio, 31.9, julho, 30|3 
33|9; dezembro, 3tii'J. 

Veiniâs,^JO.OOu saccas. 
H q K e í i e r c a d o abriu eslavcl, com 

Colações: maio, S. l i : sete:ubro, 30|. 

FKCHAMKXrO 

H A k s 
NOVA-VOHK IIA Vil K 

Hoje Aut. Hoje AliL 

o . s o 
0 . 7 0 
0 .90 
7 .20 

0.3M 
6..15 
0 .75 
7.0,") 

43 i 14 
41 
14 l|4 
44 3|4 

43 I|l 
l i 

l|4 
41 3|4 

í i , n 
UAMBnílIlO LONDRES 

í i , n 
Aut. Iloje Aut. 

W r . 
tolho . . . . 
tSlrniliiM. 
BHen.bro 

35 l l -
38 
30 114 
37 

3.1 314 
30 
30 l|S 
37 l|i 

34|9 
3Ü|3 
33|9 
30,9 

34l'J 
33|3 
33|!l 
30|0 

U u 9. PAOf.O) 
tabella lionlem a (fixada na aber . 

t t t a do luerrado pe!o . B a n c o Com-
rnVcixW Italiano» foi a de 10 t|2 ; 
píU, .Londou and Braslllan B a n k . , 
• B iuBr l I l sh l l a n k o f South America. , 
ftfco Conimerrio e.Industria e . l : ra -
slUMHsche Bank fiir l ieutschland-, 
lMÍ|lii , e pelo .Loiidon and Illver 
Pl i te Bank» i de 10 ü|-> d. sobro 
Lui<li. 9. 

J Ü o inei-dia, o »London on.l B r a " 
•ÍIÍBII Bank» Ir^cou a sua tabella 
pera 10 iqS. 

Js bancos, hontem, sacavam ua 
rlura do nosso mercado d.' cam-
s, ua liase de 10 ói». taxa esta 
se manteve alé ao meio-dia. 

omentos depois, o .Londou niid 
.slllan Bank» e . B a n c o Commer-

Ualiano» oITerlavam a taxa de 
(IB, que, em seguida, foi lam-

oplada^peioi demais e . l . ibe-
OS nJnr• rI- . . a., »i,.íhí UCiil̂ i., 

A'» J t|2 horas da tarde, o • l .oii-
dnri and Brasllian B a u k . oiTerecia os 
seus saques na base de 10 3|í, a s -
sim como o . T h e Brit lsh Bank of 
Soutli America» c Bauco Commercio 
c ludiis lna. 

A's 3 horas da lurde, era geral a 
a s a ile 10 3|1, porém constando que 

o «Banco Commerciale Italian'.» e 
Canco Commercio c Industria saca-
vam «cima dest i co taç lo . 

Nesta posleSo encerrou-se o iner-
cwlo, e com pequeuo movimento de 
negócios rc.ill-ados duraule o dia. 

Os extremo-, foram de 10 üi^ a 
16 3|1. 

Os soberanos foram, lioalcnn, 
Cladus, u o Banco Comineiviale Italiano, 
Uraiilianischr Bank far Ueiittcilan l, 
Loiuloi aml Hiccr Plale Bani e c a -
sasde cambio,ao pre;o de i:>jO).) r is. 

A ' l a x a d e |i!S|8. quv fo iaof l l c ia l 
de hontem para letras a 'JJ dias X 
r i t a . a libra esterlina vale 114130; o 
franco, 9 >71; o marco, 4708. 

A"vista, IS 1(2,a libra vale I4S540 ; 

o fruncu, 8 i 7 s ; <> marco, » 7 l l ; a l i r a 
Italiana, cem réis fortes, 1 í l i, e 
o do liar, 28988. 

O A I < Q O D A O 

Strvlro especial (TO Co .'i mr:la It ?!< 
Paulo 

Colações e-nLlverpooI deaWolV» do 
Bmsll, reduzidas á m >ei.i u icloasl ao 
eamblo do dia. 

Fechamento do dU 27 J ) abr.l dn 
1108: 

Hemambueo, 1514 por kllo. 
Maceió, 8.'i«i por kllo. 
Inalterados, mercado, eslavcl. 

A c o i u m i s t ã o e n c a r r e g a d a d o 
d a r | a r e c e r s o b r e o p r o j e e t o d c 
r e f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o E s t a -
•loal a c a b a d o a d o p t a r u m a m e -
d i d a i n q u a l i l i c a v c l . R e s o l v e u 
q u e n ã o s e r ã o a c c e i t a s e m e n -
d a s a o p r o j e e t o . E ' u m a t y r a n -
n i a e é u m a p o u c a v e r g o n h a . 

P a r a s e c h e g a r a e s s e r e s u l -
t a d o , n ã o e r u p r e c i s o c o n v o c a r -
s e u m a C o n s t i t u i n t e . O s r . T i b i -
r i ç á c h a m a r i a a p a i a c i o o s r . 
H e r c u l a n o d e F r e i t a s e p e d i r -
l l i e - ia q u e a p r e s e n t a s s e u m p r o -
j e e t o d e r e f o r m a d a C o n s t i t u i -
ç ã o . O s r . H e r c u l a n o d e F r e i -
t a s , i g n o r a n d o a c i n t o s a m e n t e , 
c o m o d e m o n s t r o u o s r . A l m e i -
d a N o g u e i r a , o d i r e i t o p u b l i c o , 
p e d i r i a a u in d o s s e u s a m i g o s 
i i l a s t r a d o s q u e l h e f i z e s s e o 
p r o j e e t o . O s r . T i b i r i ç á a s s i -
g n a ' - o - i a e p r o m u l g a l - o - i a , e . 
p r o m p t o ! e s l a v a a C o n s t i t u i -
ç ã o r e f o r m a d a . 

N ã o t í n h a m o s d i s p e n d i d o 
M n n a a e n o r m e s c o m s u b s i d i o * 

e o a e x t r a o r d i o a r i a r e d u c ç ã o 
t a m p o , h a v í a m o s c h e g a d o a o 

o r e s u l t a d o a q u e , i n f a l l i -
• a f i n e n t e , v a m o s c h e g a r . 

A m e d i d a t o u i j t d K ^ ^ i ^ o m -
MÍ3SÃO,^ARÍ|FL|TI(LFF»R^RCVELA-O 
E ' o a t h x f c f l f c ' ^ I r r e f u t á v e l d e 
q u e o g o v e r n o n ã o a d i n í t t o a 
m í n i m a d i s c u s s ã o Uo p r o j e -
e t o . 

P o r q u e , a f i n a l , e s s a c o m e d i a 
d o C o n s t i t u i n t e 'í 

b ú l h e v e m o s u m a e x p l i c a ç ã o 
o p a r a a C o m m i s s ã o C e n t r a l , 
d e q u e m o s r . T i b i r i ç á é a p e -
n a s u m d e l e g a d o s e i n p o d e r o s , 
d e m o n s t r a r q u e o s c o n g r e s s i s -
t a s p e r d e r a m d e u m a v e z a 
n o ç ã o d a i n d c p c n d e u c i a e d o 
b r i o . 

P a r a i s s o , c o m f r a n q u e z a , 
e r a m u i t o d i s p o n s a v e l a t i r a r 
f ó r a t a n t o d i n h e i r o . 

L)e l ia m u i t o q u o n e s s e p a r -
t i c u l a r j á n o s e d i f i c a r a m . . . 

Por informações da Direcloria de 
Contabilidade do Tliesouro Federal, 
soulm O sr. ministro da Fazenda que, 

aiile honlem, tinham sido resga-
tadas 3.-/JB apólices ao portador, do 
ei.i|iresllii!0 d« I8"i7, lendo sido o u -
Iras tantas convertidas em nominati -
vas. 

Ileslam apenas em c i r c u l a ç ã o . . . 
4.024 apólices desse emprestlino, as 
q u i f s serSo resgatadas em maio, 
e alé o dia 3o do corrente não fo-

rem couverlldus em nomilialivas. 

J:< se acha nesta cnpital um dos 
capl.alisUs cxirangclros que ^estlo a 
freiile da Companhia do« Fazendei-
ros Paulistas á que liontem nos re -
ferimos. 

A Companhia j á adquiriu grande 
quantidade de utensillos, machinas e 
apparelbos e pretende lustallar-se 
ollicialmcnle uo dia primeiro de 
maio. 

Pelo noclurno, partiu lionlem para 
o Ido o sr. general Francisco Ulyce-
ei o, (|iic .a i tomar parle lias sessões 
preparatórias do Senado federai. 

Partiu liontein para Campinas o 
.sr. secretario do in t ilor, acompanha-
lo dos srs. Mario llulc.lo, Anlonio 
Lobo e caplláo Manoel Esleves l i a -
moeda. 

Aqueüe secretario, que hontem 
mesmo regressou a esla capital, visi-
to», cin Campinas, o gymunslo, e s -

a complementar, grupo escolar, 
commlssáo samlaria, quartel e c a -
í e i a . 

!egundu a aptiraello feita lionlem 
pela Camara Municipal, o sr. dr . 

atnpalo Vianua obteve 1.112 votos 
[.ara vereador, na va^a dciva.ia pe-
lo dr. Pedro Vicente, que renunciou 
o mandato. _ _ 

Os ofilciaes ullln-.anienle promovi-
dos foram assim class:llcail"s : 

no l " hata lhlõ , o leuenle Bencdlclo 
c n j r o s d.' Moura : 

No corpo ue u i r n t B . i - , n nlfcres 
Antenor Pereira. 

Foram removidos os seguintes ofTi-
eiaes : 

il lenenle Pedro Musstnl do I " pa-
ra o 4" batalháo ; o alferes Eduardo 

ejciiue, du corpo decavaMaria para 
1" balalli.lo. 

Termina amanhfl o praso para o 
pagumeulo. sem rnulla, ria Itceebedo-
ria de Itendas da capital, do imposto 
sobre o capital íealisado das casas 
commerciaes. das empresas e coni-
paui.ias ele., e sol ir j o consumo dc 
aguardei te. 

Regressará hoje do Rio o dr. IIu-
bi.lo liiiilnr, presidente da Camara 
dos dep.liados. 

Escreve-nos o sr. Eugênio Léfèvre, 
dire-tor geral da Secretaria da Agrl-
cultur.i. em dala de liontem : 

.Sendo esperado, amanliA, o v a -
por . ( l r l e a u a i s . c o m 1.300 immigran-
le< desllnailos á lavoura desle Esta-
do, ro o-vos o obséquio de dar uma 
noticia a tal respeito, allm de que 
os fazendeiros que precisam contra -
tar colonos venham fazel-o direcla 
mente, como convém.» 

Os drs. Paulo Dias de Azevedo Ju-
nior e Kuger.lo de Lima, como ad-
vogados de fr. Anlonio da Virgem 
Maria Muniz Barretlo, presidente do 
Convento do Carmo desta capitai, . 
representante aqui da Província Car 
meiilana Fluminense, requereram 
lionlem ao dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2* vara, expediç.lo de man 
dado dc manulenç.lo de posse da-
quelle conveulo, Incluindo alfaias e 
inoveis nlli existentes e dos prédios 
li. 13 da rue. Direita, 40 da rua Ma-
rechal Deodoro, 27 da rua Bóa Vista, 
3, ã, 7, 10, I I , 14, 10, 48, 19, 81 , 53, 
35, 57, 59, 61 e 63 da rua das Flóres, 
14. 10, 18, 20, 22, 24, 20 o 28 da rua 
Hóa Morte; 20, 22, 28, 30 da rua do 
Carmo e 9 . 9 -A, 9-11, 9 -C e 9-D, da 
travessa do i juartel , a favor de seu 
rousiitiiiule, Inllmaudo-se, depois de 
expedido o respectivo alvará de v e -
nia, v> que lionlem foi feito, do exmo. 

revmo. sr. bispo diocesano e, por 
precatória para Angra dos Reis, ao 
r e v m o . fr. Ignacio da Coucelçlo S i l -
va, para que iillo mais turbem a pos-
se mansa e pacifica da supplieante, 
sob pena dc pagamento da multa de 
20:000$, qne rev. rierá em beueticlo 
da Saula Casa de Misericórdia, e de 
se tornarem responsáveis por perdas 
e dninnos, sendo lambem citados 
para, ua primeira audiência daquelle 
juiz . verem propõr-se-lhes a compe-
tente aceno de manutençüo dc iposse 
e assignar se-lhes o prazo legal para 
embargos. 

Para os effeitos de dirello, foi dada 
á causa o valor dc iOOoiOoa. 

Também houtem foi expedido 
mandado lutimando os Inquilinos 
daquelles prédios a de hoje em 
deaute somente á supplieante paga-
rem os respectivos alnguéres. 

E f i t á p e r e o r r e o d o a l i . 
n h a P a u l i s t a , a M r v i ç n 
d e s t a f o l h a , • s r . C a r i e * 
R r a a d i e , * q u e m e s p c e l a 
• s e n t e r e e o m a a e a r f a n t e s 
a e e a a s n a a s m l g a s e a s a i * 
y a a a l e s . 

I s l ã s l í m 
llio, 20-4-1903 

Conta-se que o feliz empresário das 
obras do porlo, logo depois das fes-
las em homenagem á Inauguração 
dos trabalhos, dissera, n u m a roda dc 
compatriotas seus, que o verbo mais 
conhecido e estimado dos l rasllelros 
era o comer, nas suas mais amplas 
accepeões. 

0 inglez linha razilo e , dc certo, o 
conceito lhe vciu depois de provas 
madurls^iniamcule colhidas. 

Naquelle dia, nas barcas , nos p a -
quetes, nos galpões, a comezaina nSo 
leve limites. O empantiirramento foi 
geral. Mais tarde, porém, o Tribunal 
de Contas oppõz umas dilliculdadcs 
- o n d e estarão e l l a s ! — a o pagamento 
lo regabofe; eiilrelanlo, niuguem se 

deu por achado e houve mesmo quem 
qulzesse vèr no procedimenlo do T r i -
bunal uma amostra de despeito. 

Agora, aiiuui.ciam-se novas ágapes, 
para as quaes j á foi fretado uma 
barca, das m a i o r e s . . . 

Com elTelto, segundo o Jornal do 
Commercio, houve uma conferencia 
para se deliberar sobre a -luaugura-
çilo da primeira muralha das obras, 
ficando decidido que haverá urn ban-
quete a bordo da barca Pelropolit, 

balil se pôde concluir que pelo 
menos "uo pessOas e s t l o na Imml-
nencln de se deliciar com os plléos 
que c sr . Walker f irnecerá á custa 
do nosso Tliesouro. Nova comidclla, 
portanto, a corroborar o juízo do 
contratante. 

Se continuar a pratica, o que e 
provável, nós passaremos á historia 
com mais esse iraço característ ico— 
o de comilliei. 

Oxalá , porém, n l o acabemos por 
»,er comidos. Os recentes casos do 
Panamá e de S . Doinlnjos deviam 
obrigar-nos a certas precauções . . . 
Quem sabe se o armamento que o 
1'erú tem recebido ultimamente n l o 
servirá para que comece a policia 
internacional do sr. Roosevel t ! 

Mas ludo isso é simples coujeclura, 
que, talvez, ii."lo tenha nem mesmo 
o mais rornolo fundamento. Cuide-
mos, seguindo os principios corren-
les, do que nos rodeia, pois o futuro 
nílo nos abala. E assim preparem-se 
os felizardos para as próximas c o -
mezainas da barca PcIropoliH 

DAVIO 

I C t s c r i p t o p i u d e a d v o c a -
c i a , V a l i l u i n i r e S i l v e i r a e 
l i r e n n o S i l v e i r a , r u a d e 
S . I l e n l o , I I . 4 3 . 

A AGIOTAGEM NAS 
REPARTIÇÕES PUBLICAS 

O Correio da Man/ri t e m , 
n o s ú l t i m o s d i a s , e m p r e l i e n d i d o 
u n i a v i o l e n t a e b e m m e r e c i d a 
c a m p a n h a c o n t r a c e r t a p o r ç ã o 
d e i n d i v í d u o s s e m e s c r u p u l o s 
q u e e x p l o r a m o s f u n e c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s d a c a p i t a l f e d e r a l , c m -
p r e s t n n i l o - l h e s d i n h e i r o a j u r o s 
e x o r b i t a n t e s c s o b c a u ç ã o d e 
d o c u m e n t o s c o m p r o m e t t e d o r e s . 
A riatca, r i o s s o i n d e p e n d e n t e 
c o l l e g a d a t a r d e , r e f e r i n d o - s e á 
b e n e m e r i t a c a m p a n h a d o m a t u -
t i n o c a r i o c a , d e n u n c i o u , n u m a 
d e s u a s u l t i m a s e d i ç õ e s , a e x i s -
t ê n c i a d a m e s m a c r i m i n o s a e x -
p l o r a ç ã o j u n t o a o s e m p r e g a d o s 
d e n o s s a s d i f f e r e n t e s r e p a r t i -
ç õ e s e s t a d o a e s . N ó s t a m b é m , 
t e m o s s ido , p o r v a r i a s v e z e s , 
s o l i c i t a d o s a t r a t a r d e s t e a s -
s u i n p t o , o q u a l , c o m o p r o v a r e -
m o s n o d e c o r r e r d e n o s s a s c o n -
s i d e r a ç õ e s , a f f e c t a , s o b r e t u d o , a 
p r ó p r i a m o r a l i d a d e d a a d m i n i -
s t r a ç ã o p a u l i s t a . A g u a r d á v a m o s , 
p o r é m , m a i o r c o p i a d o o b s e r -
v a ç õ e s e d e d a d o s , p a r a e n 
t r a r m o s f r a n c a m e n t e e r e s o l u -
t a m e n t e e m a c ç ã o . 

E ' o q u e h o j e f a z e m o s . N i n 
g t t e i n d e s c o n h e c e q u e o e m p r e -
g a d o p u b l i c o é f o r ç a d o a r e s 
t r i n g i r s u a s d . - s p e s a a p e s s o a e s 
e d o m e s t i c a s d e n t r o d o s l i m i t e s 
d c s e u s v e n c i m e n t o s a n n u a e s . 
E l l e n ã o d i s p õ e d e t e m p o n e m 
d e l i b e r d a d e p a r a a l c a n ç a r e x -
t r a o r d i n a r i a m e n t e r e c u r s o s f ó r a 
d e s u a p r o f i s s ã o , a o c o n t r a r i o 
d o e m p r e g a d o d o c o m m e r c i o » 
P o r e x e m p l o , q u e e o n t a c o m a s 
g r a t i f i c a ç õ e s d e e n c e r r a m e n t o 
d e b a l a n ç o , c o m o s i n t e r e s s e s 
n o s l u c r o s e a t é c o m a s u a i n -
c o r p o r a ç ã o c o m o s o c i o da c a s a 
a q u e p e r t e n c e . O f u n c c i o n a r i o 
p u b l i c o , q u a n d o s e v ê a b r a ç o s 
c o m e n f e r m i d a d e s p r o l o n g a d a s 
o u c o m aB e x i g ê n c i a s d o l u t o , 
n ã o t o m o u t r o r e m e d i o s e n ã o 
r e c o r r e r a o s e m p r e s t i m o s . E 
n e s t a o c c a s i ã o q u e o a g i o t a c y -
n i c o e l a r a p i o , a b u s a n d o d a 
a m a r g u r a d a s i t u a ç ã o d o s o l i c i -
t a n t e , f a z - l h e e m p r é s t i m o s s o b 
c o n d i ç õ e s v e r d a d e i r a m e n t e a l a -
d r o a d a s . 

A l é m d e c o b r a r - l h o a d e a n t a d a 
m e n t e j u r o s q u e o s c i l l a m e n t r e 
o m í n i m o d e 1 0 - j » e o m á x i m o 
d e 2 0 " i„— AO M E Z — p a r a q u a l -
q u e r q u a n t i a e m p r e s t a d a , a i n d a 
o o b r i g a a a s s i g n a r n m d o c u -
m e n t o c o m o d e p o s i t á r i o f i e l d a 
i m p o r t a n c i a r e c e b i d a . A a m o r -
t i s a ç ã o é s e m p r e feita a o co -
m e ç o d e c a d a M l , p o r p r e a t a -

ç o e s p r e v i a m e n t e c o m b i n a d a s , 
r/as r/Hw.i o agiota não dá re-
cito, afim de não invalidar o 
caracter dc deposito dado fui-
aumente ao titulo (/ne extorquiu 
do pobre funccionario em apu-
ros. Q u a n d o o a g i o t a é r e l a t i -
v a m e n t e s é r i o , d e v o l v o o d o c u -
m e n t o l o g o q u e r e c e b e n u l t i -
m a p r e s t a ç ã o . H a c a s o s , p o r é i n , 
c m q u e o a g i o t a é t o t a l m e n t e 
v e l h a c o ; e , m a l r e c e b e a pe-
n ú l t i m a p r e s t a ç ã o , t r a t a d o p e r -
s e g u i r e n c a r n i ç a d a i n e n t e o de-
v e d o r , e x i g i n d o - l h e o p a g a m e n -
t o i n t e g r a l d a q u a n t i a a q u e s o 
r e f e r e o d o c u m e n t o e q u e j á 
f ó r a p e n o s a m e n t e r e s g a t a d a c o m 
o m o n s t r u o s o a c c r e s c i i n o d o s 
j u r o s i n c i i s a e s d e 10 °[0 a 2 0 v|„. 
S e o f u n c c i o n a r i o d e v e d o r ó 
i n t e l i i g o n t c e é c a u t o , r e t a r -
d a p r o p o s i t a l n i e n t e a e n t r a d a 
d e s u a p r c s l a ç ã o . O a g i o t a e s , 
c r c v e - l h e e n t ã o a m á v e l c a r t i n h t r , 
l o m b r a n d o - l h e a f a l t a . I s t o t o d o s 
o s m e z e s . D e m a n e i r a q u e a s c a r . 
t a s r e f e r e n t e s á s p r e s t a ç õ e s d o s 
ú l t i m o s m e z e s c o n s t i t u e m p r o -
v a s p o s i t i v a s d e q u e o d e v e d o r 
f e z a s p r e s t a ç õ e s d o s m e z e s a n -
t e r i o r e s ; e a s s i m s u b s t i t u e m j u -
r i d i c a m e n t e o s r e c i b o s q u e o e s . 
p e r t o u s u r a r i o n ã o q u i z p a s s a r . 
F o i c o m u m d o c u m e n t o d e s s e s 
q u e c o r t o f u n c c i o n a r i o e s t a d o a l , 
c i t a d o p a r a d a r b e n s á p e n i i o -
r a s o b p e n a d e p r i s ã o , f e z o 
m i s e r á v e l a g i o t a p e r d e r a a c -
ç ã o c p a g a r , m u i t o m e r e c i d a -
n i e u t e , a s c u s t a s d o p r o c e s s o . 
A s e n t e n ç a f o i p r o f e r i d a p e l o 
i n t e g r o j u i z d e p a z d o S u l d a 
S é , d r . O s c a r T h o m p s o n , e o 
a d v o g a d o d a v i c t i i n a f o i o d r . 
A . C e l s o G a r c i a . 

O m a i s g r a v e d e t u d o i s t o , 
e q u e a f f e c t a , c o m o a c i m a dis -
s é m o s , a p r ó p r i a m o r a l i d a d e e 
o d e c o r o d a a d m i n i s t r u ç ã o e s -
t a d u a l , é q u e o s a g i o t a s n ã o 
s ã o , e in r e g r a g e r a l , e x t r a n h o s 
a o f u n c c i o n a l i s i n o c i v i l d c S . 
P a u l o . H a e m p r e g a d o s d e e l e - , 
v a d a c a t e g o r i a , h a c h e f e s d e 
s e c ç ã o , s e m e n t r a n h a s e s e m 
e s c r ú p u l o s , q u e n ã o s e p e j a m 
d e f a z e r f o r t u n a á c u s t a d a m i -
s é r i a d e s e u s c o l l e g a s , i m p o n -
d o - l h e s , n a s o c c a s i ê e s d e a p e r -
t o s , j u r o s e l e v a d í s s i m o s , e q ü e . 
a i n d a p o r c i m a , t e n t a m d e p o i s 
c o b r a r - l h e s i n t e g r a l m e n t e q u a n -
t i a s d e q u e u n a . » - ~ « . „ I , » 1 k ; i . 
d o s n a q u a s i t o t a l i d a d e , p o r 
p r e s t a ç õ e s m e n s a e s . I s t o é u m a 
i n d i g n i d a d e , é u m a b u s o d o 
c o n f i a n ç a , é u m a l a d r o e i r a p e r -
f e i t a m e n t e c a r a e t e r i s a d a e p a s -
s í v e l d e i n e v i t á v e l p u n i ç ã o p e -
n a l . 

V a m o s c i t a r f a c t o s o v a m o s 
c i t a r n o m e s p o r e x t e n s o , na e s -
p e r a n ç a d e q u e o p o d e r e x e c u -
t i v o p o j r t i a u m c o b r o a e s s a 
a g i o t a g e m i i n m o r a l q u e c a m -
p e i a d e n t r o d a s s e c r e t a r i a s d e 
E s t a d o , e x p l o r a d a n ã o a p e n a s 
p o r p e s s o a l e x t r a n h o a o f u n c -
c i o n a l i s i n o , m a s p o r e m p r e g a -
d o s d e c a t e g o r i a q u e f a z e m t a e s 
v e r g o n h o s o s n e g o c i o s a t é c o m 
s e u s s u b a l t e r n o s . 

A m a n h ã f a l a r e m o s a r e s p e i t o 
d e u m d o s a g i o t a s m a i s c o n h e -
c i d o s e r e p u g n a n t e s d e s t a c a -
p i t a l . 

O s r . A u t i . i - . t o d u T o l e d o 
e « l á i » i i < ; l o r Í 8 a d » a r e c e l i e r 
» B K Í g n a t n r a M p a r a e « t i « 
f o l l i u n a * l i n h a s S u c o c a -
l » a n a e Y t n a n a . 

PELO N C S 3 0 ESTA23 
A r a r a s — lio correspondente: /No 

d<a 15 do correnb , por motivos ÍIÍIIO 
rados, o conhecido hoteleiro de. (a 
sr. Krederlco . ialembrck, tentou su i -
eidar-se, ingerindo forle d >se de l a r -
taro estiMado, que. momentos antes, 
mandara comprar na Pharmacia Ro -
sas, por um ineno -, seu liiho. Fe l iz -
mente, nSo Ijoi.ve gravidade no seu 
estado, porque, no dia seguinte, e s -
tava perfeitamente bom. 

—Com o fim de qualificar-se e l e i -
tor federal, esleve entre n..s o v e n e -
rando conselheiro dr lleiitu Francis -
co de Paula Sou-a, ex-ministro da 
Mai l i h a do saudoso Império. 

—Tuml>em esteve entre nós, em 
serviços de sua nobre prolissflo, o dr . 
Francisco Alves dos Sanlos, advogado 
em Uogy-mir im. 

—Terminou lionlem a segunda «es-
s ío do Jury do correnle anuo ; fo-
ram jn lgadosos se/..lutes reos : Pas-
ctn.al Selmaso, PalTocmio Leite de 
llarros, Kmlllo Túlio Martiul e Antô-
nio da Cruz, processadas por cr ime 
de ferimentos leves e Oclavlo de Ho-
r»e-, por cr .me de furto; todos, de-
fendidos pelo solicltador cap. Josó 
Bueno Monteiro, foram absolvidos. 

Pediram adiamento de julgamento 
ot réos : SebasUSo Pauliuo de Mo-
raes, Jose llomiugos e J o i o U n o de 
Moraes Filho, processados por cr ime 
de roubo. 

T a t n h j r — D o correspondente: 
Km nossa residência e na pre«»nça 

dos esmos . srs. dr. Arthur Mlhlcn, 
Laodelluo Correi» de Moraes, dr. Ca»-
s.ano Comes, Mario Azevedo, Aracy 
Gomes, José Pereira de Almelda.Pau-
a (.ornes e Anlonio Fiúza, fez o dls-

llncto professor, major Martlnl.o No-
gueira, a leltur» d» uai novo drama 
de «oa lavra, hitltnlado— O sobrinho 
do Hartmkeèro, expressamente eser l -
pto e dedIrado ao nosso Grupo Dra-
malieo Tatukyeute. 

0 drama, que tonta 4 selos, é 
moldado no» wenaftas besosnbdes • 
desllaa-se some um enredo a d m t r a -
vcimeate concebido, i a m desenrolar 
de acenas Tl»as e eoaimoVeates. 

V mvíMsstmo liem eser t^o , • m 
Baaes de aetos s to basUota esprt— 



tua leitura M a i o r i a m e u n i t e a 
pres l lo em S S s « 
L i o pouparem merecidos elogio» ao 
professor Marttaho, » ~ d o u 
H\ qu«—ÜHtrtn/ra da .Ma'">k^ln~: 
" d i g n o de ter apreciado por ptotea. 
a i mais exigentes. . „ „ „ _ . . „ , „ , 

Por nosso lado, apresentamos, 
mais uma v n , o» notsos parabéns ao 
dlstlüctoamigo e inteltiaente profes-

Mr,aSraVccu§o-l l ie a d i r e ç ã o com 
auè uo» liMWOU. escolhendo a uos.sa 
residência par» a leitura do seu ma-
«nifloo trabalho. _ , , 

O sobrinho do Marinheiro vai en-
trar om ensaios pelo .Grupo Drama-
Uco T a l u h v c n s c , que por nosso iu-
termedio multo agradece no dlsllncto 
aiulsto a prova de sincera amizade 
com que o distinguiu, dcdlcando-lhe 
l io precioso trabalho. 

— Na festa de Santa Cruz, a rcall-
sar-se nesta cidade, 110 dia 3 de maio 
proximo, pregara ao Evangelho o 
lluenle orador sagrado padre dr. 
Jo io Correia de Carvalho, cujos do-
tes oratorlos silo por demais conhe-
cidos nesla cidade. 

— No dia í i do corrente, cahiu nos 
arredores desta cidade uma faísca 
eleclrlca, fulminando quatro bois do 
sr. Manoel liuedos. 

— llealisu-se, 110 dia 30 do corren-
te, a secunda parllda dançante da 
«Cluli Democrático Tatubyense. . 

— Tem estado enfermo o rcvdmo. 
conego João Climaco de Camargo, 
nosso prezado amigo e estimado vi-
gário desla paroehia. 

Rogamos ao Aitissimo que, rrstl-
tulndo-lhe a preciosa saúde, nol-o 
conserve por muitos annos para 
satisfaec.lo de seus j)arociiiuuos. 

—I)e * passagem para o Aplahy, 
aclia-se entre nós o dr. llenato Kul-
tou Silveira da Moita, juiz de Direi-
to daquella comarca e que conta 
nesta cidade muitos e dedicados 
amigos. 

—De volta dessa capital, aclia-se 
tamliem entre mis com sua exma. 
familla o sr. Manoel Guedes l*inio 
de Mello, nosso dlstinclo correllglo-
'narto e lutelllgente Industrial aqui 
residente. 

Bolhas da sabão 
Campinas descontentou-me. Fez-me 

perder uma llluslo e reformar um 
juízo. 

Tive sempre, como Iodos Ignoram, 
uma grande admiração pelo sr. Fran-
cisco Glycerio. Comparava-o, no meu 
ÍAro Intimo, a Homero. 

A própria dissemelhauça de amlios 
era motivo para os approximar sem-

'pre. Assim como no meu espirito 
vivem Invariavelmente associada» as 
Uúas de lirauco e de prelo, n!lo po-
dia lembrar-me de Homero, (que, in-
felizmente, cheguei um pouco (arde 
ao mundo para conhecer pessoal-
mente) séiíi que, 110 mesmo inslaule, 
me acudlsse u Imaginação a ligurn 
«t,i solicilador campineiro. Por lim, 
«mrolei-os no mesmo feixe de pensa-
mentos. Casei-os. Passei um para 
dentro do outro. Confundi-os. 

l i ' que solire ambos pesa uma 
liumensa noite de duvidas. VIo se 
sabe so'Homero existiu, como se 
iguora se o sr. Glycerio existe. T i -
nha-os, em doses eguaes, por e x t r a " 
u.diuariaiiiente paradoxacs. 

Amlios eram, sem si>r. Divergiam 
apenas num ponto Insignificante : de 
lloinero ha obras, do sr. Glycerio 
nSo ha nada. Mas diziam delle: c 
uiu homem muito fino. Acreditei, 
porque lenho por principio que se 
tleve acreditar cm tudo, assim nas 
cousas possíveis, como nas cousas 
Impossíveis. 

Mas Campinas vibrou agora um 
golpe profundo nn m ^ i " . " » « \ a i 
ouimmiindo-a por outra. Convenceu-
me de que a linura do sr. Glycerio 
v, como elle, radicalmente mylholo-
glea. M o exlsle. ( juiz s. exc. passar 
u perna cm Campinas; Campinas 
percebeu o movimento e desmasca-
rou-o. 

Reliro-lhe a minha admlraçüo. Dl-
Vorcio-o de Ibimcro. 

Homero nüo existiu, mas conlimia 
a ser um grande poeta. S. exc. pas-
sa a existir, sem, todavia, continuar 
a ser um homem tino. Desce á c o n -
dição de reles mortal. Vulgarisa-se. 
Kntra para a familla do sr. Joilo 
Klnguem. 

Homero era dlspulado por sele c i -
dades. S. exc. é repeilido pela úni-
ca que n contragosto o perfilhava. 
Nilo pôde ser. Está dcmlltido da mi-
nha adinlrac.lo. 

ttrtWC 
eiiada, a Jaa> 

Ufa. M a l , 
Deram Bfovlm 

N. S m . Capilal—Aepell ante, Anta' 
nto dei Monlco; appellada. a Justiça. 
Relator, o dr. Couba Canto. Negaram 
provimento. 

N. 3187. S. Manoel do Paraíso—Ap-
pellante, o juízo cx-o/ficiu; appellado, 
Alfredo Anote. Helator, o dr. Thomaz 
Alves. Deram provimento. 

N. 31*1. S. Manoel do Paraíso—Ap-
pellante, o juízo ex-o/ficio; appellado, 
J o i o Francisco Rodrigues Filho, lle-
lalor, o dr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

Aggracos—V. 4l«8. Rolucatil—Al-
gravaute, Joaquim I.eandro de Oli-
veira; aggravados, oliveira Vieira & 
C. llelalor, <1 dr. Thomaz Alves. No-
garam provimento. 

N. 4173. Capllul—Aggravanles, l.lp-
pi iV Martlnelll; a jgravado, Veríssimo 
Farreira de Paiva, llelalor, o dr.Tlio-
maz Alves. Negaram provimento. 

N. 418*.Capital—Aggravautes, Fran-
cisco Monteiro França e sua mulher; 
aggravado, J o i o fobias de Oliveira, 
llelalor, o dr. Campos Pereira. De-
ram provimento, contra o voto do dr. 
Cunha Canto. 

N. 419á. Capital-Aggravaute, S a -
lerno Giovannl; aggravado, Salcruo 
Domenlco Lulgl. llelalor, o dr. TbO' 
maz Alves. Deram provimento. 

Embargos de declaração — N. 4095. 
Capital—Emliargaiiles, Alexauder A-
C. embargado, Atfonso Minute, llela-
lor, o dr. Cuidia Canto. Julgaram se-
gundo os embargos. Nilo votou, por 
impedido, o dr. Tliomaz Alves. 

N, 4118. Capital—limbargante, Be-
nediclo Antônio Ilodrigues; embarga-
do, A. da Costa Pli to. llelalor, o dr. 
Thomaz Alves. lle,oilaram os embar-
gos 

cranci nem 

BlilCAS EM FAMÍLIA 

—riT! Que menino radio ! ,» 
—Perdilo. 

—Vadio e malcriado! 
— M a s . . . 

—Cala - te ! 
—Ora, titlo... 

•~E's pcior que um deputado. 

P lSTOL 

i i i i i l E i m õ 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CA.MAHA CRIMINAL 
Pastagens—Q dr. Cunha Caato pas-

sou ao dr. Almeida e Silva o aggra-
Vo 4203 e as crimes 3198 de Tatuhv, 
32»'' da capital c Ü3CI3 de l ialã-
taes. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. J u -
venal Malheiros, os aggravos 1194 da 
Franca, 4::03 de Pirassununga e 41'J!) 
da capital, e ao dr. Campos Perei-
ra. o aggravo 4109 da raplhit. 

O dr. Juvenal Malhelros ao dr. 
Campos Pereira, o aggravo 4031 da 
capital e as crimes 3300 de Ualalacs 
c 3i80 de Rileir.lo Preto. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tlio-
maz Mves, o aggravo tíflfi de Gua-
«•attngueta e as crimes 3J00 de San-
tos, 3296 de llragunça e 3 J J 3 de Be-
bedouro. 

—O dr. Juvenal Malhelros evpozo 
aggravo 4211 da capital. 

—O sr. dr. procurador geral do 
Estado deu parecer nas appcIIacOe* 
rrlme 115. 3309 de Nuporanga e 33io 
da capital. 

JlLiiAMivros — Ifnhfai-rnrpus — N. 
9«l . Casa Branca -Pacientes, Aristl-
des Nogueira r. Estevam lionçalves. 
Negaram a ordem de apreaeuta-
ç lo . 

N. 902. Capital—Paciente, F i n a -
rhiaro Gluseppe. Concederam a o r -
dem de apresentação para a sess.to 
de 1" lie maio, otivindo- e o s r . dr. 
juiz da V Vara criminal. 

l tff i i i i i j i -n iiiii — y . 1037. Santa Rila 
do Parai-o— llecorrenle, Ku/enio de 
Sousa Lino: recorrida, a Justiça. Re-
lator, o dr. Juvenal Uaiheiros. Ne-
garam prr,\ imrnto. 

App^luirún cri,11'*—X, 1112. Araras 
—Appellaiiie, o menor Joilo Pereira 
da ftoftu. apueilada, a Justiça. Re-
lator, o dr. Thomaz AIre». Deram 
provimento. 

Jf. .1231. Rilwlr.lo Prelo—Appellan-aJosi* Robfito e oulro, menor; ap-

iada, a Jost .ça. Jtetafor, o dr.Cam-
j o s Pereira. Negaram provimento. 

K. 3177. Campinas — Apuellante, 

J u í z a F e d e r a l 

Em audiência criminal do juiz fe-
deral, que hoje se reallsara, ao meio 
dia, s c r i julgado o r io AnlonloGran-
dis, vindo de Serrlnha, e processado 
por crime do passagem de nolas fal-
sas. 

F a r u i n 
20 af/icio, «scricflo Ai.driiile—K fa -

vor de Jofto Marques, o juiz da 1 
vara fez expedir caria de sentença 
contra Augusto Tolle<.V C., 11a nolill-
cação em que contendem. 

i'" officio, csrrirtlo coronel í.udijero 
—Na audiência de hoiilem. o dr. 
Monteiro de llarros Júnior, como 
advogado de Ângelo Tunino, propóz 
uma acçíto ordinária para cobrança 
de tí-.UOiíd, conlra Sebastião ile Navas-
ques, a quem asslgnou o prazo da 
lei para contestação. 

—O dr. Aliplo" Canteiro, como pro-
curador de Domingos dos Santos Tei-
xeira Leite, na audiência de honlem 
propoz uma acç.lo dcccmliaria contra 
u dr. Alexandre Coelho, para cobran-
ça de V:82üS(iU0. 

—Na audiência de honlem, a re-
querimento do dr. Joilo ilernardes da 
Silva, com a citaç.to dos drs. Samuel 
das Neves u Carlos Escol a r , foram 
os srs. drs. Limpo de Abreu, Joilo 
Baptlsla Garolli e Eduardo Mendes 
Gonçalves louvados em peritos para 
proc;dcr a uma vistoria ad perpe-
tuam rei memuriam no prcdlo n. 21» 
da rua de S. Uenlo. aclualmeulo cm 
consirucçSo. 

—Na audiência de honlem. o dr. 
Ferreira Lopes, como advogado de 
Joilo Brigido, na acçao ordinária con-
tra Pasclioal Lucca, asslgnou a eslc 
o [irazo da lei para razões, sob pena 
de lançamento. 

.T officio, tscricUo ClimaçQ—O juiz 
da l " vara recebeu em ambos çs ef-
leilos a appeilnçüo Interpdslá põriN!-

coiau Vila da seiljpnça que juigoíl 
procedeute a acçüó decendiaria que 
lhe move Silvio Morl Garibaidi. 

—N.to havendo Ernesto de Castro 
A C. accello o cargo de membro da 
cominlssüo vcrlllcadora <los créditos 
contestados na reuniilo dos credores 
do fallldo Hugo Fischbackcr, o juiz 
nomeou para eslc car,;o os credores 
Martins Ferreira & C. 

—Na audiência de honlem, o de. 
Aureliano do Amaral, como advoga-
do de. Oscar Lnger, 11a acção oidína-
ria de IndcmnisaçAo contrü Kleeberg 
& C., encerrou a dllacjo probatória. 

— Nll a^ i w j l - i r por 
ijuric do dr. Joac.uim .Moir • 10 de 
.Mello, foi proposta uma «(•/•;,o .le-
ceudiarla, para cohr-'.'"> „e 111V 
contra Domingos 1,1. Oantos * v 

ra l.elle, as.sijilianoo-se ai» IIU-SÜ.J o 
prazo legal pura uetesa. 

—Peto JUIZ da l * vara, dr. Mnlrcl-
les Heis, íul relnlegrado 110 cargo de 
ofllclai de justiça o sr. Ilonorio l l i -
lteico úu riiiva. 

P r o e e s s o . e e i i n o 
Foi honlem iniciado o proeesso-crl* 

me que á tlrma Falchl Giannini iV C. 
move Tranqulllo Giannini, sendo in-
quiridas duas leslemiinhas. 

Silo advogados do auetor o dr. Leo-
poldo Faria ltoclm e o sr. Benjamim 
Moita. 

Convidados pelos srs. Xavier da 
Silveira A C., estabelecidos ú rua 
Carneiro Leito, 59 e 01, com iahrica 
de canos de madeira, esli vemos hon-
lem nesse estabelecimento em visita 
de observação do fabrico dus mes-
mos eaaos. 

ANNIVERSAMOS 
Fazem annos hoje: 
A seuhorlla Dulce Dorla da Silva, 

filha do finado talielllito Lllieralo da 
Silva. 

O sr. dr. Vital Brasil Mineiro da 
Campanha, illustrado medico. 

O sr. Vital Pacheco, sogro do sr. 
dr. Plínio Barrcllo, direclor desta 
lolliu. 

0 sr. Anlonlo Casiiniro Vieira, aca-
dêmico. 

O sr. Gustavo Pires de Andrade, 
alumuo da Escola de Odontologia. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

llcliiando-sc para Ponta Grossa, 
Estado do Paraná, onde residem, del-
xaram-ftos os «eus cartões de despe-
didas o advogado sr. Juyiue üomin-
gues Teixeira e o sr. Arhtldes Do-
mlngues Teixeira, agrimensor. 

—Vlsilou-nos honlem o sr. Jo io 
Pompllio Dias, gerente do Comwcrcio 
1I0 Brasil. 
CASAMENTO 

Contrataram casamento, nesla capi-
tal, a distlncla scuhorila Amélia Gila 
hv, filha do finado coronel Cândido 
Gltahy, o o sr. dr. Heitor dos Santos, 
coiiroiluado advogado 110 fôro desla 
capital. 
FALLECIMENTOS 

Falleceu honlem, nesla capilal, o 
honlem mesmo iol sepultado, o sr. 
dr. Américo Vlllcla, engenheiro da 
Prefeitura, lllho do barilo de Saula 
Leocadia e gfnro do sr. dr. José Luiz 
do Almeida Nogueira, lente da Fa-
culdade de Direito, a quem damos 
pi 1 .mrs. 

—O sr. Leopoldo Machado, chefo 
de seeeao na Secretaria do Interior, 
passou honlem pelo desgosto de per-
der um seu fllhlnho. 

—Sepullar-se-i hoje, nesla capital, 
no cemitério do Araçà, a sra. d. Ma-
riana l luc Drolhe, es|iosa do sr. Dio-
genes Droilie, ex-uegoclanle nes' 
praia. 

O icretro sahlrá, ás 4 horas da 
larde, da collina do Ypiranga. 

—Lm Amparo, d. Eruestlna llosso, 
—Ein Taubalé, d. Candida Fernan 

des. 
—No Rio, os srs. Josi- de Azambu-

j a Saldanha da Gama, Carlos Eduar-
do Auguslo Mascarenhas, Alexandre 
Leite Chaves de Melio e José da 
Costa Rodrigues. 

Interesses públicos 
O sr. dr. Alfredo Braga, engenhei-

ro da lleparllçüo de Águas o Exgot-
tos, procurou-nos honlem para dl 
zer-uos sobre a reclamação que. por 
nosso intermédio, fizeram moradores 
do vários bairros, conlra a fcdentiiia 
que diariamente se exliala de bairros 
existentes em ruas desta capilal. 

Disse-nos o dr. Braga que parlo 
do serviço de exgoltus desta cidade 
eslá a cargo daquella repartição o 
parte da Prefeitura. 

i juer saber, pois, quaes as ruas 
onde existem os laes boeiros, para 
deliberar sobre 11111a providencia 
qualquer, desde que Isto esteja 
alcance da Repartição do que faz 
parle. 

As pessflas que nos pediram a re -
clamação disseram, em geral, de 
muilas ruas, mas, especialmente, da 
alameda Burilo da Limeira e das ruas 
cenlraes da cidade, principalmente 
da rua do Thesouro, esquina da rua 
Quinze de Novembro, onde existe um 
boelro e, a certa hora da noite, se 
torna Impossível a passagem. 

Já que o sr. dr. Itraga foi t.lo solicito 
cm nos altender, esperamos que s. s., 
verificando e.darem essas ruas sujeitas 
á InspecçSo da Reparliç.lo de Agiias 
e Exgollos, .-allsfaça pléuamenie ao 
pedido dos reclamantes, porque as -
sim, repelimos, terá feito uni bene-
ficio publico. 

—A Lighl alfendeu promnlamenle 
á nossa reclamação, feda na dias, 
sobre a necessidade de impedir-se 
que se cuspa nos bondes. 

Registramos com prazer o procedi-
mento gentil da Unlit, para que, mais 
urna vez, llqne firmado que a nossa 
in*enclo. aliiüniki «ei" m i w oaoe 
scra feeòlifoa a queixa do pove, n.lo 
fot outra seuüo u procura d«-

,alui benefl ' ' para os nossos leitores, 
jaiíi, w inipeilindo de applaudlros 

tioiis, U"sde qoe aqui estamos 
r.ieíla para criticar te\cramcnle os 

t maus. 

SOTAS ARTÍSTICAS 

15. J M 1 

! trem* 

Co»U, 
I» Pandlol • 
pedindo approvaçlo 
Dlreelorla de Obras, 
Ons; 

de Marlauo Walfl 
cença para t r a i u h r l r - e i | 
e d. Maria Fraoc iKo O r ~ 
pedindo cct l ldto—Sim, 

de Jo io Zagaer, Kra abrir uin açougue* e 

-Io A a , pealado U"" 
abrir uma fabrica de 

—Dev e comparecer A 
sr. .Manoel J . Belmarço. 

O sr. dr. Jaguarllie pede-t 
remos que uno accellou o 
director da •llntlo dos 

Assistimos e achamos verdadeira-
mente admirarei a falirleaç.lo do In-
vento daquciles negociantes e do 
qual damos detalhada descripr.lo 
abaixo. 

Os srs. Xavier da Silveira A C. 
otTereceram a todos os seus convida-
dos, c|ue haviam partido para o lo-
cal em bonde especial, á 1 hora da 
larde, profuso copo d'agua, sendo 
saudados pelo acadêmico de Direito 
sr. Valdomlro de llarros Magalhães e 
pelo dr. Celso Garcia, em nome da 
imprensa alll toda representada. 

A todos respondeu, agradecendo, o 
sr. dr. Fernando Xavier da Silveira. 

Os conos silo formados por adué-
las, que silo preparadas em uma ma-
china de aplainar madeiro, t m cer-
to numero dellas, maior 011 menor, 
confOrme o diâmetro do cano, for-
ma um cano. Formado, este í leva-
do a uma prensa liydraulica, onde a 
madeira é introduzida, sob pressíio, 
em dua ; peças de ferro fundido ada-
ptadas i s extremidades do cano. 

Essas peças silo munidas de dispo-
sitivos para prender as pintas do 
arame que envolve o cano, processo 
este leito por um torno especial, mu-
nido de dispositivos apropriados pa-
ra comprimir a madeira, enrolar o 
arame e aperlal-o contra a madeira. 
Enrola-se o arame a quente, o car -
retei em que elle e tà collocado Im-
merglndo num Ianque contendo pi*c 
quente. Ianque a l a p l a d o a o carrinho 
do torno e que o acompanha 1 me-
dida que o arame r enrolado. Eslá 
agora o cano completo, faltando ape-
nas cobrll-o com uma carra-la de 
pixe, que prolege eftleazmente a ma-
deira e o arame. 

As madeiras estampadas formam o 
ohjecto de outra exploração indus-
trial. O appnr jlho, para* esse fim, 
lambem da invençilo do dr. Fernan-
do Xavier da Silveira pode, ou n3o, 
ser adaptado 4 uma machlna de 
aplainar madeira. 

No primeiro caso, e k esse o ado-
plado 11a fabrica de que nos occupa-
mos, a madeira é aplainada e passa 
logo depois sob um eyllndro conien-
do o desenho a Imprimir na sua 
perlplieria. O eyllndro aquecida 
por mplo de gaz, fazendo-se a Im-
nressAo .1 quente. Ema escova col-
locada anles do eyllndro limpa a 
madeira da serragem que etia possa 
conter e que estragaria a impressão, 
se fosse deixada ao passar aquelia 
sob o cylindro. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Ninguém. Esfiueceram-se ioilos nas 
casas de ehopt. Deram aspira para 
exaui-frar as cortezlas ao sr. prfiHen . 
ie do Estado. 

Une malcriados I 

Plclro Slrlna, um nome que agora 
começa a despontar 110 meio arlisli-
co paulista, expoz um quadro numa 
das vitrines da «Casa Garraux». 

A tela representa' um trecho da 
Círeja do Sagrado Coraçilo de Jesus. 

Em frente de uni dos nichos lale-
racs daquelle templo, uma mulher 
ora proslrada sobre um geneilu-
xorio. 

Desde logo se vò que o quadro uno 
é obra de um principiaule, luas sim 
de um niesire, laes a firmeza do de" 
senho, a riqueza do colorido e a ex-
pressão dos objeclos. 

A tela exposla bem se pode dizer 
que (í a magnífica revelaç.lo de um 
talento a mais cm nosso meio arl is-
llco. 

B e n g a l a d a 
Ângelo Guccl, na Ponto Pequena, 

encontrou-se por acaso com o seu 
velho amigo Manoel llublno, com 
quem tinha pequenas questões a de-
cidir. Chegando á fala, o< dous c a -
maradas entenderam de trocar algu-
mas palavras azedas, que mais aze-
daram os ânimos de llublno. Este, 
usando da bengala, upplicou-a na 
cabeça de Guccl. 

Ângelo queixou-se so 3 ' snhdele-
gado de Santa Iphjgenia, sendo em 
seguida examinado' e medicado 11a 
Central, 

No dia 21 do corrente, em Jal ot i -
cahal, munido de bombas de dyna-
mlte. o allemilo Carlos de tal dis-
|ò>S3 a pescar 110 rio Jacaré. Ao 
lançar, porém, a primeira das bom-
bas', fel-o com tanta infelicidade, que 
ficou com as mílos completamente 
cspliaceladas, sendo, cm seguida, a m -
putadas. 

Prefeitura 
Accusou-se ao dr. chefe de po-

licia o recebimento de autos de mul-
ta, por liifracçlo de leis e posturas 
municipaes. acompanhados da i m -
portância de 17'JSXiO. 

—Sollcllou-se da Camara npprova-
çílo do accôrdo feito com os proprie-
tários dos prédios lis. 7, 9, l i e 13 
da rua ouInl inoBocayuvae l i e i l - l l 
da rua José Bonifácio, para acquisl-
ç lo de parte desjes prédios, afim de 
ser regularisado o alinhamento d a -
quella rua. 

—Commuuicou-se á Repartição de 
Águas o Exgoltos que pude -íer le-
vantado o calçamento junto á esqui-
na da alameda Nothmann, afim de 
ser feita ligaclo de agua. 

- Mandou-se pagar: 
•i73|000, a Nathan A C., pela cori-

clusilo do serviço de recanstruccAo 
dos passeios da rua do Commercio, 
desconlanilo-se 1 °i„ de raurâo; 

.•KISIÍH O, a Manoel Holilllota, pelo 
transporte de pedra britada, em 
março ultimo; 

501000, em restituição, a Marcos 
Françols, que caucionou para garan-
tir a reconstrucclo do solo do largo 
do Coraçilo de /esus, onde levantou 
um circo. 

— Requerimentos despachados: 
De d. Julia Proles da Silv» Baptis-

la. J o i o Gonçalves Capeila, sobre 
construcçlo; Llno Mnnlz, Ntcolangelo 
Desanll, Eduardo Losehl, I rhsno VM-
iorlo, José Pucci Antônio Maia, J o a -
quim Jacyntlío da Silva, Francisco 

1 «iiu» 
Lavlad 

AI.ISTAMEMO E L H T Í R J U J 
De diversos pontos do Eslava l i -

mos recebido consultas relatkíks a 
pontos que entendem com a'<tDattfl-
caçáo eleitoral. 

Por nos fallecer hoje espaç^, as 
respostas aos questionários que feos 
Wm sido enviados ser io publicadas 
o mais brevemente possível. 

Telegrammas de Torrlnha ilnfpr-
mnm o dr. cheio do polioiájibliic 
roubos constantes alll havidos ulti-
mamente, enlre os quaes o s j l e ca-
sas de commercio e o da c g i q a mu-

triz, doudo foram roubados vários 
objeclos de valor. 

I) sr. José Roberto deleitBOaíí 
partida para aquelia tofalldade do 
delegado de policia de B r ó t a ^ q n e 
Iniciará o inquérito exlgW<U' 
caça aos terríveis amigos do 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DE rllEPAIIAT0HI0S_ 

Resultado dos exames de horftem 
Ueomelria—Plenamente—JoiifrAltes 

Feitos», Francisco Leopoldo. ; 
Slniplcsmcntc—Pedro Alves, j , ' 
M o compareceram—3 
Arilhmeliea — SlmplesmenteTi Ma-

noel M. Alves, Ornelllo T e a n l n l . ^ l i e -
la de Campos, Henrique Auberflf). 

M o compareceram—2. ' 

Cusla apenas 0$ o bilhete da iílole-
ria de 30 coutos, a exlialilr-se iania 
11I1I. ,» 

E quem quizer ler direito a ,essa 
quantia ilcvc comprar um tillhate na 
casa do sr. Júlio Antunes de M M u , 
á rua Dirclla, 39. 

T H E A T U O 3 S T C . y. 
l * o l y t h e u m u - C o n e o f l o 

'leva regular concorrência o éspe 
claculo de honlem. 

O programma, entretanto, é•muc 
não esteve nada allrahenle, (iois, 
além de figurar nc l leo insupporUrol 
—vialuco-inalabarista—foi supprlnil-
da a quarta parle l.iioping t|f Loun— 
devido ao mau tempo. 

E' certo que figuraram os excd 
tentes duetllslas Blolianl-Esedra; os 
eveli-tas cômicos arrobatas T i io . i f fo 
Welilers, o Llckgon, com o« sctáhlii-
telllgentes cachorros, mas estes?.n;i 
meros 11 .Io compensam os restantes, 
quo silo francamente cacetes. ' 

S ü l ã o S i e i i n v a y > 
O mae-lro brasileiro sr . Elpidio 

Pereira dará hoje, uesle sallo, a - í e -
gunda e ultima audição de composi-
ções suas, com o concurso d a o i m a . 
sra. d. Camlina Pereira de Sousa o 
do sr. .1. Machado de Oliveira. . ̂  

O programma é o seguinte : 
I PARTE 

1° Prelúdio s\mphonlco—Orcheslra. 
2" liomance sans parulcs—Cordai o 

harpa. ' 
•v Viinue ilu partlon. Melodia—So-

prano, cordas e harpa. 
1" viuíiite. Melodia—Tenor, c o j # s 

e liaria. 
;.(• J'.i--me lie Ia 1111U. Adapta®9 

musical sobre a uoatl» -

II rAnrp. 
r.» Minuele ia pedidoi—Orrhe-lra. 

' l. ntçOu do soldada—cordas e 
harpa. 

8'. a) Acc Mario ! In Adiei. l 'ara-
plirase—Soprano, coi'das e liartia. 

[•" Minha terra... Serenata a pe-
dldo)—1Tenor e orcheslra). 

Kl" .Suite para orcheslra. 
111 Nocturno. h) Aria de dança. <•) 

Marcha Trlumphal. 
orcheslra de 40 professores sob a 

regencia do auetor. 
— Por haver fallecido uma jie^sòa 

de sua familla, o sr. A. de Pauta 
Sousa deixa de prestar o .seu con-
curso ao concerto do macslro Kl-
pidio. f 

Em uma casa em construcçlo na 
rua Candida, Iol preso, pcio'dr. 
delegado, o conliecidissimo ladrão J . 
Camargo. 

E n t r e s y p i o s 
Leão Cerna e Pedro José, honlem, 

as -J horas da larde, mais ou menos, 
mcllendo-se num pei|iieno contliclo 
havido 11a rua üci de Março, sahlram 
levenienle feridos 110 nariz c na ca-
beça, sendo os únicos que liveram 
a desdita de cahlr nas garras da po-
licia. 

O dr. i " delegado enviou-os, de-
pois de medicados pelo dr. Xavier 
de llarros, ao silencio do xadrez^ 

Corre amanhl a loteria de ãO con-
tos, para a qual o sr. Ruben Guima-
rães, á rua lã de Novembro. Mi , es-
l i vendendo os últimos bilhetes. 

B r i g a 
Ricardo da Cosia Freitas vive sem-

pre de pollla com Joaquim de tal, 
que lhe paga com a mesma moeda 
Ioda a anllpalhla que lhe é votada. 
Os dous, como aconleCa, freqüente-
mente, honlem, a larde, encontraram-
se na rua do Paralzo, travando des-
de logo formidável discussão. Ambos 
passaram logo ás vias de laclo, sen-
do presos á ordem do sr. í>' suli-
deiegado do Sul J a Sé. 

Dos srs. Chlalfarelli A C. recebe-
mos honlem um exemplar de JiiVau-
ili/r, valsa fácil para piano, [>vv S a -
muel-Archanjo. 

I i i r i n - i a d o S . P a u l o 
Foi vendido em Taubalé, pelo «r. 

Octavlano Moura Andrade, o bliliPte 
11 lã41 ti, premiado honlem com 10 
coutos na loteria de S. Paulo. 

Os srs. Girou A Michel, agentes da 
Fonte Vichy Dubols, envlaram-uos, 
honlem, Ires garrafas de>sa agu^ mi-
nera1, o que agradecemos. 

a a u r o oanocaATtoa - — 
Terça-feira, 1 de mala, U « heras 
da noite, na etde social, t Iraveew 
t o Hospício, 10, haverá reuui lo de 
eocios, para tratar-se de aisumptes 
de sumina Importância. 

A s s o c u c i o C.IUUSTA I»E MOÇOS—No 
mUO desta aasoclaçto, silo * rua «rrita, S7, reaiisou-«e sabliado ulll-

9 um concorrido c animado sarau 
terorlo-musical, no qual toinarain 

parte a senhorlla Lucy Schakiei s, 
cantando . 0 Uebii>, de Kcnlucky, e 
tocaudo ao violino a .Rerccuse Joce-
iyn», de B. Godard; as senhorltas 
llernianlina Shaldors, Isabel dc Araú-
j o o a pianista mlle. Anna Trcy-
manu, cxeculaudo bellas peças ao 

( " s r . Fernando Vlllares Rarliosn, 
em violino, fez-se ouvir na .Sceiiedo 
Bailei- , de II. Ilerlot, e .llhapsodio 
Heugroisc , dc M. l lausa. 

O sr. P. Lamelra de Andrade can-
tou a romanza do 3" acto da opera 
• Mlguou», do Ambrolso Tliomas. 

«H-iualmente, o sr. Hérnias Draga e 
a galante menina Alete Ribeiro rccl-
taram bonitas poesias. 

Todos que lomaram parle no sa-
rau foram multo applaudldos pelo 
numeroso e seleclo audltorio que en-
chia o sa l io o que passou algumas 
horas agradáveis no grêmio desla as-
sociação. 

C.HEMIO 11HAMATIC0 1: 11IXHEATIVO 
TAIIOIIDA—No dia ti de maio proxi-
mo, 110 Thealro Sunt'Atina, haverá 
especlaculo, com o drama, em qua-
tro aclos e seis quadros, intitulado 
«O Amor de um Padre, ou a lnqiil-

a l c l o mu Roma.. 
Os ensaios veriflcam-se Iodas as 

noites, das 7 horas em deante, na 
súdo social deslc grcmlu, á rua Epis-
copal, 31, sobrado. 

SOC.IKOAtll: IIEXEI IC.ENTK DOS IIAH-
HEinus—Na séde desla sociedade, 110 
dia 30 do corrente, ás 4 horas da 
larde, haverá uma reunião de todos 
os barbeiros desta capilal, sem dis-
l lncçlo de nacionalidade, para trata-
rem <lo descanço que os mesmos de-
vem ler-aos domingos. 

Pede-se o comparecimcnto de Iodos 
os interessados. 

SOCIEIiADK BKXEKICENTE ÜXIÍO DOS 
cocuEtuos—ltcalisoii-se houleni a ses-
s lo solcnue de assemhléa geral or -
dlnaria, da .Sociedade Beneficente 
l nl lo dos Coehelros-, para comme-
morar o iõ;' anuiversarlodc sua fun-
dação e para dar posso à nova d -
rectorla que tem a seu cargo a ad-
ministração da mesmo, 110 corrente 
anno, u findar em 27 de abril dc 
I90B, e que é a seguinte : 

Presidente, Hapliael Conl l : vice-
presidente, Haphael Marlso; I" secre-
tario. Benedleto José Fausliuo ; 2o 

secretario, Ernesto '1'. Rhe lu ; the-
soureiros, Renedlcto Anlonlo Cava-
lheiro ; conselho fiscal, Antônio Ga-
briel Ebeclvcn, Jos - Anlonlo Pedroso, 
Manoel Freire Uacellar ; coinmlsslo 
de syudicancla,Salvador Hraull, Car-
los Morandl, Vicente Animeiill, Luiz 
M.irrasrlii, lloraclo Rebolelll, José 
Malagonl. 

onriM x—Amanhã, reuniilo Inlima, 
para a qual recebemos um convite 
que agradecemos. 

i N - n v r r o 111sT0n1r.il E IIEOGRAPIIICO 
—Ilia r» de maio, sessão ordinária, 110 
logar e a hora do costume. 

« k i 

IB63 M l » 

U3GO l U t l 1M03 1 7 7 » 17681 3M90 
pasmos DE B0| 

34N7 3M7 M3H 8167 15709 19160 
19681! 2 I9M « 7 1 0 37183 

APMVoxlMAçiUS 
iCMO e 166TI JOH 

66 o 67 30» 
DIZEJVA4 

]MQ1 a 16C70 30» 
61 a CO 10» 

FINAP.S 
Todos os ns. lennlnados em 70 lem 

gfOOO. 
Todos os ns. terminados em 0 leiu 

ItOlXl. 
Telegrammis recebidos pela agen-

cia geral das loterias da Capital Fe-
deral de Ruben (i i i lmarles, rua U"ln-
/o do Novembro, t)-B, caixa postal 
017. 

SFORT 
SECUXDA LIGA PAl'M-TA DS POOI-

IMLL 
Por iniciativa dos directores do 

Sporl Lluh Uni/In, a''aba de ser fun-
dada nesta capital, uma Liga com a 
denominação de Seipinda Liga lan-
liíto ile Fool-Bnll, comprelieudlda 
num campeonato de 3 annos, c a i n -
do aos vencedores dos I o e i * l.-ams 
uma r ica taça de prata, que b i t v e -
menle será exposta 

A Liga s e r i composta de » chibs, 
tendo, apenas Inseri pios í , que ini-
e lar lo o rampeonato. 

O primeiro matrh realisar-se-| no 
Parque da Antarctic», 110 dia 7 de 
maio proximo. „ 

A dlreelorla da nova Liga ií a se-
guinte: 

Presidente, sr. Leonardo Correia, 
vice-presidente, sr. José Augusto dos 
Santos; thesooreiro. sr. Salomlo Cor-
reia, 1" secretario, sr. Manoel jpa-
chfço de Mendonça Jmror , e I 7 * r . 
Anlonlo doa Santos Filho. 

H O J E 
novriiNo— Audiências publicas dos 

srs. presidente do Estado e íecie-
tarios do Interior e Justiça, da Agri-
cultura o da Fazenda. 

nivEiisõEs — 1'ohjlheaina-Cmicerln, 
especlaculo; Cnliinitiia llinli, patina-
ção ; Art-nouceau llinh, corridas. 

POLICIA —Estarão de serviço, hoje, 
11a Repartição Central de Policia: de 
dia, o dr. í " delegado ; e, á noite, o 
dr. 3o delegado. 

No gabinete dos medlcos-leglstos, 
farão o serviço interno o dr. Aivjier de 
"wdilho.. o o e x t e r n o , o (Ir. llouuilo 

ibero. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S. Paulo, exlrahlda hon-
lem ; 

1S8I0 . . . 10:000» 
8531 . . . r.OOOí 
4041 . . . 10U8 
rllEMIOS UE 200$ 

13039 0134 
l-HEMIOS DE 100$ 
7712 887ti 3610 

PBEM10S IlE 00| 
3032 1140C 11640 S968 0(118 11777 

31(11 1039 9710 17710 
rmuitos nr 30t 

IC.078 17993 8179 I .Uãl 3713 7250 
9i : ; i i 1373 13799 87-19 17897 13999 

1S213 tiõOti 3109 980i' ÜO70 5011 11040 
18929 

APPROXlMAl.ÃES 
|j815 a 1.1817 tso» 
82:10 a 8232 120» 

rixAiiS 
Todos os numeror tcrmluados em 

ti lem 2$. 

Lolerla Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 9' 

extracção da Loteria Esperança, e x -
tiahida em 27 de abril de ifiOõ. 

.IG73 15:0001 
1117(1 2:((008 

811 1:000» 
2-160 1:0C0| 

2 PRÊMIOS TlF. Õ30| 
20753 30937 

10 PRÊMIOS nn 200) 
24lfi 3H18 4-00 7119 10713. 

2I83S 27095 3230» 40198 

20 PRKMIOS OK 100)1 
i 4360 1021.8 20620 

17378 

•;i!7-s 
38578 
30S7N 
41Ò87 

>184 2'1787 
23184 26787 
3&Í911 36765 
427(17 46118 

23Í27 
28944 
28914 
37879 

23293 
3S.I89 
3';089 
37388 

17304 48117 
APPNOXIMAC.ÃES 

4074 e 467(1 . . . . 
11175 e 11177 
813 C 815 
2139 e 2461 

D E Z E N A S 
4671 a 4680 
11171 a l i l S O . . . . 
S l l a 820 
2151 a 2160 

CENTENAS 
•1601 a 4709 

I 1 1 0 1 a l l i o o . . . . 
HOI a 900 
2101 a 2500 

2005 
1001 
t - - ; 
lo0| 

30» 
20t 
20» 
20» 

6 ) 

•li 

FIXARA 
Todos os números terminados cm 

73 tém 1 f. 
Os numeres lennlnados em 6 tém 

2?000. 
Pela Companhia Nacional Lolerla» 

dos E s t a d o s - J . C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o s t o , r e n t a n t o 
C. li.—Matute iitzrc |iara or.de cn-

I l i a r carta. 

B N F Í ) i 5 t 5 I A Ç « E 3 r i £ X P E D X E N T E 

0 ii-Mco—Uolelitn Meteorológica ila 
ConiHiiuÃo Ctugraphiea e Ueologtca— 
il de abril — lliirometro, a Ò". ás 
7 lioris da manlil , 099.7 mm.; 2 ho-
ras da larde. 698.7 nun.; 9 horas da 
noile de honlem, 698.7 mm. 

Temperatura; mínima, 17*1; maxl-
ma, 24"ti. 

Venlo predominante, ato ás i horas 
da tarde, N\V. 

Chuva (em 21 horas), 0 . 
Tempo geral, c laro. 

DISPENSARIA na. CLEMENTE FEHIIBII1A 
— Barão consultas tioje, naqnelle 
Dlspeusarlo, á rua Libero lladaró, li. 
2 0 : de 11 horos ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de meio dia á I bo-
la, o dr. João Pedro da Veiga; de 1 
ás 2, o dr. Celestino llourrouí; de 2 ás 
3, o dr . Almeida Lima. 

Os exames laryngoscoplcoj serão 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
As qulnlas-feiras e sahhados, dc 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos: 
das 1 ás 1. pelo dr. Palmeira llipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gania Cer-
queiru, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

VAC.C.INAQÃO — Es l i encarregado ho-
je doservlço do vacclnnçlo contra a va-
ríola, na lfircclorla do Serviço Sanl-
tario, das II as 3 libras da larde, 
o Inspector sanitário dr. Alfonso Aze-
v odo. 

HATADOI'RO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem l i o bo-
vinos, 51 suínos, D ovinos c 4 vllcl-
!os. 

Ilejellado: 1 ovino. 
Inulilisados: 1 iiovlno, i suino, 16 

pulinCies, II ligados e 6 intestinos dei. 
gado, de bovir.os; II pu mões c 1 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, ovelha. 
S A N T A C.ASA—Movimento do hospital, 

no dia 2(1 de abr i l : 
Existiam 162 enfermos; entraram 19; 

saiilram tu; falleceram 2; cxlslem 469. 
Consultas, 72. 
Receitas aviadas, 253; pequenos cu-

lativos, 15, operações, 2 . 

MOVIMENTO itELioioso—Expediente 
do bispado. 

Provisões de casamentos: 
Para Golieelçlo de Monlc Alegre, a 

favor de Francisco Lázaro dos San-
tos e Augusta Vlctorla da Conceição. 

Para Silveiras, a favor de Arlhur 
Togeiro Costa e Maria Marcondes. 

Para Ilalataes, a fa ior de Vlctor 
Ribeiro e Xulmira Meireltes; de Ga-
briel Martins de llarros e lllla Cons-
tança de Macedo. 

1 ara Bragança, a lãvor de J J.IO 
Gonçalves Leme Sobrinho c B t r u a r -
dinu Maria de Jesus. 

Para Lvndola, a favor d " José Al-
ves de (iodojr e Maria . 'osj Uomiu-
gues de Goiloy. 

Para Saula Cruz ila Ccn^elção, a 
favor ile Estevão Soarei Penteado e 
Maria Fraricisea das llòres. 

l 'ara Santa Barbara, » faver de 
I.uperclo da Graça Marllns e Ituth 
(;ornes ile Toledo. 

Para Bragança, a favor d l Antonio 
Cândido de Oliveira e Leopcldina 
.Maria da Conceição. 

—Provisão para uma procissão na 
festa de S. Bcnediclo, em Gcaiat iu-
guetâ. 

lilem de coadjulor da Sé, a favor 
do padre Luiz Sauglraidl. 

Meni para benzer paramento?, a 
favor do padre Antonio Pepe, vigá-
rio de saito de Tiú. 

id-'m ile vigário de Santo Anlonlo 
da Cacheira, a favor do padre Anto-
nio Gonçalves de Oliveira. 

Idem de vigário de Santa Cruz do 
Rio Pardo, a favor do padre Luiz 
Priull. 

L O T E R I A S - R e s u m o dos prê-
mios da loteria da capilal federal e\-
trtMda honlem : 

10670 11:000» 
56 800» 

9230 500f 

c O r o m n i p r c i o i l « S ã o 1 ' a n l o » 
D i r r c t o r e s : d r B . A r m a n d o P r a -

do o P l í n i o R a r r e t t o . 
— T o d o s 03 n c g o c i o s d e ndini-

n i a l r a ç ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 
eoni o dr . P l i n i o B n r r c t t o , o u 
c o m o g e r e n t u s r . J o v e l i n u L o 
p e s . 

I n d l c a a o r 

M e ã í c o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni. 

Tersidade de Paris, cirurgião da 119-
neflceucla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias ile senhoras, 
da» vias urinarias e partos.—Residen 
ela : rua Brigadeiro Tobias, 01-A. Cou 
Klítorio: ma de S. Uenlo, 3'J-A ( Ja 
12 ás 3 i[2J. Telephoue, 301. 

O CI I.ISTA—Dr .1'. Pontual-Ex-cln) 
(e de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, dn 
volla de sua viagem á Europa, onde, 
durante í aunoi, freqüentou as prln-
cipaes ellulcas de motesllas de olhos, 
nariz e ouvidos, cm llertim, Paris n 
Vienna, iransfcrlu sua resldencia pari 
esta capilal. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Ihiitlnicia: l lua Vlctorino Car.nil-
(o, 19. 

PR. BERNARDO DE MAGALIIÁBJ 
—tlolestias internas (Clinica medicai. 
Residência : lua dos Guayanajes, 111. 
Consultas: rua 13 do Novembro, n. 
•i-B. da i l i 3 l eias. 

liR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente d» 
(i lanças. Residência econsultoria: rui 
i!a Caixa d'Aguo, 3. Consultas: d-j I 
i s 3 ila tarde. Chamados a q iulqu j 
liora. Telepiioiu, 1029. 

DR. V1RIATO BRANDÃO—CilillO» 
n edlco-clrurgíca e especialmcntu mo-
Ifíllas dos nnjaiia ginlto-urinarlai, 
j tlle c tupliilis. Consultas ila I u i, 
iLa da Búa Visla, 41. Ilesideucla, iir-
fco (ia Liberdade, 33. Teicphoudu. 1JJ . 

IiR. miENO DE MIRANDA - E l f . 
tlho, 'urtdos, nariz egarganta, dlsel 
( í I o do notável ocnllsta Moora Brasil, 
com pratica de 1'arls o Vienna, nem-
i r o titular da Academia Nacional d» 
Uedicina, rx-med. etTectlvo da 1'oly-
cllnlca do Rio e adjunto da Saula Cata 
—Cous.: 3, rua Direita. U kt 3—11». 
lid.; 27, ltlachuelu. 

1 7 
_ _ , 4 O f f l c l n a d e s o b 

d e p c f i M r a o r d o m , p a r a 
i o r u B u a á » & b o u t o , 
i r i q M B a a b a r g . 

pili». Ceniuib 
Io, u T * * 1 t a » « . -

W D . Vlrldlaa*. >7-
m. 

t * . * M m . MeixiARB, da Escola 1» 
ÜAMâgeai de Par la-CalI laU «tratador 
4 t tut l ia . lúcrlptorlo, rua de S. Uen-
lo, 2 1 ; resldencia, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PR. I l lBIAO HIEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Cosa. Resldencia—Alameda Barão 
de Limeira n. M . Consultório—S. Ilen-
to, 43, ua l a st horas, leleulpjne. 
49. 

DR. MELLO BARRETO — OCULMTA 
—Membro da Sociedade Oplhalntolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza dn OpMalmologla. — Restdencla-
Avenida Rangel 1-eslana, 90. Consulto: 
rio: Rua Dliei la , 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico « 
operador—(Cirurgia em geral* molm-
t k s de lenborasl. Residência, rua d i s 
Faimeitas, u. 11. Cousullorlo, rua d* 
í-. tento, u. t i ide l u i i Tei«-
p h f B Í , 101>. 

P A R T E I R A 
MME. OSWALD—Ex-professora em 

rança. Parleira nos liospllaes de 
Lorient, nucliefurl e lleimet. Approva-
da plenamente em exames lui Escola 
dc Pharmacia dc S . Paulo. Recebe 
peusioiiislas para parlo e chamados a 
qualquer h o r a . - Rua Tymldras, 63-B, 
perto da Praça da Republica. S l j 
Paulo. 

D r i . F R A N C I S C O S E P Ü W -
u a f o r t a M a n d o s da A l m e i d a , J o a é 
M a r i a M a n d e s do J U m a i d a . i a -Selo M o n d e i da A l m e i d a , L a e r t s 

e J U s a m p ç l o , l u l a O o n a a g a 
Mandaa da A l m e i d a a o s o l i c i t a -
dor J o e é M a r i a do V a l i a (filho). 
F r a ç a do Dr. J o f t o Mende». n . C. 

DR. LEOPOLDINO M. MEIKA OM 
ANDRADE—Escrlplorio, rua S. Ben-
to, n. Sti-A (sobrado), sala li. I. Ile-
fldcncla: largo Coraçlo do Jesui, 
n. 17. 

D B . J O Ã O M E N D E S J Ú N I O R 
A il rogado-t\r\ D E BE.xro, n.43. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorio: Rua Direita, n. 10-11 
(sobrado). Resldencia: rua D. Verl-
dlana, 31. ConsuiU-i: das 10 i s 2 ho-
nis (|u^larde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o R i -
beiro d o s S a n t o s . E s t a v a m da A1-. 
meida, G a b r i e l R i b e i r o dos S a n -
tos, t ê m seu e s c r i p t o r i o i m o i r n i 
1-ua, S . B e n t o , n. 5 7 ( s o b r a d o ) . 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAI. 
t J O S t ' AMADEU CÉSAR—Escrlplorio, 
ma S. Bento, 43 (a l tos da oaaa L a -
ptoa.i. 

EDMl NDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographla e matlieiiialicn ele-
menlar. Caixa F . Tôleplione, 629— 
S. Paulo. 

S e n t i a t a a 
C oirurR-i í - j lunt i í -a A. Ca-;ielIo 

ftj cualqner trabalho dos inals aperfJl• 
(oodos e modernas da sua protlsslo, 
|ior preços mulllssbi o razoáveis. A o 
ci tia pagamento cm prettaçòei, pri• 
*iumc!-'u cml!atadas.—üaliiuetu t r » 
ildcucla, tua S. Uenlo, u. 1-S. 

T i a d u f t o i * i i i p a n i o i i l a t l o 

B . H O I i I i E W D E i l 
Rua Senador Feljrt, 27. Tel .501. 

T r u s ' i U i l l e l a 
(Iranile rcihtcçâo nos preçoi 

CASA PlllNCIPAI. 
2 4 - A — R U A D I R E I T A — 2 4 A 

CIIAPELMIIA .S. PAULO 

A D M I R E M : 

Legítimos linrsalinos a t3|000 
. Pilts a liíHiM 

C r is lvs . . a KiJiXJJ 
ChapOos nacionaes.. a tí»tW0 

Grande liquidação de chap -os le pa-
lha, desde BUO reis a ÕÍOOO. 
Ver para crer—/'> fl.l de cambia a hl 

X , o i j o o i r o a 

F1.RTAD0 DE .MENDONCA-T^â»»' 
LA liso o i Mi-Ltt(i:oaoiA 1 

1 A. LEAL — Ageuclr. 
Dento, Tl. 

m a do S.V> 

MOREIRA CAMPOS -
Marechal Deodoro, s . 

\>enci» ioi, 

GUILHERME CltiRLO- -
Iliv liuuiracio, ao. 

A î nela, IU» 

AI.rílEIIO C. PEilEÍP 
Thercza, -U-C. 

- iiii/i Santa 

QUIHIXO DO CANTO— 
•geneia, rua de S. Uerln, 

!•>( rlptorlo o 
15. 

INDICADOR CQMMERG1AL 
i l l u i i i i d S a i i c s 

liuarda-lirrns 
SANTA TIIKHKZA, N\ ti, SOOlIAnO 

N A C A S A U A R U E I . 
e n c o u l r u o F e r m e n t o U u i g n r o , 

(l (JUO so 

preparado no Inst i tuto l ' as tcur 
de P. Pnulo. 

CASA BA P T ISTA—Depos i to 
em grosso do roui ias para me-
ninos e meninas. I m p o r t a ç ã o de 
fnzendes e nrinarinlio. Vendas 
por a t a c a d a Una Direita, 12— 
S. Paulo. Tolephone, 1.157 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to sor t imento de roupas para 
meninos o meninas, capotes, 
cavours c pnlctõts de frio para 
meninos e meninas. P r e ç o s re-
duzidos, p o r motivo da alta do 
camliio. Ri ía Direita, 8-A. 

D R O G A R I A S P E R F U M A R I A 
C m n p l e t o a o r t i a e n t o d e d r o g a ^ 
p n d u o t o a c h i m l o o a , e a p e e l a u d a . 
a a a p h a r m a o e u t l o a a e p e r f u m a » 
r i u p o r a t a c a d o e a v a r o j o . J . 
A m a r a n t a í 0 . — r u a Dire i ta , I I , 

L O T E R I A S D A C A P I T A L P U 
D E R A L . A g e n t e g e r a l em SSai 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . AoooW 
lam-Bo p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
1 6 d e N o v e m b r o , C-U. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron. 
rhites ele., c u r a r a d i c a l com a 
Peitoral ou Caraguatá, do ASSIJ 

NA CASA B A R U E L , ê quo s i 
encontra a legitima A u n a d a 
bclleza, especifico conlra as IM-
piniins o manchas do rosto. 

AOS B R & D E N T I S T A S - O 
Bolicão Universal, casa especial 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o temo ;i 
concorrência das suas congen>> 
ree, porquanto é a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil . 

M a n t é m d c p o s i t o s n a s prinei-
paes cidades desto Estado, couin 
Santos, Campinas, Ribe irão Preta 
c Franca , o em Uberaba, no K * 
tadn d o M i n a s . 

Importação directa das prin-
cipaes fabrícas, com correspon. 
dentes e casas do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris , Putt l igen o Elbor-
feld.—Jnnuario Loure i ro & C.— 
ti. Bento, 1C. Caixa, n. 71. ri. Paula 

V I N H O B A R U E L , fabrico ILI 
Rodrigues Pinlui í : C., é o inui* 
agradável e genuíno vinho d>j 
Porto conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
t F A R A U T — R u a do Commer-
cio, 86—Casa importadora. Do-
nosito da agua mineral de Hs 
Pt l l rgr ino, antiartUritioa o auti-
catarrhal, digestiva, antiurici a' 
optima para incsn 

T Ô N I C O D E CAÜACAN, eon 
ira a cuspa o quédn do caDelio 
6 a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido dircotamoutu 
de Pernambuco. 

Declarações coniniorciaes 
A ' p r - ç a 

Os alialxo asslRiiados commmilcam 
ao commercio em geral que, de m m -
muin accôrdo, dissolveram ami{juu;l-
mente a sociedade mercantil que, 
nesta praça, gyrava soli a razJo dn 
Florcu^anò iV C. (conformo distraio 
arehlvado na Junta Commerc al-, re-
llraudo-se o socio Vito Floreii/. irio 
p a j o e satisfeito de seu capilal e .n-
•ros, assumindo a responsabilidade 
do acllvo IÍ passivo o socio N.co .-.'i 
Klorenzano. qtio espera merecer u* 
mesmas alleiiçilos do publico. 

Araraquara, 211 dc aliril dn JÍM Í. 
Nlcoi. i u FI.OUFN/I NU 

Concordo—VITO FI.OHKS/. I >o 

A' praça 
Pedro Campanclla faz puhllco qn' J 

tem consllluldo seu haslaiite proen" 
rador o dr. Fausto Ferraz, com r-.-
crlplorlo a rua do Santa Thcre- i . u-
ti, atini de tratar do Iodos os -•• .•> 
uegocios. Coin elle poderão i - o, r 
ressados se entender das l i as a : 

E c o l a r a ç r . a 
O aliaixo assimilado declara, ia s 

os devidos Uns de dirc l to-qm: •! • 
le- ilirs podi-rf 1 ttn ppwimiefto i|il:i 
em noienihro de iími, ihe ioi 
da nas nolas do tal elllfio Claro Lil e 
calo de .Macedo pelo sr. Fredertci 
iVeruer. 

Declara mais que, até tioje, n l o foi 
preciso lazer uso ila referida pr >r i -
cação, que, de ora avante, llc.i -le 
nenhum etTcilo. 

s . Paulo, 2(1 de abril ile 1'JO.i. 

AI.EXAMIHK PI I.Irzi-.u 

B e c ç ã o l i v r a 

£>orá c o n s i d e r a d o i n i m i g o d i 
p a t i - i a toiln a p o s a o a quo li." o vn • 
t a r n o g - a u s r a l M a u o a l F e r r a » 
de C a m p o s S a l l o - i p a v a i i r o j . -
deuta da R . - p u b l i c a . 

E a s r á c o n s i d e r a d o s e m g o s t o 
t o d a a p e n s o a q u e ui lo c o m p r a r 
u m c h a p í o n o T R U S T V I I - -
L E L A . 

Vietorio 
Agi 

me 
hoje 

ora melhor. .Negocio sempre lir-
collocaç.lo aqui. Sallsfeilo, r •ci-ld 
IS. impossível. 

llKNBtijri: 

A G E N C I A G E R A L DA9 LO-
TEIMAH DA C A P I T A L F E D E -
1IAL. Casa fundada em 1881. 8a-
lisfaz-so qualquer pedido da bi-
l l it les parn o interior. Rua Di-
reita, £9. Caixa do Correio, 77, 
Ju i lo Antunes de Abreu. 

« G A R A N T I A DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mútuos so-
bre a vida na Aincrica do Sul— 
S i d o pocial : Belém do Pará . Fi-
liaes: Itio do J a n e i r o e L i sboa— 
Huccursaos em todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal e nas IlhaB da Madeira o 
dos Açores. Inspector ia e agencia 
geral em H. Paulo, rua 15 da 
Novembro, t ravessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas J'iine,Uel 
Coromen/to, inspector gerai. 
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P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
d e ASSIS—o m e l h o r inedica inoi l 
lo para tosses das creanças. 

DB. J. THOMAZ DK A Q U I N 3 - a u i 
u> rARTEiao. Especialista em m o i u t l v 
ile mihoras.—Resldencia: m » d » n t 
Io Ameulo, 88.—Cônsul torto (provl l^ 
•loi, a i n.esma letldencia. T e l s p i t a ^ 
l.C/O. 

DR. SÉRGIO MKIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo^ pul-
mões e de crlangas. attends a cha-
mados em sna resldencia, i m a Brt-
Rídelro Tobias. 91. (oasallorio, rua 
W de Rovembro, 1», de 4 fe » . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
em cimento, l iydrnulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
br icação do todas as qualidades 
e estylo. P r e ç o s sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telepbone, n. 1.0A7—O pro-
prietário, Francisco Notarober• 
to. 

CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

piAKos DE Ai.couEr, dos me-
lhores auetorea, a 20$, 25$ e 303. 

PIANOS n s A D o ç . A t i .11 d e d » 
zembro, l iquidamos pianos »«• 
ranlidos, desde 7008 a 1 190$. 

ROSNICH, o m e l h o r e m a i i ••» 
t is tente de todos os piano» 

E . • • T i l a o q a a h O. 
Rua de S. Bento, H-A—S. Pa ale 

C O A L H A D A , p r e p « r a - e e cora 
o F e r m e n t o B v l g a r o d o I n s t i -
t u t o p R B t e u r . 1 ' n i c o a d e p o e i t » -
r i o s — U a r t i e i 4» a 

L 
= 3 = o p 2 
v u: v> 

FERIDAS 

> 1 

f i o r p h é a 
I s l l lioje reconhecido que a terrí-

vel moléstia moi-pln-a cura-se n-.ui-
do por algum tempo do Klixir M 
Mornto, o melhor depuratlvo, que >( 
vende na 

C a a a B a r u e l & Comp. 
S. PALLO 

l t i o d e J u u p i i - 0 

A entrada forte do Inverno, acom-
panhada pela humld ide, i! cau-e 
das m andes roast lpaçtes e Influema, 
e muitos espirros, i lore, por lodo ® 
corpo, r. ati» com ddret de dente-. 

Ila mais de íd annos que é ronlie-
cido o remédio elllca/, é as venla-
di-lr»s pílulas audorlcas de l.ulz t-ar-
los, que acabam ile chegar na Dao-
I . S B I A I I A B L K I . A C, em S . Paulo; u 
c a , a Silva Gomes A C., no Hlo, e 
Lebre Filho A C, em S. Paulo, e em 
todo» as pharmacias e drogarias. 

DITO E FEITO 
O curativo é certo, e por isso au-Eienta a proenra da injecçao ue 
ndes, por ser o curativo liinpo e 

sem dilres. , _ _ 
V e n d e - i e n a » » B a r u e l » C. 

e n a c a a a l e b r e F i l h o ft C 

Cnra-sr a ferida por mais velh» e 
rebelde que seja, tomando o rei n 1 ' 
depuratlsos, o Elluir M. Moralo, qo» 
st vaete, em S. Paulo na rasa 

kl a n e l ft Comp-

A i t h a i fcmoUta 
• t « M 9 8 r M » ^ " 

C t i m M i raélfalmente com o X a -
r o p e de « f i í m e l i a c o m p o j t o i r * -
parado pelo tfcarmaeeulo o 

I cedo Socrm. ftoeontra-se n» PW»"*»-
| CIA t t M M , n a Aurora, 
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5nais velha " 
tio o rei <l£ 

|. Moralo, 'in* 
na easa 
omp-

Cura radical do rhedmatlsm», Hr 
mando o Klixlr M. Morato, qlu se 
vende, rui 8 . Paulo, na M M 

S a n t a C a t h a r i n a 
m a n c a r i a » 

Urbano Ferreira da Motla, dontor 
em medicina pela Faculdade do llio 

t S . clinica prescrevo, lia 
longos annos com plena conllnnçn, a 
límulí lo dc oleo do ligado de liaca-
lliati com livpoplioaphllos de sodlo e 
cálcio de Abreu Solirlniio. 

A preferencia que dou a c»le pre-
parado sobre os seus similares é mo-
tivada polo conhecimento pessoal 
que lenho do elevado crilerio e com-
petência profissional do seu auetor. 

Florianópolis, :i de fevereiro de 
IDU'.l—l)v. irhdm ferreira ila Moita. 

Ilecoiilicco verdadeira a llrnia, a 
lei Ira e asülgualura, do que dou fé. 

Florianópolis, 4 do fevereiro do 
iSUll—lím fé da verdade—Fernando 
Comes Caldeira do Andrade. 

(») 

P O O C K 
£ A " Ô O S | _ M E L M O H t S ' 

O b w u t H H m n a 
Ao PartHo doi Fitmmnn 

Chegou grande remessa da eliaru-
lo* Havana, do* melhore* fabrican-
tes Hoek, II. Clay, llollo de Mouler-
roy. Ramou Allones, Vlllar y Villar, 
Pedro Murlcs, Rey dal Muudo, ele. 
ele. Preços sem competidor. Cata 
Nmiet-R. Direita, 8». 

e 
mm c u i i u n 

a* 
Granado 6 C. 

Medicamento muita rocouimcii. 
dado nas b r o n c h i t s a chroni» 
c a s , to fssu rebeldes. Ara-
q u s s a p u l m o n a r , tuberculo-
se e outras ulToeiVjcs dus viu 
respiratórias. , 

A' venda em todas as boas 
pharniRClas c drogarlus. (1) 

M u l h e r d o e n t e 
I. ' porque quer; — se qulzer sara 

Bte das Pílulas dc Tavuyíl M. Mora 
to, que se vendem ua 

C a s a B a r n e l h Comp. 
S. PAULO 

. F e r m e n t o B ú l g a r o 
COAI.IIADA 

Segundo as observações -.cientificas 
de Melcliulkoff. é n malhada o melo 
mais srguro dc se obler a velhice vi-
gorosa. 

lieante deste facto, o Inslilnlo Pas-
tem- de S. /«nitfo resolveu fabricar, no 
seu laboratório, o Fermento Buli/aro, 
com a cultura ohllda pelo professor 
Massol, de (ienehra. 

O fermento cstíl acondlc.lonado em 
ampollas, para uni lilro de leile, po-
dendo a coalhada assim preparada 
ser reproduzida alé 23 vezes. 

Ileposl tarlosp. 
D\ni-KL A COM 

C O M P A N H I A 
DE 

Loterias Nacionais te Estados 
. - I . H I 

LOTERIA ESPERANÇA 
Creada pela Lei 32.", de 14 de dezembro de 1S0S 

CAPITAL, 1 . 5 0 0 : 0 0 0 ) 
E x t r a c ç S s a d i a r i a s c o m premiou i n t e g r a s * de 

5 0 . 9 0 0 $ p o r 3 $ » . - 2 0 : 0 9 0 $ p o r i $ 4 0 0 r s . 

1 5 : 0 0 0 $ p o r 1 S 4 0 0 n . 

LOTERIAS EXTRAORDINÁRIAS: 
PAGA.MliNTO SM OLHO 

LOTERIA PABA S. JOÀO, em 7 de junho 
f > i | A A A A f r a n c o s , o u r o , p o r <> í i 
— m e l o u , « f r a n c u s ; s o x 

1 f r a n c o . 

u n o o s ; 
s c x l o w , 1 

A s © x t r a o ç f i c s d e s t a s l o t e r i a s s S o f i s c n l i -
K i u I t N p e l a s a u c t o r l c l u d c i * I I Ü I I I C K I I S S p e l o g o -
v e r n o d o K s t a d o . 

ICKIU - l o t e r i a t o m f o r t e <-au<;^o d e p o s i t a d a 
110 T l i e s e u r o d o ICiütado e c m c - o n t n c o r r e n t e á 
o r d e i u c m v á r i o s o s t n l t c l e c i m a n t o s d c c r e d i t e a 

q i i a n l i n m u i s q u e s i i l Y i e l o i i t c p a r a p r o i n p t o es 
i m i i i c d i u t o p n r | a i n e n t o d e t o d o s o s s e u » p r ê -
m i o s . 

A e i - e i t a n i - s c a«|C>iites c m t o d a s a s l o c a l i d a -
d e s e lo l l r a n i l . 

O s b i l h e t e s d a L o t e r i a I t a p c r a n ç n sãe» e n -
c o n t r a d o s si v e n d a e m t o i l n a o s I C s t a e l o s « I a 
U i i l Í Q , A t t o n e l u - M O a e ( u a l i | i i e r p e e l i d » eles l » i » 
l l i o t è S 7 « l » « ^ d e v o s e r d i r í i f i d u ii C o m p , A n e i o n a l 
t . o ' t d r i n t < d o H l i s t a d o s , : ' 2 , r u a d o C a r m o — l C i e , 
C . è l x n , I . H . % 2 — X o l e u r « f < i i « a i u e l o s » 

P e r f u m n r i a s 
(A císa^Mities, . e s l i vendendo a 

'«srnbío d« vlnla, o grande sortlmen-
í U ; j e pyfümar ls i finas. 
• ' T i j t a í i f i n i S o ftf questão de ven-

der bíiràlo. sòmenle ipie lio das 
tlriâtl|illl)»^CASA NV.ieh. 

hl'A DIRIÍITA, N. BS 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 
E 

B r e n n o d l l v a l i - n . 
í è m o sçn escriptorlo de advocacia i 

nüA m; s. bento, u 
Acreilom causas eiveis, comrner-

clacs c ci imluae.s nesta o nas comar-
cas ilo Interior do líãlado e uoauido 
Mina-. 

A V I S O S 
Companhia dos F a z o a d e i r s s 

da S. P a u l o 
Acliandn-sc todo suhscrlplo e par-

tleularinenle o capital Inicial desta 
sociedade anonvnia, reiteramos pela 
linpiensa a cousoc.irüo já feita a ca-
da um dos senhores accionlslas, pa-
ra a asiembléa geral da iiislallarfio, 
que leri logar 1:0 dia 1° de maio p. 
futuro, i 1 hora da larde, i a séde 
provi&oria da coinpanliia, a rua Di-
reita, '.'2, sobrado. 

A ordem do dia dessa reunião é a 
prevista lio cap. III do rcg. opprova-
do pelo dcc. 434, de 4 de julho dc 
18'JI. 

S. Paulo, 20 de abril de 1005. 
Pe os funla l o r e s : 

J . I). DE OUVIIIBA p -NTKADO 

/ . £ u a do B m t a C e c í l i a 

A melhor agua de mesa, pura, dl-
(estivei, analysada e recommcnJada 
por notáveis médicos. Obleve dom 
diplomas uo Congresso tnterfiocionál 
Àrgenlino. A fonte é na rua Jasua-
i l l e , 57. 

Depositário ; Carvalho Flllio—rua 
Dlirila, s. 

ALLIT10 IIRASMIRO 
fl A J l l r i o B r a s i l e i r o cura djres 

levralglcas. 
(I Al l iv io b r a s i l e i r o cura dõroí 

íheumallcas. 
O Al l iv io B r a B i l c i r o cura dir>) 

no otero. 
O Al l iv io B r a s i l e i r a cura luU 

a dór. 
Vende-se na 

CASA BA IWEf. A COMP. 
• ÃO L 'ALI .O 

Gottas s a l r a d e r a s 
Porlo Alegre, l i de selemlTo dc 

i«0 í . 
Illmo. sr. dr . Van der l.aan: 
Cumpro o gralo dever de signi-

ficar-vos que foi de eilicaz exilo o 
medicamento O o t t a s S a W a d o i a a 
4 h p a r t n r i e n t S B que admiilislras-
les k minha mulher em eslado de 
gravidez, com o fim, n.Vj somente de 
faaer cessar certos sollrlmentos que 
em começo experimentou, mas aluda 
de predi-pol-a a um parlo fácil; por-
tanto, é cerlo que logo após a medi-
cação l ies sollrlmentos de todo lhe 
dcsappareceram. ieailsando-.se, afinal, 
» -eu bom «uccesso em seguida a II-
gelrns dòres, de minutos «penas. Kes-
ta-me agora assegurar-vos o meu re-
ronliecimento, podendo fazer da pre-
senle o uso que vos convier. 

Com !o,la a consideração e distin-
cta esUnm, sulwerevo-me de v. s. 

Am." e alt . " cr.* 
S K I H S T I V O I I . |)E M A C E D O M E Z A 

IIua (.eneral Portinbo, n. 7. 

E ^ f o v a s e pentos 
Sortimeuto único em ev-ovas e 

peub-* de todas as t|ualldades, art i -
go Iluo e prrços rCaumidUsIoros. Ca-
ta Nunes. 

RI A DIREITA. K9 

Companhia R a m a l P o r r e o 
Campineiro 

AVISO 
Prevlnc-se ao publico que a Uva 

cambial a \lgorar uo mcz de maio 
provlmo futuro, nesta estrada e ua 
SeceSo Funllense, é dc 10 d. ou mais 
S0 sobre as bases das tabellas 3 
a 17 (liiclusivé • ca fé * nu llamal Fér-
reo) com cxCepçSo das tabellas 4 eú 
lio üamal Ferréo. e .café. , labellas 
3A, 3», 4 e 5 na Fnnllense, r;ue u.To 
lem cambio, SAI. mais l i U[u em 
umlas as linhas. 

Campinas, l'J de tduil dc 1903. 
A I . I R E D O I t . DA S I L V A r . O L I V E I R A 

Inspeelnr geral 

l í f t f i í t t l w r i a d e ü e n t l i i s ü a 
C a p i l a l 

Faço publico, para eoulieclmenlo 
dos *.enhores conlrlbuinle.s, que, por 
esta IlepartiçHo, a contar desta data 
alé o dia 2íi de nbrll eorrente, lios 
termos do decrelo n. I . S i l , de t2 dc 
iio^emliro de iOOi, se esti proceden-
do á arrecadar ,1o dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capilal realisado das casas 
dc commercio , 

sobre o capilal realizado das em-
presas ludiiilriacs e sociedades anouy-
m a s ; 

sobre o capilal particular emprega-
do em empre tiruo.s; 

sobro o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serAo arrecadados Com a inulla 
de IO %. 

Ib rebcdoria da capilal, 3 de abril 
de I m:í. 

O administrador, 
A. Pereira tle Queiroz 

. n n u n o l o s 

Missa t Vicente Ferreira da Silva 
faz rezar a missa do trijrrsK 
mo (lia por alma de seu sau-
doso sobrinho J o i l o A n t o r i o 
da O l i v e i r a N e t t o , no d u 

88 do eorrente. as * horas d i manha, 
na matriz da Consolaçl», convidan-
do ps ra o acto as pessAas de sua 
amizade. 

AFFKRKCE-SK uma moça brasil 
v para serviço de dentro, o M 
ou pagem de criança; roa l a r 1 ' 18. 
AFFEItlíClí-Slí uma mulher de mei» 
"odade para coslnbsr e fazer outra 
qualquer serviço de casa do peque-
na família. Itua Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

VlMMl«M« It toesorro 
Armando llosa Pereira, senhora e 

flllios, e Alfredo C. Pereira, senhora 
e filhos, fazem celebrar, saUbado, ao 
do corrente, i s 0 horas da manliü, 
na egreja da Ordem 3 ' do Carmo, 
missas de 1" dia pelo deicanço e lcr -
no de sua saudosa mie, soiira e avó, 
convidando para o acto as pessOas 
dn sua amizade. 

Joaquim Anlonio 1'iulioiro e 
Prado 

t k família plqhelro e Pra-
do faz celebrar, uo dia 29 
do corrente, ás « horas da 
manha, ua o jre ja de S,1o 
Cionçalo, uma niissa de 7 
dia, pelo descanço eterno de 
seu .saudoso pae, avó, Irinlo 
o l i o — J o a q u i m A n t o n l o 

P i n h e i r o e P r a d o , e convida para 
nsslsllreiu-n'* aos açus parentes c 
amigos. 

A LOTERIA ESPERANÇA é a ulilea 
em nue vale a pena jógar-se. Tein 

os melhores prêmios e é a que mais 
Kirlis lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Calj.a II. 10Ü2, llio dc Janeiro. 

I10M NEGOCIO—Por causa forçada 
" d e repatrluçílo, vende-se um arma-
zém de seccos e molhados, rua 
Arislidcs l.obo, n. I (llraz); podendo 
o eómprador spproveilar graluila-
mcnle de uma grande Arca de lerrc-
no pegado. 

DANDOLINS felllo napolitano, a 40», 
D cute 6 0 | , C a s a B a v i l a c q v a . Kua 
S. Eenio, l i - A . 

«FFKRF.CE-8E uin moco porluguez, 
de bons costumes, para copelro 

em casa d« família de tratamento, 
sendo recommendado por uma co-
nhecbla e das melhores famílias des-
ta capilal. Ilecados por olhequlo i 
rua Duque de Caxias, 133. 

OFFKHIÍCH-SE um moço nacional 
paia quilquçr serviço, tem pra-

tica de padaria o d l bòas' refeieuclaj . 
Rua do nuarlel, í , ou caria no es-
crlplorlo do Viário Popular a Anlo-
Ulo. 

OFFERECE-SK uma ama be-panho-
la, com leile dc !i mezes. Itua 

da ConcelçSo, 101. 

KFERECE-Slí uma coslnhelra ria 
rua do l.avapés. 20, para casa 

na.mnrtn r.tutlln 
o p . . . 
dc per|ucna família. 

AFFEItlíCií-SE lima creada evlran-
" geira para coslnliar, a rua Hri-
gadeiro fobias, »7, fundo, 40. 

OFFIÍRHCIÍ-Sl; uma M a coslnhelra, 
rosiulia á bnlilana, e ã portugue. 

za, ciando referencias >de bòa cou-
dileta ; rua dos Cuayauazes, 07. 

«FFIíHEClí-Slí uma bòa coslnheira 
allem.1, n.lo falia quasi o porlu-

guez e acceila tamliem oulro serviço 
de casa ; rua Júlio Concelç.lo, 0V, 
llom Hellro. 

FFEIIECE-SK uma coslnheira na-
cional, de rorno n fogSo, para 

casa de família, dormindo fòru ; rua 
S. Jo io , I9*s. 

O1 

«FFKItlíClí-Slí um casal hespanliol 
para lodo o serviço de casa ; rua 

IlrlgadeH'0 Toblas, 11». 

tUIACAIIA—Vende-se por preço b a -
'rallssimo, na Vllla Morlaiia, com 

liond a 60 melros, 7 commodoi, co 
zinlia, casa para jnrdiueiro. eocheiraL 
com entrada por duas ruas. Trata-se 
rom Armiuio Carneiro, rua dc S.lo 
Dento, 03—sobrado. 

AFFKRECE-SF uma ama dn lell® 
" para amarnentar em caia do» na» 
IrOes, COIII leile de 3 mezes e saula" 
á rua tllxla, 8, Oriente. 

OFFKRECK-SK uma eoainlieira para 
casa dc família ; rua llom llell-

ro, 10. 

í|ASAS—Vendem-se mígi i l l lcsscasas 
s-'com esplemlldas accomniodaçfles, 
por preces sem cnmpelencla, as ruas 
( j ene iar jard lm, Cesario Motla, Vis-
conde do llio Uianco, Marlim Fran-
cisco, Conccii.llo, llom Hellro, liar.Io 
de Campina-, Gazomelro ele. Trata-
se rom Armlnlo Carneiro, rua de S.lo 
llenlo, 03—sobrado. 

/•USTA APENAS DEZ TOS-
v tÕES u m a j iuuncio , do e inco li-
n h a s , n e s t a aecção. 

( 0QIELUCIIE, bronchiles, astlima o 
v lesse em geral ci;ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Ver.dc-se em todas 
ss pliarmacias e diogarlas. 

I l l í TODAS as loterias do Ilrasll, a 
"Esperança é n milra que anriuncla 
os nomes das pesséss que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10S2, llio de 
.'«uelro. 

| 7 " n x u v a e k p a r a C n s a m c n -
t o s n a I . a S u i s o n , r u a 

i l e s a « B e n t u , 1 4 . 

r s i S 0 PAl'1.0, a loteria que mais 
«"•prêmios têm vendido é a Esperan-
ço, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 11)52, llio de Janeiro. 

r L A t T A S de élnno. 5 chaves a r. is 
• 38|000, Casa Ilevllacqua. Rua 3 . 
tenlo, l i - A . 

FLAUTINS ele ebíno, II chaves a r.Mr 
f 231000, Casa, B e v i l a c q u a Itua 
S. Ilcnio, l i - A . 

¥ u t o — a p r e i m p l a - s e c o i n 
t o d a l i r o v i e l a i í c n a J^a 

S a i f e o n , r u a ü. l i e n t o , 

La í i a i s » u - > O i f i c l i i a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v c n t i e l e s elo s e n l i e r a s u 
m c n i u a S f r u a elo S . M e n -
te», 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA - E' a nnlca 
l^em que vale a pena Jogar-se. Caixa, 
1032, Rio dc Janeiro. 

MUSICAS dc todos as edições naclo-
iiaes e extr ti ligeiras, C a s a 3 o v l 

Iaoqna. Hua de S. Dento, t i -A. 

OFFEIIECli-SIÍ uni menino ile 13 an-
nos para qualquer s e n l ç o de casa 

de família; rua Joil» Jae"lntlio, 11, 
perto da rua de s . Caetano. 

OFFTíRECE-SE uma moça nacional 
para lavar c engommar em ca«a 

üé família, mas ufio dorme nn casa 
rios palrOc.s; rua de Saula I/aliel, 1, 
Vllla Uuarque. 

«FFI-.IIECE-Slí uma coslnheira de 
meia edsde, porlugueza, preferin-

do dormir cm casa dos patrões e 
dando l i a s re.'crenclns; rua 21 de 
Maio, 10. 

OFFIÍIUÍCIÍ-SIÍ uma perfeita cosl-
nheira nacional, a rua du \ plrau-

ga, 30. 

OFFERECIÍ-SIÍ um casal Italiano a 
mulher para lodo serviço de casa, 

menos cozinhar, e o marido l a raeo-
cheiro e tratar dc .miinaos, a rua 
Manoel llulra, 33, esquina da rua 
Maria José—Hoxiga. 

«FFI.1UÍCKM-SE um lioiu jardineiro 
e uni criado ile limpeza; truta-se í 

rua brigadeiro Ttbias, 07. 

OFFIílIlíClí-SIC uma criada ilallana 
para tudo o serviço de ci a, a rua 

Pires liamos, 23, llraz. 

OFFEKlíCl í -Sl í uina moça poringue-
za, de 13 annos, para copelra e ar-

ranjos c'e easa. Mui Anlmla, 20 . 

OFFIÍUECE-SIÍ uma cozinheira Ila-
llana para casa de senhora sú, ou 

ile casal sem lillios, rlorinludo fóra, 
Hua dos UusmOcs, 103. 

OFFIÍRECE-SÍÍ uma criada nacional 
para ca-a de l».a e pequena famí-

lia de Iralamerilo, dorme no aluguel, 
ordenado, 30íf mensaes. Rua Álvaro 
ie Carvalho, 18, Cousolaç.lo. 

1FFEHIÍCIÍ-SK uma criada para qnal-
"quer seívlço, á rua A^serribléa, 10. 

OFFIÍIlECliM-SE uma criada para 
todo o serviço de casa, mcuo» co-

zinhar e engommar, e urna outra 
para copelra e pa^ern do crianças. 
Hua llar.lo de l.adurio, 20, l l raz . ' 

OFFIÍHECIÍ-Sli um habililado cozi-
nheiro pura qualquer casa. Pode 

ser procurado a rito da Asscmbiea, 
li. 30-A. 

OFFIÍIIECK-SIÍ urna ama coni leile 
de 0 mezes. Rua Maria José, 2. '.Hc-

xiga). 

OFFIíRECE-SE uma creada allema 
para casa tle pequena família, 

para lodo o serviço; rua do Tr iom-
pho, 27. 

OFPKIIlíCE-SE uma ama hespanho-
In, do 23 annos, com abundante 

leite de 7 mezes; e uma coslnheira 
hespanhola, de meia edade com unia 
menina de H anuos ; rua Monsenhor 
Andrade, 09. 

OFFli l lKCE-SE um homem porlu-
guez, paru jardiuelro ou oulro 

qualquer serviço, dá referencias, e 
uma menina dé I I anuos para pa-
gem de creauça ou serviços leves . 
rua da Caixa cFAgua, 5. 

OFFERI íC£-$E um casal hespanliol 
dc nlda cdade, sendo n mulher 

bòa coslnheira ; roa Spirila, 13, La-
va pés. 

OFFEi lECE-SE um moço de 10 arr-
nos, sabendo bem léí e escrever, 

para r|iialqner casa rommereial ou 
escriplorio, ! o cenlro da cidade, dan-
do bóas referencias de sua conducla; 
rua Amaral Gurgel, 73 A. 

OFFKIIECEM-SE unia coslnheira e 
um casal porluguez, a mulher 

para cosinhar e inala serviços e o 
marido para qualquer serviço, me-
nos jardim, nílo faz questüo de ir 
para fóra ; Irata-sc á Irave.-su da 
Assembléa, n. I . 

AFFIÍRECF.-SE unia perfeita cosi-
" Ilheira nacional, de forno e f j -
g lo , para casa do família de bom 
tratamento, dá informações necessá-
rias de seu comportamento : por ob-
séquio Irala-se i rua de S. Jo3o, 273. 

OFFERECE-SE um conselho gralis 
Só se lem saúde liebendo o vi-

nho quinado de Freuod Hallor & C. 
—Torlno. Premiado com iV. meda-
lhas de ouro e 13 diplomas d honra. 
Cuidado com as Imitações. 

AFFERECE-SE uma coslnheira para 
" casa de pcpiena família, n l o . f a r 
•incstAo de dormir no a luguel ; rua 
rio Carmo. u. 23 A. 

OFFIíHKCE-SE uma senhora liranfci, 
brasileira, para tomar conta de 

rasa de *euhor viuvo d" tratamento 
ou cosinhar cm easa de família, a 
rua dos Clérigos, lo, !.uz. 

OFFERECE-SE um casal Italiano, a 
mulher par» lodo o serviço .le 

casa, m-nos cosinhar, e o marido 
r u a "H-tv-lm e tratar de anlmaes, i 
r - . .riorl ilrilra. Bexiga. 

OFFERECE-SE uma arr.a de 20 an-
nos, corn abundante leile de ü me-

zes. Rua Martinho Prado. 40. (Con-
solação). 

OFFEHECE-SE uma ama com al un-
ilanle leite de i mezes, para criar 

cm sua própria casa. Itua Luiz Ga-
nia, í-0. (Cambucy). 

OFFEHECE-SE um ca«al porluguez 
para a cidade ou Interior, sem li-

lhos, a mulher coslnheira, lavadelra 
o eugommodeira, e o homem |ara 
lodo serviço, sabe ler e escrever, d.Ao 
oplimas referencias. Cartas neila re-
dqccSo a S. A. 

«FFEIIECE-SE uni liabll cocheiro 
llallano para casa particular, d i 

bòas referencias, a rua Libero Boda-
ró, 117. 

OFFERECE-SE uma laia cosinlieira 
extrau„eira, por 7' : í mensaes; Ira-

tfl-sc A rua Harra Funda, 83. 

OFFERIÍCE-SIÍ um coslnheira do 
trivial, na rua Marlim Francisco, 

n. 37. 

OFFEHIXE-SE uma coslnheira e s -
trangeira, de mela edade, v> para 

cosinhar e nfio dorme na caia dos pa-
trões; rua liur|iic do Caxias, Õ.5. 

OFFERECE-SE uma coshibeira es -
trangeira com u.nu meniua de * 

annos, c uma ama de leite, estran-
geira, com leile de 7 Uiives; rua 
Santa Bota, 47, llraz. 

OF F E RE CE-SE um bom agricultor, 
pratico ile horticultura, floricultura, 

tratamento de vinhas; Indo Isso pe-
los svstemas modernos, sabendo en-
xeliar e tratar da criarão de qual. 
quer especie de animaes. Bòas refe-
rencias. IMrtglr-se a rua Monle de 
Ouro. 17. 

OFKERECE-SE uma moça cr.m lòas 
referencias o com pratica ile arru-

Diadeira de quartos, copelra e olilrw 
serviços dowestiess; trata se ua rua 

OFFERECE-SE uma criada para tudo 
o serviço de casa de pequena fanil-

lla, ou para copelra ou arrumadelra 
de quarlos, ou lavar roupa e paisar 
a ferro, na rua Visconde de Parna-
hyb», 90. 

OF F E B E C E - S E uma ama portugue-
sa rom leite de primeiro Ilibo. Rua 

Monsenhor Andraile. 09. 

«FFERECE-SE uma bòa eosinlielr»; 
trata-se á rua Maria Marco!ma, 114, 

Hraz. 

um rapaz de 1S au-
ir serviço do «em-

„ _ ou i e M u de l|Élllla, tendo 
«tai fe pratica de copelro, d l r t f e -
ncias do oi; rua Ypiranga, 143. 

BCE-SE uma mWu extrsn-
jlra par» copelra de caia da lu-

llla; rua S. Domingos, 47, Bexiga. 

mm 

FFERECE-8IÍ uma coiluhélra por-
1 gurza, de liòa conducla, para ca-

dê pequena família, dormindo na 
«mo, í rua Rodrigo ile Barros,38-F. 

AFFEHECE-S1Í um calxelro paracha-
"rular ia , com muita pratica, ou para 
outro negocio, sabe falaf franccz e 
porluguez; rua do Commercio, t)'>, 
das 4 ás 0 du larde. 

>FPUHECE-.SE uma cozinheira, á rua 
do Vplronju, 113. 

OFFEBKCE-SE uma moça para la-
var o engommar, ou corno cria-

da, tendo liòas referencias; rua Ma-
inoré, 41, Rom Retiro. 

OFFEBECE-SE uma lióa coslnheira 
nacional para casa de pequena 

família, dormindo em easa dos pa-
trões ; rua da Graça 7t), Dom lle-
tlro. 

AFI EBECE-SE uma moça poitugue-
" za pnra copelra, ou para arru-
mar quartos e costurar alguma rou-
pa ; salie lér e escrever e n.lo faz 
que-Uo dp salilr de S, Paulo ; rua 
Conselheiro Nebias 00. 

o 
patrões; rua dos Inijnlgranles, 172. 

f F E R E C E - S E uma ama, com leile 
dc 3 mezes c dorme em casa dos 

«FFIÍHECE-SIÍ uma coslnheira bra-
~ illelr», inullo asseiada, uma cria-
da e uma lavadelra, A ladeira do 
Porlo Geral, n. -1, para casa de pe-
quena família; lazem outros servi-
ços. 

OFFERECIÍ-SIÍ urna ama com abun-
dante leile novo, uchsudo-se em 

Iiõss condições para error uma crian-
ça ; trula-se á rua Monsenhor An-
drade, |i. 00-.A, ua esquina da rua 
Oriente. 

A S A N N U K C I 0 3 n e s t a s e c ç l o 
" c u s t a m apenas X $ 0 0 0 , por t r s s 
Teses, n ã o excedendo de c inco l i -
nhas . 

I 
iHliCisA-si: de um alfaiate pratico 
de tioUirariu. Hua Amaral liurgel, 

40. 

J IECISA-SE <I-' um liabll ollicial dc 
I arbeiro. Hua S. Caeluiio, 4. 

PIANOS dos melhores aiiclores, no-
vos desde réis l:300|, usados des-

de 7Mit, C a s a B e v l l a o q u a . Hui 
S. llenlo, l i-A, 

rlli:''.ISA-SIÍ de mn ollicial e de um 
meio olliriol de barbeiro. Rua L»u-

qur de Caxias, K.i. 

PIANOS de aluguel a 2oJ, 23t e 3 ) J 
réis, C a s a Bevi laer iu». ll u á. 

Benlo, l i -A. 

p l t l C I H A - S i ; e l o u m a 
" c o x i n l i e i r a o e l o u m a 
c r i a i l n p a r a s e ' r v i ç o s l e -
v e s . I t u a S e t e e lo A l t i - i l , 7 7 . 

1 Steiuweg- N a c k f o me-
l h o r do n.iiudo. 1'uico ageu-

l í no Eslado de S. Paulo, Jos- Luc-
fn''>i, rua José Bonifácio. 13-A, que 
tend > recebido um bonito «orllmen-
lo, veude-os a preços laialissimos, 
lonlo a dinheiro coir.o em preslac,Vs 
de 703 e I00S. Troca e ulina. Aluga 
planos barallsslmos. 

REFINAÇÃO DR ASSIXAR - Ven- I 
• d e m - s e ' 3 taches, l c a l x U para da. I 
poslte de 10 ssocos de assuear, I 
caixão para deposito de atsuear de-Iienelrado, meta de bater e mais per-
ences. Informa-se ua rua Caslmiro 

de Abreu, u. 171. 

TERRENO—Vende-se um, rom n me-
tros de frente e 00 de fundos, cam 

benifelloria-, na ruu Caslmiro ds 
Ahreo, n. 171, Trata-se oo mesmo. 

TERRENOS— Vendem-se bons torre-
í nos para conslrucçlo de prédios, na 
avenida Panllsla, rua General Jar-
lllm, i rei Caneca ele. Trata-se com 
Armlnlo Carneiro, rua de S. Benlo, 
03—sobrado. 

I ]M M I L R É I S é apanas o q n a n -
l ' t o c u s t a um anuuuoio, ds einoo 
l i n h a s , u s s t a s e o f t o , por t r s s 
vesss . 

Cavai Io 
Vende-se um, pequeno, de Ires an-

uo.-, e melo, pioprio para llro. A' rua 
Amaral, n. 40. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Olfercce-se um moço solteiro, rom 

pralica de e»rrlptu"raçJo mercanlil, 
jiara guarda-livros de uma oti mais 
fazenaus. Da us melhores referencias 
de sua honestidade o bom comporta-
mento. Entende l.imliem de qualquer 
lavoura. Cartas, por favor, uesla l e -
darr.lo, a CKi. 

FORMIGAS CÜYABANAS 
Ú n i c a s quo a c a b a m 

c o m a s s a l v a s 
Já chegou a primeira remessa. 
Vendem-se em suecos de 10 kilos 

com 2 enxames, ou cm caixotes bein 
acoiidiciooadòs. 

Uulco melo dos srs. lavradores aca-
barem com a terrível «oliva com poil-
codiulieiro e sem trabalho algum. 

Pedidos: Rua Sampaio Moreira, 10, 
M a u r i e i e i f . o u v o - i u 

S. 1'ALLO 

C r i a n ç a s p a r a c o l l e -
g i o s o u e s c o l a s 

I ma familla, cujo chefe é nitillo 
conhecido, acceila 2 ou 3 crianças 
pensionistas internos, fornecendo tu-
do o necessário, Inclusive companhia 
para a escola e ale cditcal-as. Preço 
convencional. Para mais informações, 
dirlglr-sc á caixa poslal, u. I I " — S . 
Paulo. 

Livros para n&fas 
lím elegantes encar leoai-ries muito 

resistente^ próprias psra a i ^ i b e i r a , 
s 400, 000, IT, U-MiO, 2 j e 3>S na Li -
vraria Magalliies. 

R u a t I o C o m m e r c í o . 2 7 

I I IA. ' .O E H A K N O N Z U M - i.l-
• rões dá o prof. J. UOEMLEIt. I n - , 
jjymaçõe», avenida Luiz Antonlo, 10. J 

Pl i K C I S A - S l ò e t c n i n a 
c r i a d a p a r a c a s a <!<• p e - ! 

^ u e n a f a m í l i a . I t u a S . C a e -
t a n o , II . 1 2 5 . 

i E L O J O A R I A TOA. 
li lll'A DÍRBITA, 

Atfenção 
i:\inas. sras, que solfrem do ulcro 

e dos nervos que qni/.crem curar-se, 
as.siru como Iodas as doeuças do, rins, 
ligado, rheuniall.smu, esloinago, Im-
poleuciu, mas bb-.i-, lmpre.s»'V>, sy-
plillls etc., ele., escrevam ao lir. NA-
DIH, caixa do Correio, 4 ) 2 ^ / . Paulo. 
Jiinle 1 sello ile 2ijo r>-is para a res-
poita.—Pára e^tas consultas, por cor-
respondeneias, •• necessário nome, 
edade, morada e swuptoinus da doen-
ça. li Irulaníeulo <• simples r iuof-
lensivo, com vrgelar.s dos palzes asiá-
ticos. 

Innumeros alU*-lodos de pessoas cu-
radas. 

N.li . — Allende chamados psra o 
lulerior. 

S s m s r . t e s novas 
afiançadas 

A c a b a m ds oh» : ; a r cli Eai*opx 
V K 1 I D A S POII A T A C A D O r. K V A S Ü / O 

Í5fca n, 98, tio tadj Ü]/j 
(Rua UO de Murço) 

NEVES ie C. 

c m 
Af «nela d« todas as loterias 

Casa que lem por Innumeras vezes vendido, em «eu varejo, grandes M I S 
mios aos seus fregueze», e é a que pretende aluda, desla vez, distribuir o i 
grandes prêmios a e\lr«hlr-se: r 

H O J E 1 2 : 0 0 0 $ 

A m a n h ã — 5 0 : 0 0 0 $ 
E m ($ de u i a i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ 

SO .VA CASA LOTERICA 

2 — R u a d o J t o s a i * i o — 2 
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS & C. 

T e l e p h o n o , l . O B l C a i x a i x . l C t 

l A O P A U L O 

G I 6 A B R 0 S P A E 1 C A T O 
InveuçSo privilegiada 

Fumem so Cigarro Paracalá, úni-
cos inlmllavels. 

listes cigarros süo «condicionados 
em pequenas bol as juntamente COIII 
pliosphoros. 

Pico de rada muro, g i(M—TAIIA-
CARIA l l . u AM./.A—Itua do Com-
mercio, Si-A. 

J O M J I IM A . V I K U * s 

Tinia? para escrever 
e desenho de aequareila, vendem-se 
na Urraria Mnyníltües, ruu do Com-
mercio, li. 27. 

Ii' -ahido que i^ iraucezcs, e prlu-
cipaiuienle os parisienses da classe 
média e da classe operaria, s.lo gran-
des apreciadores de laranjas. O typo 
da quitandetru de laranja e dos mais 
populares na grande capital e os fa-
bricantes de roíiiances-fnllietliis e de 
cerlas peças de Ihratro o lém apro-
veitado. As laranjas eslSo agora ca-
ras em Paris, por rausa das geada-, 
que damnlllcaruin Immensamenle as 
laranjas da llespauha, de Malla, de 
Nice c ilo oulrua Urras do Mcdiler-
raueo. 

Puris consome, anuualmeute,de seis 
a sele milhões de laranjas c este 
anuo a|K'iias a quarta parle dessas 
remessas lhe chegou ao- depositou. 
A venda em carrocllilias nas ruas 
qua-,1 de-appareceu, ficando com o 
commercio das laranjas os negoçlftu-
les de primlclas, siimeute. 

A Importação parisiense de laran-
jas é feita direclaiufnte por viu ler-
reslie. Marselha e outros portos fran-
crzes do Mediterrâneo as recbem 
por mar, em pequenos barcos cos-
leiros de i«K> loueladas. Alii mesmo 
us euliudus lóiii sido muilo pe-
quenas. 

A prodocç.lo de laranjas este anuo 
na llespanlu foi insigulficaule. 

As laranjas consumidas '"in França 
s'io as ilr Malta, mala boliIUs e mais 
su 'rulenlas; as de Majorca e as de 
llespanlia, chamadas Valença, muito 
esliiuadas pela sua preciosidade e 
pelo tamanho. 

o prero normal das laranjas em 
paris • •!»• cíir-o liancos o cculo 
p »r atarado. 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso a prêmio 

TORNEIO Uli AUllICr 
Arisnolovi, o invicto cliaradisla* 

chefe desla secç.lo, viu-se, sob a in-
june;.Io de molivo tionderoso, na 
contiu^eiicla de abaiidouur o poslo 
que tanlo llluslrava. 

Conimetleu-me, pois, o bom rapaz, 
A ulllma hora, esla larefu, i qual, 
nSo obilanle o luopluado do fado/ 
de liom grado acccdi, coiilianto em* 
que ficuráo cooperuudo rom m i j o os 
mesmos Insignes collegas de abi 
aqui. 

Encerro, portanto, hoje o concurW) 
de abril, apesar do ulndx cslarmó/ -
a 28. ] 

Nus ulllmos Ires dias do mez <|U<v 
finda, descauçaremós Iodos nos; erí 
para ullo ser absolulameiile vazl</ 
esse tempo, aproveito-o esperando o * 
trabalhos dos bons colluboradorcs,, 
cmpruziiiido-os para o dia 30, ás '( 
horas da larde, aliui do iniciar o se-
gundo concurso mensal. 

Nu apuraçlo da- soluções publica-
das uo primeiro torneio, conseg ilu 
primazia-o valenle Pássaro Prelos 
u quem será opporluuamcnli; coula* 
rido o prêmio a q m fez j u j . 

Cartas endereçadas a ' ' J Cointtfr* 
riu de SIo Paulo, paru 

D . M n e j r i ç o 

a " e l T c t r i c i d I d e ^ 
T t l t p l i e n e s , c a m p a i n h a ^ 

p a r a - r a i o s 

Firem-êe Inslallaçflcs des» ramj J 
tcrtitaiii-se concertos. 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, u. Só7 

C A S A S 
Cumpram-se em boas condições. 

Traia—e a rua Sete de Abril, ii. St, 
d. i as I horas, coiii J. MoiHer,. 

D R O G A R I A 
PRODUCTOS CIÍLMICOS E 1'HAKMACEÜTICOS 

K S P E n A i m A W E S 
T v T s b o i o i a e i j e s 

K X T R A N G E I I t A S 

T I X 1 A S D E A . M L I V A 
nr. 

i . o » p o l < ( « C a s c l l a X 
1'ranhforl a M 

M a r t i n C o m p . 
ROA BOÃ-liISTA, 84 - S. PAP1.0 - CAIXA 42 

l.üira casa em S. Paulo de berras e preparados cspeoiaei paru o traia» 
mérito |ielo syslrina do 11. II. P. Scb. Kuelpp. 

Alberto todos os dias — A's 
muliãs, das 8.ás 10 (senhoras 
e crianças)—As tardes, de 11|2 
ás í, c ;ís noile«, das 7 l|2 ás II). 

E m p a d a , S $ C O O 

EtS h quintas e sâ adjs -
para iodas, das 3 ás 10 

É s Loterias da Gapiíai Federal 
Caaa 1'un.claclu, oiii 1881 pelo cictutil proprlotarlo 

JUUO ANTUNES DE ABREU 
A casa a que o publico deve dar preferencia , pela 

sua seriedade e i iuportanria comraercial 

S a b b a d o , 2 9 d o c c r r e n t o 
IMPORTANTE I LA.NO 

. J o i j a n p e n a s u o m . ' IO m i l n ú m e r o s 

0:000$000 
p o r e s o o o p o r s $ o o o 

E s t e promlo teiu «ido v n d l d o i n n u m o r a i ve*e« no i m p o r t a n t e v a r a j o d o s t a c m 

Grande Loteria da Capital Federal 

Serraria á venda 
Tendo os M C Í O S <la lirrnu Sautist 

Vottüsr ic 11. resolvido dissolver a so-
ciedade e liquidar loJos os seus ne-
gócios, vendem sua serraria situada 
n alameda dos A mirada*. 80, com-
preliendendo o prédio, todas as ma-
chlnas, accj-ssorlos, ludo em perfeito 
eslado, corno poderá srr Wsío pelos 
pretendenles. 

Trata-se no mesmo estabelecimento, 
onde .v.Tllo dadas toitis a-, InCorma-
cócs e recebcrüo oTerlas ale o diu I a 
dc tuaio. 

SIo Paulo, 15 de abril de !!K»5. 

m T n 
P H A N T A S M A 

M C K I G I F A . 

I S O J J 3 

sabbado, 6 de maio ppoximo 
A p n - f e r a n c i a p a r a a c u m p r a d e b l I k o t e N d e a t a g r a n d e l o l e r l a d e v e s o p « l a t i u , 

p o r t o i l o v UM m o t i v o s , a e * . t a a n l i i j a e a c r e d i t a d a a i | e n e i a ( | e r a l . 
* * — ^ casa que no seu importante v a r e j o flOj « « •• 

B ^ B B tem vendido grandes premiou • ™ 
O s pedidos do interior devem ser dir igidos ao agente fçeral e actual representante da Coin-

r t n h i a ' de Loter ias Nacionaei do Bras i l : 

- J Ú L I O A N T U N E S D F , A B R E U 
3 9 -

Carreio, caixa ,77 
_ « j g 

S Ã O P A U L O 

2 9 » 

39 
52» 20 

lim egual dula do anuo passado, 
deu a cenlena r>80. 

Iltsullados de hontem: 
Ato S. Paulo 

Centena S70|iCenteua 8 1 * 
Dezena 70 j IX-zena 18 
Grupo lg|,(irupo. i 

Acertei honlem no grupo por S I o 
Paulo. 

C a p i t J * X « f l M 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S . P a u l o , n a l » 4 e \ o v e a l w o , $ - 1 . C a i u j o i t a l , « 7 



. . , , . J i f p L 

B A , l ; » K MAIO 

u 

I I 

• 

M 

. FOR 1.600 

M I R A N D A & C . - R u a S ã o B e n t o , « - B 

M e r c a d o s d c c u i n b l o 

CAMAIIA SY.ND1C.AL 

A Camara Syndical dos Corretores 
Alliixou liouteni as seguintes labellas: 

00 djas A vista 

• Londres ~ i « Bi8 l ô l|2 
par is " 7 * « 7 8 
llamliurgo 7 0 8 711 
Ilalia «78 
Portugal 317 

• Nova-YorU 2 . 9 9 8 
Solicranos > 158000 

E x t r e m o s : 
Contra lwnquelros, 10 l|2 a 10 3|4. 
Contra c a i x a matriz ,10 U|l«a 10 3|i. 

Cm egual dala tio anuo passado: 
«0 dias a vista 

Londres 12 3,32 11 31j32 
Paris 78'J 797 
Hamburgo 974 984 
ltaila 796 
Portugal 30» 
Nova-York 4 .133 
Soberanos 20*300 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, 12 3|32 a 12 l|8. 
Contra caixa matriz 12 3|3á a 12 I i8 . 

CommunlcaçOes da P r a ç a do Com-
mercio. 

•Santos,27 (ás 11 .57)— Bancár io , 10 
3|8; particular, 10 l l| l« . 

Mercado, estável . 
CAMBIO 

mo, 27 

Apólices geraes do 
S °|„ . . . . 

Apólices geraes de 
B °|„ empréstimo 
de 18U3 (ao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Eslado 
do Paraná (do va-
lor do iiUOS). . 

Idein, juro 7 °|0 . 
t i2f* 
930S 

4008 
8 H » 

livras Bancos 
sacam 

Bancos 
eoi np. Letras Mercado 

1 6 1 6 1 6 
1 0 . 1 0 •J|10 13|10 U|1C Estável 
10 .30 f.|8 ii.iita t l l t o Esiavel 
13 .00 S1|3S lIlilC 1!3|3Í F i rme 

1 . 0 5 l l i i G 27(32 3i4 F i rme 
1.-16 3|i 7|8 !3|IC F i rme 
2.1.1 3|4 Í5||0 

ISlIG 
27)38 F i rme 

3 . OS 13(10 
Í5||0 
ISlIG 7|8 F i rme 

i l . iu 13jl(> 31[3 i 7i8 F i rme 
4. IH 7,8 17 d. 18)10 F i rme 

TRAXSAÇ.GKS BKALISAUAS IIOXTKM 
30 aeções do Banco Commercio 

Industria, a 355$ 
" 1 Idcm, idem, a 82!l» — — -
10 Idem, idem, a 229» 
n1) idem, Idem, a 
1 8 Idem, idem, a 22'.'» 
1 0 Idem, Idem, o 220$ 
31 acçGesda Comp. Paulista,a22'.>8 
20 Idem, idem, a 22!l$ 
t o idem, Idem, a '129$ 

ISO Idem, Idem, r. 3 i08 
86 idem, idem, a 2298 
08 aeções da C. Mogyana a 2358 
20 Idem, Idem, o 2:ii>| 
.'i(J Irlras do 11. C. i leal, 8 "/o, a i t j ) 
2 0 Idem, Idem, a K 8 

Á HORA OFFICIAI. 
60 ocçfies ila C. Paulista a 2201 

. 20 Idem, Idem, a 2'J»8 
18 idem, Idem, a 2211$ 

7 acçOcs do li. de S. P a u I o . a l 2 1 6 
801 letras do II. C. Ileal, 0 % a 30J5C0 

2» idcm, Idem, a 30(5(10 
10 idem, idcm, 8 % , a 418 

U L T I M A S O I T E B T A S 
FI NDOS PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Eslado — 9708 

Letras da Cantara de S. Paulo : 
1* emprést imo. • — — 
3 o emprést imo. . — — 
4° empresl lmo. . — — 
5° empres l lmo. • — — 
0" empresl lmo. . — " 1 $ 
7 o empres l lmo, . 898 tS^s 
Idem do 7 o cmp. u 

3 0 dias, á voiil. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. do San-
tos (1* emissão) 878 — 

Idem Idem ( í * emis-
são) . . . . — — 

Idem idem do S . 
Carlos da 3" sér ie — — 

Idem da Camara 
de S. S í m i o . . — — 

Idem Idem (2" cnils-
s l o ) . . . . — — 

Idem Idem de Ca-
sa Branca. . . — 2 ' is 

Letras da C. de 
Campinas (ex- jú-
ros.l 828 778X00 

Idem de Campinas 
de 200$ . . . 1 Í08 125» 

Letras da C. de Ca-
plvary. . . . ~ — 

Letras da C. de S. 
Cruz das palmei-
ras — 4G# 

Idem da C. do Sta . * 
11 ila ( I a série) . — 318 

Idem Idem da 2 \ — — 
Idem da Camara dc 

Kio Claio. . . — 2098 
Idcm de Camara dc 

J u u d l a b y . . . 70» 
Idein do L i m e i r a . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 

I n -Commerelo 
duslria • . . 

Credito Ileal eart . 
l iypolhccarla. , 

S . Paulo. . . . 
Idem CIO dias! . , 
I n ia o de S. Paulo . 
Conim. Italiano . 
Industrial A m p a -

rense . . . . 

358$ 35-28 

lbO* 1218 

238 
2228 

M S 
2138 

2o8 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

237$ 231$ 
I n t . , 

Mogyana. . 
Idem. Idem, 

a 30 dias. . . 
Idem, ldem,u 30 d. 

á \olit. do vend. 
Paulista . . . . 
Idem,idem, a 30 d. 
I0.de Ferro dc Dou-

rado . . . . 
Melhoramentos S . 

Paulo . . . . 
Fabri l Paulistana . 
Paulista de Eleclri-

c idadedcl . lmeira 
Antarclica . . . 
E . d o 1". de Arara-

q u a r a . . . . 
Industriai de S . 

Paulo . . . . 
Mar, llardv . • . 
Vidraria St. Maria 
Lupton . . . . 
Mecbanica . . . 
Télephonlcn. . . 
Agua Superaris do 

Brasil ( Int . ) . . 
Empresa Águas c 

E\g . de II. Prelo 

2318 2 i 8 S 

- 211 $ 

SI >8 

20('.-s 

70$ — 

— 10"i$ 

31 KJ$ 200$ 

100$ 
100$ 85$ 

3008 220$ 

D E B E N T U W i S 
Norte Paul i s ta . , — — 
C. F a b . Paulistana 1908 — 
Empresa Águas c 

Exg . de 11. Prelo 93$ — 
Industrial do S . 

Paulo, e x - j u r o s . 2008 180$ 
L E T R A S HVPOTIIECARIAS 

B . Credito Ileal dc 
0 °|„ . . . . 388 35» 

Idem de (1 °|„ a 8o 
dias 

Idem 8 
Idcm 8 
B a n c o l . 

a 30 dias 
S . Paulo 

488 418 

43$ 10$ 

1'RKÇO no CM li KM SANTOS 
A Assoclaçilo Commerclal recebeu 

o seguinte I c l o g r a m m a : 
SANTOS, 27 

O merendo abriu l iojc com regular 
procura, l ia base 3J800 por 10 M -
los. 

K x p e r l a d a r e s 
R e l a ç l o dos exportadores que pa-

garam direllos, boje, na llecebedorla 
de B e u d a s : 
Àrbuckle A C 
II. Ellls A C 
W. F. Mac. I.anghlln . . 
Alves Linflti & C 
Hard l laud 

5(l:52fl$000 
5:2338000 
5:1058082 
4:330$800 
3:1098000 
l:20380ii(l 

9588500 
B948532 

1:3308820 
IGíSOO 
28070 
2$100 

11. Woltze 
Baldvvln 
Ed. Jolinstou 
Slriauui A- C. 
II. Fernandes 
Jg. Penteado. 
Diversos 

U e i i d i u i e n t o s U s c a o a 
SANTOS, 27 
Uecebedorla: 

Exportação 
Impostos 
E s l a m p i l b a s . o i 

T o t a l . . . . , 90:100$352 

Em egual data de 1901 : 
Ilendeu 10:G03$303 

Alíandega: 

Papel . . . . 
Ouro 
Consumo 
bMuiipl l lus . . . 
Verba 

215:030í810 
07:07180(1; 

3:274$83(> 
8.274583U 

288 :03 i$ l38 
Em egual data do 1 9 0 1 : 

Ilendeu . . . . . . 80:311817J 

V a l e s d a a u r a 

Taxas que vigoraram t u j j n . ' t va-
ies do ouro da Altauile j* : 

London llauti 10 7(10 
Kivcf Piais Bank t o 7|10 
Couuuerclo e industr ia . I o 7|lo 
Banco A i l e u i l o . . , . , , , „ 1 0 Ii2 
' luut Ud u o b r a u v t , , . ! . , l o 0 | I 0 

A v i s o s m a r i t i n i o a 

SANTOS, 27 

Movimento do porto. 
Entradas boutein : 
Vapor Inglez Terittce, de Manclics-

ler e escalas, tom 20 dias, carga vá-
rios generos, dc 2090 lons. , consigna-
do a F. S. Ilampshirc ; 

vapor a l l e m l o La Plata, de Gêno-
va, com IO dias em trunslto, de 2511 
tons., a F . Martluellt ; 

vapor italiano ttio Amazonas, de 
Llvorno o escalas, com 28 dias, c a r -
ga vários gêneros, de 2053 tous., a 
D. F l o r i U 4 C. 

Sabidas : 
Pura o ltio do Janeiro, com varies 

gêneros o vapor nacional Cartorc , 
Nova-York, com cale o va(ior I n -

glez llardeffi. 
Desterro, em l a s t r o o vapor argen-

tino Albertim. 
lllo Grande do S u l . em transito o 

vapor Inglez Lcsreanle. 
lllo de Janeiro, com vários gene-

ros o vapor nacional Barria. 
Buenos Aires, c o m vários generos 

o vaffôr a l l e m l o La Plata. 
Despachados : 
P a r a o lllo de Janeiro, com vnrlos 

generos o vapor nacional Victoria. 
t lavre com café o vapor frnucez 

Caridina. 
U A M U U I M I O , 8 3 

(1 naquele nllem.lo Aisunriim, d a 
• l lar . i lurg Sudamerlkai i lsche !)amf«-
ehlP.Iahrts Gesel lschaí l . , sablu hou-
lem para os porlos do Brasil . 

L I S B O A , 2 0 

Sablu boje para os porlos do B r a -
sil o paquete «lleinito Voblenz,. do 
• Norddeulselier L loyd Breinet i ' . 

N O V A - V O R K , 2 0 
O paqueto al lcmílo Catania, da 

«Roli M. Sloman A C.>, sablu no dia 
11 do corrente p a r a Maceió, P e r n a m -
buco c lllo. 

— O paquete a l l e m l o Ucllagio, da 
• Roli M. Sloman A C., saliiu no dia 
20 do corrente l iara Dubla, Hlo C 
Santos. 

PF .HXAMIU CO, 2 3 

O paquete S . l.tiiz, da Empresa Ma-
rít ima Brasileira, seguiu no dia 26, 
dlrecto para o l l lo . 

P E L O T A S , £ 0 

O paqueto llapoan seguiu. 
mo URAXnK, 2 6 

O paquete Assú, do Empresa Sa l e 
Navegação, chegou hoje de manha. 

KilTAPB, 20 
O |iaquelc Alexandria seguiu hoje . 

V A P O R E S E S P E R A D O S NO R I ) 

Portos do Sul, .Uucolomy 28 
Hamburgo e escalas, .Prluz Slgls-

niuud 2 8 
Maio: 

Santos, . l l a l l e . 
Ilio da 1'rala, <OrIeauais> 
Vlgo, .Argentino 
Hlo da Praia, «Oruha» 
Santos , . S . Paulo 
Gênova e escalas, «Las P a l m a s . 
lllo da Prata, «Nilo 

V A P O R E S A SATTIA 0 9 R I ) 

Hamburgo c escalas , «Snn Nlco-
las . (12 lis.) 28 

Hamburgo c esc . , .S ic l l la . 31 
Maio: 

Porlos do norle, .Fagundes Va-
re i . 2 

Nova-York, «Tenuyson 3 
Llvcrpool e osealas, . ü r u b a . , . . 4 
ltio da Praia, .Argentino. 4 
Brcmen e esca las , .llalle» 5 
Nopoles c escalas, «Orleanals i . . S 
Hamburgo e escala», -S . P a u l o . . 11 
Santos, >l.as Palmas» 7 
Soutliampton c escalas, ..Nilo«.. 10 

VAPORES A SAUIR DK SANTOS 
Em m a i o : 

Hamburgo, .Silo Paulo. 4 
Bucnos-AIres, «Magdalena a 
Soulhamplon, «Nlle> 9 
Hamburgo, - P r i u z Slgismund>. . 17 
Hamburgo, « P e r n a m b u c o . 24, . 
Hamburgo, AÍsuncIon» 3 f 

E m junho: 
Hamburgo, .Be lgrano» 1 
Hamburgo, «Pr inz W a l d c m i r . . . 11 
Hamburgo, «Priuz Eltcl Fr iedric l i . 2? 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

r u a j o s r B o n r i c i a 2 2 • s s a - b 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds Shorai, ds 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1S5<J(J 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 * 0 0 0 

Vinho de toda • qualidade e lioares f inai 

Pensão Allemã 
Internos , (10$ e 1808000. Externos, 70$000. Dlaria, 5 $ J 0 J 

LUiZ SPIESS 

â L E A L D A D E 
R u a Direita, 2-A" 

Fazendas, modas, armarinhos, con-
fecções a preços muito reduzidos 
Rl!A DIREITA, 2 - A — ( J u n t o á Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

L i v e r p o o V , B r a s i l a n d R W r P l a t i S l a a n s r 
Unha Lamport 9t Holt 

S a r v l ç a d a p a s u g e a i 

T E R E N C E . . 
B Y K . O N • • • 
T I N T O R E T T O 

(1.303 totis.l 
(1.0D1 • ) 
(4.181 • ) 

p a r a N « v « . V i r l i 
o a s i t i r a ] u u t 

— de maio 10 dn n u l o 
2 J de • a de juul io 
— dejunho — » 

o r i t v i » 

T E N N Y S O N 
a . 0 0 1 TONELADAS) 

I l l o i n l a a d a a l « * « l a a t v l a a 
Sabirii de Santos, no dl» * ) do corronle, c do lllo de Janeiro, no dia 

.1 de maio, para ^ ^ _ _ 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe passageiros de 1* e 3* c lasses para os portos ac ima o p i r a 

B A R B A D O S 
Eitê r»aa«t« proporcloa» a n passageiras t o i » « confort» MMSIUÍI . mia 

• *T>£CM M«U rápida q«a vl» lae laurra • S Í « O. IA^iiTMUatss do b y . d n a l , 
P r e ç o d » p a i u g a m d< 3* chw< d ) R i í d J Jaaa l r i par» N m - Y o r < , » i i «» 

fdsllari. moeda tnierlcto») •, d« Santos, $ 6 0 " . 
Os paquetes T a u n y s o a • B y r o a t«m t tmbsn u a i r i t i i s i p u r i o r » do 1* 

classe, custando « a s a i i ; " J t d l i i a l t » . 
P u a Duaaeeaa • inili ia tornicjei , t rata-M, 

V * a » SIO PAULO, ou» 
C m I I . I t r e d i a , r u a d a « | s l t a a d a , 3 - n k n l i 

KM u n i a , ooi i « s a a a a r i a 
F * S . I l a m p a l a l r a «V Q . L d . r u a 1 5 d a M a v a a h r « 

a « a a i» , a o » es a a s a r s s 
N s r l s s M a g a » & Ç . . L i , f a a 1 ' r l u a a f e a l a M a f j a , 

J I 

S l l 

FOI.YTHEAMA-CONCERTO 
lCmpresa J. CATEYSSON 

1 ' o i i r n í c 8 e g u i n n a A m e r i c a d o S u l 

H Q J E — S o x t a - f f i i r a , 2 9 de abrü de 1 9 0 5 — H O J E 

Grande espectaculo 
Tomando parte os principaes artistas 

desta importante troupe 
os quaes executarão os melhores 

números dos seus repertorios 
BENEFICIO 

D O 

M E P H I S T O 
A MAIOR 

o s e u n r i - l K * n < l o 

A T T R A C Ç Ã O 

I r u l t i t l l i o 

DO SÉCULO XX 

L O O i m THE LOOP 
N ã o l i a s e n h a s 

PRAÇA P E T O r a O S 
Reoreio Tauromachico Paulistano 

UVA. A V K A H O A B A K V E P A S S A O B K P A R T I C 0 L A R - 8 P . n l o 

D O M I N G O — 3 0 de abril de 1 9 0 5 - D O M I N G O 
A S 3 113 H O R A S S A T A R D E 

^ C O R R I D A O R I G I N A L - * ! » 

7 
e c i u l o 2 | i e r t i i g i i e i « s p n r a a l i d o n c n v o l l o o 

r» n n c i o i i n e H p a r u a l i a l c a p é 
A' hora marcada , honrados com a presença da e\mo sr . dr. l o r s e Tvbl-

r icá , digníssimo presidente do Eslado, que Ho geulil inénlc accedeu ao con-
vi'ti! lia Kmpresa, ser * dado pelo X n t a l U f f s n t o o slgual de en l iada i. uma 
soberba c e le fante q u a d r i l h a , composta do Inslgne cílvallciro porlugues 

Adelino dAlmeida Raposo 
1113 ESPADAS SI 11 

l .oandro Sanehcz de Leoii M e t a , Francisco Carrilho 

i l o s v m p n l l i l c o o u l ' n i t t a < l » 

MANUEL ANTELLO 
que lanlo S U C C C S Í O alcançou nas principaes praças da America do Sul. 

i lANDARILIIIilItOS . 

José da Costa, Frederico Feroz, Manoel fialoeha, 
Aturellano de Oliveira e Innoeuieio lagolo 

Bi lhelrs 4 venda , a l i no me :o -d la de l lomln'O, uas seguintes c» .as : J o s 1 

P r a t a , lar, o da Misericórdia, . l l r a s s e r l e P a u l i s t a . , praça Antonio Prado, o 
.Conrc l tar ia do Norte», Avenida llniicel Pestana. 

F R X i ç o a 
Camarotes, 4080M; cadeiras , 88000; Sombra, 58000; Sol, 3#300. . 

FOLHETIM gc, sem saber 

XA VIER VE ilOSTEPM Alma Negra 
T C G V K D A P A R T E 

XI.VII 
B n e l l t e n t a o i m p o s s í v e l 

—lis lá disposto a responsabi i isar-
se por uma eauçilo pecuniár ia I 

— S e j a qual fór a cifra. 
— E x i j o a Dança dc dez mil f r a n -

c o s . 
Oaslilo de Buel l t irou a car te ira do 

bolso da larda c preparava-sc para 
contar o dinheiro. 

—Nilo (! assim que se p r o c e d e . . . 
<1 meu escrlvflo Indicar - lhe -à a for-
ma corno lia de depositar o dinhei 
ro, de que lhe s c r i dado o respect i -
vo r e c i b o . . . Terminarei a Inslruc-
çüo o mais rapidamente possível, e, 
logo qne e l la es le ja concluída a s -
s i n a r e i a ordem de l iberdade pro-
vlsorla para o seu protegido. 

—.Muito obrigado, s e n h o r . . . l i co-
llic r e c o n h e c i d o . . . Mas, para a c e r e -
inonia fúnebre de a m a n h a , que d e -
cide f 

—Quanto a Isso, íiüo I n s i s t a . . . As 
razões que lhe dei ha pouco tor-
n a m - m e Intlexlvel. 

—Nilo Insistirei. 
—Recebera um bilhete meu, ass im 

como o sr . do l lonceray, quando che-
gar o momento de depositarem o di-
nheiro o de tomarem essa responsa-
bilidade. A s s i n a r e m o s o t - r m o c o m 
toda a couflança. 

— Para ondó lhe devo dirigir o 
aviso I 

—Para c a s a do sr . conde de R o n -
erray na vllla de PilU-Tiry. 

O escrivão lomou nota. 
—Peço d e novo a v. e x c . nuo o 

nosso protegido, j á que lhe deu este 
titulo, se torne lambem s e u ! l ' in 
homem esta para sempre perdido, e 
v. exc . sabe-o melhor do que e u . 
quando .toUro u m a c o n d c m n a ç & o . . . 
-l.uclano é um rapaz honestíssimo e 
deve ser ainda uma das nossas I I -
lustraçftes, porque o seu talento é l u -

• d l s c u l i v e l ! . . . Sa lve o seu futuro, 
.senhor, salve-lhe a v i d a ! . . . NHo o 
m a n d e para o tribunal ! . . . 

—1'arel o que pudi í r ; mas a Jus-
t iça antes de tudo ! NJo devo a t t e n -
dêr mais do que a uma cousa : á voz 
da minha c o n s c i ê n c i a ! 

—Deixa-me, porém, esperar I . . 
—Tem esse direito, e eu n e n h u m 

psira lh'o I m p e d i r . . . 
Iluell tomou a mHo que o m a g i s -

trado lhe estendia, apertou-l ira , 
um tanto satisfeito coin o que aca-
bava de obter, deixou o tribunal pa-
r a se dirigir a Pel i t B r y . 

— 0 t a l s r . Luciano Gobert tem 
alll um caloroso defensor; quasl que 
,ine convenceu, e eu estava bem 
acauleiado, c o m t u d o . . . Talvez e m 
certos pontos de vista tenha razão . 

—Talvez,—approvou o escrivão, 
Depois, phllosophicamente, a c c r e s -

c c n t o u : 
—O a m o r obriga a tanta t o l i c e ! . 

A' m e s m a hora cm que l íastao de 
Buell euirava no gabinete do terrl-
Tel juiz, e advogava com uma e l o -
«íiifiicla t i o persnaslva a causa de 
Adriano, a porteira da rua des A b -
" íe -se i batia na porta de Julla T o r -
'«ler. 

A coreunda a c h a v a - s e na c o m p a -
nhia de Prospero RIvet, que se tor-
n a r a dócil, embora contrariado, as 
>onlades do monstro tyranlco, pas-
sando (odo o seu tempo na rua Au-
fcty-le-Boucber, e sd foliando á noi -
te para a sua hospedaria. 

Helena, profundamente trisle, silen-
«io«a, absorta, sentara-se algnns pas-
aos distante delles, eom os olhos li-
x o s no sobrado, a s m i o s segurando 
a a M tapeçaria, n a qnai traJgftUpra, 

por Instanle inconsciente, 
que fazia. 
Ao loque da campainha , a corcunda 

sobresal lou-se. 
—Quem poderá serl Ntlo espero nln-

guem. 
E levantou-se para abrir . 
(Irandc foi a sua admlraçüo ao (le-

parar-se- lho a porteira da s u a casa 
de Monlmarlre. 

—Que é que vem cà fazer t Nilo 
lhe disse que vigiasse os inquilinos 
que lhe conllel ' (—perguntou-lhe bru-
talmente. 

A sra. Golvlnat nllo perdeu o s a n -
gue frio. 

—A casa n3o está abandonada, mi -
nlia senhora; no meu loçar deixei 
uma pessoa séria, c , 88 vim cá, foi 
porque julguei ser do meu dever par-
tlclpar-llie o que sc acaba dc pas-
s a r . . . 

—O que foi cnlílo ? 
—A' viuva üol iert foi ordem para 

pagar os a lugucrcs a trasados , sob 
pena de pcnbora, da venda dos mo-
veis e de despejo. 

—Já s a b i a . . . Deve-me, tem obr i -
çilo de me pagar. 

—Mas ha uma cousa que a senho-
ra não s o b e . . . 

—O que i; I 
— E ' que sua cunhada nilo pode 

ser i n l l m a d a . . . 
—Ileln I O que 6 que d i z ? — e x c l a -

mou a corcunda, es lupefacta—E por-
que ( 

A porteira tirou da alglbelra um 
sohrescrlpto tar jado de negro e deu-o 

senhoria. 
—O que Isto ! 
—K' um convite para o enterro da 

sra. Gobert. 
A corcunda recuou um passo 

fez-se um lanlo pallida. 
— o enterro da sra. Goberl ! — 

repeliu com a voz estrangulada. 
—Sim, minha senhora. 
—Morreu I 
—Honlem, subitamente, alguns 

minutos depois da senhora sahlr 
dalll. 

Julia Tordler deixou pender a c a -
beça liara o peito e um leve tremor 
agitou-lhe as mitos. 

Mas aquelia cmoçllo involuntária 
foi rapida . 

Levantou a cabeça, c com voz 
r o u c a : 

—No fim dc conta», m a i s vale a s -
sim. Estamos desembaraçado-, (lella. 

Ouvindo aquellas palavras abomi -
náveis, a porteira estremeceu de 
horror. 

Sem aluda ler aberto a car ia , J a -
lla Interrogou; 

—Quando é que a enterram I 
—Amanhã. 
—A que horas ? 
—A's dez hora*. 
—Quem 6 que paga o enterro ? 

Ella t inha algum d i n h e i r o ? 
—Encontrou-se-lhe o necessário pa-

ra as despesas do seu funeral . 
—E você deixou fazer m.lo baixa 

no que mc deviam, no que me per-
tencia 1—berrou Jul la furiosamente. 

—Mas era preciso enterral-a . 
—Dirigissem-se á misericórdia. . . En-

carrega-se de mandar sepultar os po-
bres. 

—Foram os vizinhos que fizeram 
tudo, e também, como possuía algum 
dinheiro, era jus to que n í o enterras-
sem a pobre mulher como qualquer 
meudiga das m a s . 

A corcunda deitou-lhe nm olhar 
ameaçador, mas nao se atreveu a 
proferir a in jur ia que lhe acudiu 
aos lábios. 

Passado nm Instante, pergnnloo : 
—Quem foi que velou o corpo du-

rante a noite I 
—As vizinhas. 
—Deram de comer ao papagaio í 
—Dei-ih'o eu mesma. 
—Vale cento e clncoenta francos, 

talvez mais t Tome cuidado n e i l e . . . 
E' um p e n h o r . . . E fala m u l t o . , . 
Volte para U e esteja alerta para 
que nada sala da c a s a . . . Fica res-
ponsável. 

A porteira esboçou um c u m p r i -
mento e retirou-se. 

l ima vez na escada, a poria fecha-
da, al l lvlou, e x c l a m a n d o quasl em 
voz a l t a : 

—Ali 1 canalha ! canalha 1 c a n a -
l h a ! 

Por seu lado, Ju l la m u r m u r a v a : 
— E ' lnulll dizer a Helena o que 

se passa. Sabel-o-á a seu tempo. 
E occultou o car ta . 

Ao chegar a Monlmarlre , a portei-
ra encoulrou Joauna Ber l inol que, 
de vol la dc Pet l t -Bry, tomara apres -
sa um caldo e voltara para junto da 
morta . 

Deu-lhe parte do que se acabava 
de passar . 

J o a u n a nilo se mostrou stirprehen-
dlda, porque sabia bem a crueldade 
e cynlsmo de que e ra dotada aque l -
ia mulher. 

— A sra. Tordler preveniu a dc que 
viria c á f 

—Nada me disse, mas d provável 
que appareça por abi . 

—Hoje I 
—Nilo, amanha. 
— A ' hora do funeral ? 
—Nao especificou, mas supponbo.. . 
—Viu a llllia ? 
— N l o . l lecebeu-me na salela. 
— Pobre menina H e l e n a . . . Que 

d Ar experimentara quando souber 
dessa m o r t e ! 

— N l o poderá ter noticias da me-
nina Helena I 

— E ' d i t l i c i l . . . muito d i m c i l . . . e 
comtudo desejava bem saber, estou 
Mo Inquieta por seu respeito ! 

—No seu logar Iria informar-me, e 
demais deve ter grande necessidade 
de descançar a lgumas h o r a s . . . D ' s -
de honlem que sc nao d e l t a ! Vá, vá, 
e nós velaremos bo je pela senhora. 

— T e m razão '. Esta noite irei para 
c a s a . . . Mas amanha , logo pela ma-
nha,estarei de volta. . . Quero achar-me 
preseut" , para pres tar a minha ult i -
ma homenagem n essa pobre mac. 

— T e m uma lula a lma, menina, e 
Deus ha de recompensaí-a. Nao ha 
de ser como a vclhaca da senhoria, 
que lem o fel no logar do coração. 
A' guilhotina tèni subido nfoltoi que 
valem mais do que ella. 

Antes de se afastar , Joanna a j o e -
lhou junto da mor la e fez a sua ora-
ção; depois tomou um omnibns que 
passava proximo ú rua Auhry-le-
Boucher . 

A pobre rapariga esperava v i r He-
lena á janella, ou pelo menos saber, 
perguntando lio sitio com prudência, 
se em casa de Jul ia se pavsara algu-
ma cousa de anormal 

Ao chegar alll, levantou os olhos 
para as janel las da corcunda. 

Estavam abertas . 
Subiu a casa para Ircollocur-se 110 

seu observatório por detrás das per-
s lanas semi-cerradas. 

Os seus olhares dirigirom-sc para 
a sala de j antar e para o quarto con-
tíguo, mas uma e outro estavam va-
zios. 

Esperou com paciência durante 
meia h o r a ; depois, aborrecida por 
l l l o v i r appar^rer ninguém, foi ler 
c o m a dona do hotel, com a qual 
es tava em muito liòas relações. 

Dexlramente encaminhou .1 conver-
sação paia o ponto que a Interessava. 

A dona do hotel era rommunlca-
tiva e n l o podia dizer mais do que 
sabia , mas a verdade í que ella e s -
tava pouco Inteirada e n l o podia in-
formar Joanna a respeito da família 
Tordler sen lo do que a corcundlnha 
n í o Ignorava, como do ca««mento 
de Helena com um e x - e a i x e l r o - v i a -
j a n t e , que fftra empregado de seu 
rallerido marid >, casamento de que 
se fa lara multo. 

—A menina l le iena agora está em 
casa ? 

—E' provável, porque a sra. T o r -
dler fel-a sahirdo collegio ha alguns 
dias. 

Respostas l i o vagas n l o podiam. 

c o m p r hende-se, satisfazer a curiosi -
dade dc J o a u n a , c por Isso cucaml-
nbou-sc para o observatório qne j á 
conhecemos. 

E applaudlu-se por essa resoluç.V>, 
porque naquel lc momento Julia esta-
va 11a casa d c jatilar, muito oecupa-
da a põr a mesa . 

— T a n t o s talheres, tantas pessflas. 
Sc a sra. T o r d l e r n lo j an la só, é por-
que a menina Helena lhe fara lam-
bem companhia e, portanto, n l o cst.1 
doente. 

Ju l ia collocou Ires pratos. 
— J á s e i . . . Um para a mie , oulro 

para a (ilha e o terceiro para Pros-
pero lllvet. E ' evideule que o c a s a -
mento está mais assente agora do 
que antes da fuga da menina He-
lena. 

Um toque de campainha vibrou-
lhe aos ouvidos. 

Julla Tordler desappareceu para ir 
abr i r , depois apiareceu acompanha-
da de nina rapariga qre trazia uma 
grande c a i x a . 

Ouvindo u corcunda c h a m a r He-
lena, Joanna experimentou uma pra-
niiueiadlssiinu connin.çlo . 

A lillia appareceu logo. 
Vendo-lhe o rosto livldo, as feições 

descónipostas pelo pesar, Joanna sen-
tiu o c o r a ç l o constraiiger-se-lhe o as 
lagrimas inundaram- lhe o rosto. 

A Janella fechou-se. 
Embora n l o 111 lesse vér nada para 

o Interior, a Hertinot n l o de ixava o 
seu posto, e a dlrecçlo dos seus olha-
res conservou-se t> mesma. 

Passaram cerca de Ires quartos de 
hora, depois a janel la tornou-se a 
abr i r e J o a n n a viu a rapariga rin 
que acima falamos a tapur a caixa 
que se dispunha a levar. 

Deixou o quarto a toda a pressa* 
desceu, c dando alguns passos em 
direcç lo á rua U iyer , emlioscou-.c 
num portal e esperou. 

Passados dous ou Ires minutos, a 
rapariga appareceu na rua. 

ülrlgla-se para Joanna. 
Esta deixou-a " passar, segulu-a e, 

quando e l l a voltou para a rua de 
Salul-Ilenls, acercou-se delia. 

—Desculpe, m e n i n a . . . 
A rapariga parou, admirada. 
—E' a m i m q n e . . . 
—Sim. Se n l o me engano, vem de 

casa da s ra . -Tord ler . 
—Vei i ln , certamente; m a s . . . 
—Dá l icença que lhe faça uma 

perguula 1 
—Qual I 
—Viu a sra. d. Helena, a Olha da 

sra. d. Ju l la ? 
—Certamente. Acabo de lhe pro-

var o vestido de noiva; e para a m i e 
liz lambem dous ves t idos . . . 

—E nao lhe pareceu doente a sra. 
d. I lelena í 

—Achei-a multo p a l l i d a ! . . . Knlre 
nós, cr Io que o casamento, ou pe.'o 
menos o marido que sc lhe pretende 
dar, n l o lhe agrada. Vi o noivo. 
Nlo d e i x a de ser um bonito ho-
m e m . . . laivez a b - d e mais. Mas pro-
vavelmente o coraç lo c ama-a para 
outro l a d o . . . Estas cousas n.lo s l o 
r a r a s ! 

—E quando se elTectuam as n u -
pcias ? 

—Dentro de seis dias . 
—E a s ra . d. lleiena provou o ves-

tido «em proferir palavra? 
—Nem clius nem bus. Procedia 

automali' 'ameate, e nem sequer dei-
tou um olhar para o espelho a ver 
eomo lhe ficava o v e s t i d o . . . parecia 
o condemnado que levam para o c a 
dafaiso*. . 

— Obrigada pelas suas Informa-
ções. . . 

— Nlo tem de q u í . . . 
Joanna retrocedeu. 
—Está tudo acabado! — dlss» com 

de -aulmo.—A mie abreviou o dia do 
r a - a m e n t o , . . E a fllhanlo tem oulro 
remedlo senão s u j e i t a r - » . . . Qsem 
sabe se aqnella frieza apparente uAo 
oecnlta un a resolução deseapenda? 
Preciso vél-a por f o r ç a ! . . . 

XLVIII 
E n t e r r o da. a r a . G o b e r t — J o a u n a 

e a A l m a N e g r a 
Entrou cm casa. 
A noite pr incipiava a cahir . 
As jane Uns do prédio I ronlc iro e s -

tavam fechadas, as persiauas corr i -
das . 

Nessa noite tornava-so impossível 
jõr-.se cm comniuuicaçao c o m lie— 
c n a . 

A Herllnot foi entregar-se a o re -
pouso de que lauto necessitava, e, 
no dia seguinte, muito cedo, dirigiu-
se para Moulmartre, depois (le ler 
deitado as suas vistas para as j a n e -
las, sempre fechadas. 

No momento em que J o a n n a che-
gavu a rua des AblieBses, Isto c, qua-
sl ás oito horas, faziam-se os últimos 
preparat ivos para o funeral. 

As vizinhas haviam velado Ioda a 
noite. 

Joanna promel lera estar presente 
para fazer u ult ima lollelle da morta . 

Cumpriu a sua palavra. 
Auxiliada pelas pessoas presentes, 

envolveu a desdltosa no lençol, que 
lhe devia s e r v i r de morlalha, col lo-
coi i - l l ic no peito uni pequeno c r u c i -
fixo c pousou os lábios na s u a Iroute 

c iada . 
Os moços da agencia Itinerária en-

t r a r a m , ê n t l o , para i la rcumprimeulo 
sua lugubre lareta. 
Puzeram o corpo no r a l x l o , pnra-

fuzaram a tampa e desceram cm se-
guida. 

As vizinhas tiuliani-.se quollsado 
l iara comprarem uma coroa, q u e c o l -
iocuram sobre o a lande. 

Com as suas economias, Joauna 
adquirira lambem duas roròu», uma 
das qua s t inha a seguinte Jnscr i -
p ç l o : 

A MINHA ItrlTO AMADA S|IK 
Era a de Luciano, ausente ! 
Na outra, liam se es tas pala-

vras : 
A MINHA MUITO AMADA TU 

Era a de Helena, lambem ausente . 
N.i casa onde se dera a prisão, on-

de morrera a m a e de Luciano Go-
berl , a . o r a lao isolada, só tirava o 
papagaio, que soltava grilos doloro-
sos, verdadeiros lamentos. 

Por instantes Interrompia-se para 
pronunciar em voz triste, quusi hu-
mana, estes dous nomes : 

—Luciano, Helena! . 
Depois, mudando subitamente de 

tom, com os olhos cm fogo, as peu-
nas eriçadas, regougava: 

—Lai í ra ! L a d r a i ! 
Mas n l o dava eslridutos assobios, 

nem Imitava j á a locomotiva nem o 
desrolliar das garrafas. 

A porteira sui In para li e dar de 
comer, depois fechou as portas e t i -
rou os chaves. 

A maior parle das pessoas t i c h a m 
ficado na r u a . 

Joanna col locou-se a um canto. 
Esperava-se a checada das sras . 

de Ronceray. 
Em frente da c a s a , p a r x i um trem. 
A porteira, que era q : ,em dirigia 

a cereinonia, Iol abrir a porliuhola. 
A coiidessa de Hoiieerav e Martlia, 

ambas vestidas dc preto, apea-
ram-se. 

—Vv. exes . v i m para assistir ao 
enf i rro da sra . (ioliert I Fazein favor 
de entrar p * r a minha c a s i ; espe-
rarão aqui *em se ratjgarcin.. 

A mae e a filha acompanharam a 
porteira, pepois de terem espargido 
agua benta -obre o c a i x l o . 

Joauna veiu ter com cl laa . 
Veudo duas mulheres q u e denota-

vam |ierlrucrr a sociedade m a i - e l e -
vada, multas das vizinhas afastaram-
se para lhes ceder o logar. 

A sra. de Roureray, Martha e Joan-
na achavam-se qnasi isoladas. 

—Então, minha senhora f—pergun-
tou a Bertüiot vivamente : — O sr . 
Bueit r.blexe a lllwrdade d o sr. Lu-
ciano < 

—Alcançou o n a l s que poude, mi-

nha querida Joauna . . . O Juiz dc tns-
t r u c ç l o , um magistrado multo for-
niallsta e multo meticuloso, segundo 
parece, proineiteu-llie que poria o sr . 
Luciano cm liberdade provisória e 
mediante lianca, dentro do alguns 
d i a s . . . 

—S i dentro d ' a l g u n s dias) 
— E ainda foi preciso pedir, s u p -

plicar, sem desanimar á? primeiras 
, e usas. 

— Assim, o sr, Luciano l l lo poderá 
acompanhar o enterro de sua m . l c f ! 

—Ali l n lo . Foi Impossível a lcançar 
essa l icença. 

—Desgraçado! 
—Ignora a perda que sotTreu e o 

j u i z d ' lus l rucç lo n l o quer que elle 
a saiba agora. 

—Pobre sr. L u c i a n o , que ju lga a 
m i e v i v a ! E quando souber a terr í -
vel desgraça. . " . 0I1! m e u Deus 1 

— E Helena f E l l a n l o t; menos pa-
ra lamentar . 

— N.lo a tornarei a vòr, mas sei 
que o seu so fr imento está ac ima das 
suas forças I .Morrera ! Tamhrm sei 
quo a sra. Tordler achou melo de au 
tec .par o casamento U • sua Il ha com 
o sr. Prospero l i ivet . 

— Auleclpou-o I 
— S i m . . . E dentro de seis d i a s . . . 
— I n f e l i z . . . 
— Julga que s u a m i e lhe permiltl-

rá que veulm prestar a sua tia u d e r -
radeira homenagem I 

— Ignoro, mas n l o c r e i o . . . A m i e 
lem pouco c o r a ç l o para se preorcu-
par em dar esse consentimento, c por 
Helena mesmo, l a m b e m , é melhor 
que n l o v e n h a ! A desgraçada crean-
ça sofTre muito t . . . Chorou bastante! 
Admlro-me como n l o morreu depois 
de t i o dolorosos abalos. 

.Vaquel le momento entraram 110 
quarto da porteira m a i s algumas pes-
soas . 

— Ahl vem a s e n h o r i a . . . 
As sras . de l lonceray e Joanna n l o 

puderam reprimir 1,111 movimento de 
inquietação e r cpuguauc ,a . 

Jul la acabava de upporeccr entre 
os grupos parados na r u a . 

Eslacuu anle u porta onde eslava 
a porte.ru. 

Com um rápido o lhar examinou o 
aspecto da casa e da rua. 

Viu as coroas e leu as dedicató-
rias : 

A M1XHA MUITO AMVDA MVK 
A MINHA HCITO AMADA TIA 

Ficou indignada. 
— Quem 6 que comprou Islo f 
— As vlslnhas. 
— Mas a q u e l l a s . . . a q u e l l a s . . . 
— A h ! essas d u a s foi a menina 

Joanna . 
A corcunda es l remeceu . 
— Quem iS essa menina Joanna f 
— Unia pessóa do conhecimento da 

sra. Gotieri. 
— E eslá aqui ? 
— Sim miuli.i senhora . 
— Onde I 
— Em minha casa . com duas se-

nhoras que a c a b a m de chegar « que, 
segundo me disseram, s l o a s ra . cou-
dessa de Honreiay e sua filha. 

Jul ia e n p a l l l d e c e u . 
Notou, iiaq ielíe momento, que o ; 

olhares dos inquil inos e dai pc>sóas 
que esperavam peto sahlmeiilo do 
preslito estavam assestados s dire ella, 
que n l o expr imiam sob nenhuma for-
ma sympalhia. 

No fundo d a l m i bramia - lhe u m a 
cólera surda. 

Atravessou a m u l t i d l o , e Iranspoz 
o l imiar , passou a o lado do c u ) x l o 
sem se Inclinar, desviando a calieça, 
e , acompanhada da porteira, entrou 
em casa desta. 

Deparou logo com J o a n n a j u n t o das 
sras de RouriTay. 

Cumprimentou es lm, qne n l o lhe 
corre .ponderam, o que mais a inda a 
exacerl iou. 

Apezar dUso lere a a n d a d a de se 
acercar e dirigir a palavra a Joauna. 

— segundo parece euab.-cu a s r a . 
Goberl. 

Joauna n l o poude doinluar-su e 
replicou : 

— Como conheço Iodos aqucl lcs que 
a fizeram solfrer c foram a cau>a da 
sua morto,' c aquelia que lambem 
c s l l o em vésperas de m a t a r . 

A corcunda rangeu os dentes. 
Entretanto raciocinava : 
—Com certeza esl i rapariga era a 

cúmpl ice de Luciano c Helena I . . . 
Depois, vollando-se paru a portei-

ra : 
—Onde c d l o as chaves da casa da 

m o r l a ( 
— E s l l o a l l l . . .—respondeu a por-

te ira Indicando umas que estavam 
penduradas num prego. 

— D ^ a s c i , para eu lá ir a c i m a . . . 
Quudo a sra. Golvlnat Ia para 

busc.V-as, Joauna deu um salto c 
a g a r r o u - a s . 

— N l o ! n l o ! N l o e n t r a r á I I c m -
quauto o rorpo daquella que habita-
va, daquel la a quem assassinou, aqui 
est iver juii|o dc nós I N l o m a n c h a r á 
com u sua presença os aposentos 
onde a sua vlct lma ex li l i o u o ult imo 
suspiro 1 

Ser ia uma Infâmia, um sacrilé-
gio ! . . . Quando os seus restos m o r -
taes daqui sahlrem, fará o que m e -
lhor lhe p a r e c e r ! . . . Irá c n l l o calcu-
l a r o valor dos moveis da finada, 
moveis que rouba ao filho, para sc 
pagar duus alugueis que nao lhe s l o 
d e v i d o s ! . . . Mas, 'até lá, n.lo cousin-
l i que transponha esses h u m h i a c s ! 

O luror dominava Ju l la . 
O sangue subia-lhe á garganta c o -

mo a estrangulai a. 
Ia replicar, e sabe Deus em q u e 

termos, quando o agente de enterros 
veiu prevenir que o presido ia j á 
em movimento. 

As pessóns que Unham ouvido as 
palavras d e J o a u u a apolav a m - u ' a c a -
lorosamente . 

Martha apertou-itie as m i o s . 
—O que acaba d 1 fazer, J o a u n a , 

merece o nosso apptauso. F a l a n d o 
dessa fórina a uniu semelhante m u -
lher, expr imiu nit idamente o p e n s a -
mento dc todus que estavam aqui 
presentes. 

Se a cereinonia fúnebre n l o Impu-
zesse u m a cer ta solenuida le a c o r -
cunda seria apupaila e e s c a r n e c i d a . 

As sras. dc Roureray saturam. 
Joanna ficou á po-la . 
Ju l ia , com oi lábios espumantes , 

os punhos crlspados, c ravava n a 
Herllnot olhares furiosos, olhares 011-
d ' transparecia o fogo dum odlo Im-
placável . 

XLIX 
O • L a c r o - e m c x s a d a A l m a 

N e g r a 
O ca lxao foi collocado em um c o -

clie preto, e 110 qua! sc dlspuzeram 
as c o r t a * . 

Depois disto, o prestilo poz-se em 
marcha . 

E t i l lo , Joauna voltou-se para J u l l a 
Tordier : 

—Agora pôde Ir despojar o l i l b o ! 
E apressou-se em se l r j u n t a r ao 

preslito, depois de ler a r remessado 
aos pés tia coecunda a* chaves da 
casa da sra Goberl . 

O piiroxismo ila cólera d o m i n a v a a 
nr.egfra. 

— E c e l l a . , . E l l a ! . . . quem m e 
Ira Ia assim !—balliuciou J u b a fazen-
do um gesto horrível dc a m e a ç a . — 
Porque n l o morreu assim corno o 
pae I Porque n l o n matou elie 110 
dia em que veiu a> mundo, como 
eu lhe ordenara ? Que fatalidade a 
collocou no mrii caminho ' Que a c a -
so diabobeo a Impe.l p.ira Helena ? 
Os seus laWos exprimiam .iosprezo, 
as suas palavras eram repassadas de 
r a n c o r ! 

Mas que pôde ella contra mim? 
Se s o u b e * » que eu era sua m i e , se 
eu estivesse em eirrumstancia* de 
lh'o poder provar, teria tudo a re-
cr iar d e l i a . . . e mesmo sem Isso, e ian-
preliendo qne é um p e r i g o . . . 

Um perigo t . . . P o r q u ê ' Q u a l ? 
Decididamente estou d o i d a . . . K l o 

pode saber nada, nem o saberá nun-
c a . . . Que terei pois, a lemer delia, 
quando arrosto Iodos os perigos, 
quando os mais forles obstáculos se 
quebram n a s minhas m i o s I 

A corcunda terminou este pequeno 
onulogo com u m a risadinha que 

fazia mal ouvir , e, agarrando as c h a -
ves, chamou a porlelrà. 

Uma mulher velha que estava e n -
costada á humbrelra , vendo o e n t e r -
ro perder-se ao longe, a p p r o x l m o u -
se. 

- F o i 110 prestilo, sra. Tordier, e 
pediu-me para ficar aqui duraule u 
sua a u s ê n c i a . . . 

—No e n t e r i o ! . . . ella l a m b e m . ! . , 
murmurou a corcunda, espumandò. 

Depois, dirlgiudo-se á ve lha : 
— E s l á l i c i n . . . E ' uma conta a a jus-

tar entre nós d u a s . . . F ique ahl. 
Trepou agllmeute a oscada que 

conduzia ao 3 " a n d a r c enlrou ua 
casa da sua ex-c .unhada. 

Nenhuma c m o ç l o se apossou delia 
ao transpor o quarto onde a sua v l -
ctlma cahIra fulminada. 

O papagaio acolheu-a com um g r i -
lo rouco c um baler de azas dc mau 
agouro. 

A corcunda o liou-o. 
—Ha de fazer um vls t lo na sua 

gaiola a uma das janel las da rua 
Atibry-le-Hourher. 

Inspecciouou cuidadosamente a 1110' 
hllla, abr iu um armár io c coutou i s 
lenços, as toalhas, os guarda-napos e 
oulros objeclos de liso. 

O louro, co.11 a cabeça Inclinada, 
seguia com o olhar vivo, lutell i -
gente, cada movimento da corcunda. 

E vendo-a revistai tudo, cndirel -
lou-se, sacudiu as pcuuas e grilou 
por dlflerentes vezes : 

—Ladra t l a d r a ! ladra t 
Julla lançou- lhe um olhar rurlhun-

do. 
— S c n l o valesses dinheiro, com 

que prazer te torceria o pescoço, 
grande atrevido ! Mas é preciso per-
der esse hablpi, porque podia levar-
te muilo longe, ou ent.lo paucada 
n.lo le faltara ! 

Depois poz-se a explorar as gave-
tas de uma commoila . 

—Aqui lia o sníllclente com que 
me p a g a r . , . — murmurou depois dum 
e x a m e . — F u r e i vender t i l d o , . . Apr-
znr disso ainda n l o entro de lodo 
na posse do meu d i n h e i r o . . . Perco 
a l u d i bastante, porque ha moilo-* 
annos que o Imbecil ,io Jacque» alo-
java aqui esses mendigos por a m o r 
de Deus ! Detestei sempre de toda a 
minha alma esta dc.prcswcl gen-
te ' . . . — a c c r e s c e n t o u a horrível m u -
lher, chasqueando com ferocidade.— 
Kis-me emflm desembaraçada del-
les I Uma está morta e o oulro na 
p r l s l o . . . Islo e, t i . , liem fechados 
um corno o outro, embora em luga-
res d i s l i n c t o s . . . comquaulo 0 c á r -
cere se ja l a m b e m um tuni i fo do 
onde ás vezes •»•• nllo s a i ! t .sla por 
este lado a minha tarefa e o u e l n l d a ' 

A corcunda agarrou a gaiola d 1 
louro, que, assustado de tudo, que-
ria fugir, lia lendo as azas , esbarran-
do conlra as grades, so lUmbt gr i los 
Iriarticutados. 

Jul la «atilu de ca«v do-t Gobert, 
fechou as portas, inetteu as chaves 
no bolso e dirigiu se para o quarto 
onde eslava a mulher , substituindo 
momentaneamente a porteira. 

— P r e v i i u essa qutHler q.iando vier 
do eemi ler io que £ u levo as chaves e 
o papagaio. 

—As chaves, o papagaio, .—repe-
tiu mentalmente a muliierztrlia eslu-
pefacta com aqoct le aclu de posse, 
p o r p i e einBm a morla l inha om fi-
lho, e esse n l o itiJii, segundo me 
parecia, ser a»«Bt despejado sem 
mais nem roenru. 

Pelo menos, IM» «eu Humilde l " ™ 
senso, a pobre mulher áfcim o ju i -
g a t e . . 

- S i » , s e n h o r a . . . 

4Csitlinué) 

*r 

H r 


